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mu «TOIERS E 0 "DUQUE DE CAXIAS" ZARPARAM ONTEM COM DESTINO HMMQ

ativamente wnSjU^T TT 
se^ta de simples programa de exercícios». Mas esses despistamentos não devem iludir a ninguém. O fato é que a nossa Marinha está sendo

%ZZt^£££ ^^^"rSfto,tte 
*" 

¦$*$? P"**"**»-**'»"™* Coréia. B para esse fim se encontram nosUdos u£"S

dois cruzadores. 
°Umpre a° poVO m^i^tar-se energicamente contra os planos de fazer a Marinha brasileira participar na guerra dè agressão à Coréia e exigir o imediato regresso dos

*kic Ver, na 3a. página, sobre o assunto, o editorial intitulado «15 mil marujos e mperigo de vida» *"&

REDUÇAO DE SALÁRIOS
E DESEMPREGO
HASTEA
NO M8

IA A BliEIRA IANQUE
STÉRIODAFAI NDA

•TAIS SAO AS CON-
SEQUfcuCIAS DA
CiiMiWOSA SABO-i
TAGEM DA LiGriT
Luua u.a qae ^««oa uo-

•ua uiuiiüviu^i ti.iii.^:«,v',ii a..
ÃOiuü U*i Uíl^Uillü OU V~,íu.
...HX..I IAJ«UUl.«.'ii»3 ,iwvuÁ.ll'
..u-se a iiu^tU' su*:.í'.os a.,..

| ...«i<ai..üii.c a íoiiie úúé ...
.08 Ojier.ll.l/.l — UiUVCS
Jui'ui«á Jl.l.il O ÜU...-ii^^.
...C!U«.u ia ciutiue e u sj.í....
^«ÍOiiCii — íàbju.iiu.e.a u.uu
...4«i nu isiiui.eu.o UU3 uv.
-u..j;i«or«;ii iíí\i 1.10.11.103 1
..íassiis Eiiineulko^s par*.
—ssiiur a s.vUiiiii» — ia-üignasüo no tiütur vexcil -
^..1 k Cviv4i(>i«s taiiWõiü i.
grave a sioiáçaò — ('ÍEX•jt'0 HA 4.c FAGINA)

EM MASSA
IIWtiH «11 OE ifSHIlf

VISA MASCARAR fl Cli fllIlSíJ!

No gablnefo He Lafer os ianques se instalaram e mandam mais d0 que o mliiLitro de Vargas.
Sobre uni dispositivo do «Plr.no I.afor», opi nar-m na sessão matutina dc ontem, entre ou-tros, os seguias deputadas: Adn.iyl Carreto: «,cr. .deiro atentado à nossa süberania»: Mau-rico Joppcrti '«Humilhante». Joel Prc.oídio: «Querem submeter o Brasil a„ capital estra..-

geiro»: Afonso Annos «Chocante com os interes ses do pais»: Lobo Carneiro: «alienação de uma
parcela da própria soberania da nação». v ..";¦. .¦¦¦'

Mesmo assim a maioria governamental aprovou o degradante projeto —

Na sessão noturna de sexta-feira o deputada Lol)0 Carneiro, falando sobre a Emenda n* 5do bcnsclo, qiie:;inelilui um empréstimo forçado dc dez bilhões destinado a financiar o «.-.uno
> d™;.-. rTC.'°V 

Ca-aler, de alk'":'-'r;° <la- su;'"ra"i:l naci^. de que se cejrefò este plano.
,,-ci 

3 " tmmvo. demonstrou qae enli dades estrangeiras controlarão a anlicarão d«fejMttecurft» orçamentários, como conseqüência USsse empréstimo que elevará a divhla pi
b rr^am'^9 T'8 F" ? ^T'* NaCÍ°"a!- &"*% &"^Wtídcíno pu-n.i..._ as . gia.c dai;,iicia daquele par.ament.ir' e ria quarta pá;;ina dahiòs a nota sobre a ses-sao de ontem, quando a maioria americana 4*>C4>%, aprovou « emenda ao «PUno Htc\, do
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traição nacional,
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PARIS, 2 (li p.) _ Foram
ir.uti-i.;-a„-.s nesta capital as
scasões do Conselho eu u:-tu-
nização do Pácío do Al!unti-;o,
a fii.i ds tratar dó rearmamos-
10 da iiitiròpa líc.aiiái, suu a
direção dos Esta'c.03 Unidos,
visando o doscncadcamo.itq da
uma agressão contra u URaij

Os ucig;;ac.03 cia l-Yaiiça o ila
Inglaterra cc mos.rar.i pre.i.oupados cem a ruína econômica

a que foram lãf53o3 ts -....

j paises com a coírffliíSiáiihif.
! mentinta; iv.a3 pendam resilVer

o problema atravís da emires-
I limos aos Estados Unidos*.

Dirsior: PEDilO MOTTA LIMA

HIO, DOMINGO, 23 DE NO VEI.IEKO DH 1031 - N.' 923

Kcallza-iie depois de amanha. , cm defesa dos interesses ponu
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CAIRO, 21 (I. P.) — Dt-
Vulga-ne que quando da osiu-
dia de í.«ocsadegli nesta «.-a
pi.al foi firmado um atórdo
Entre o Irã e o Ugiíj, segundj
o qual aquele 

" 
fornecerá n

este petróleo a um preço ma.-3
bai::o que os do mercado iu-
tcrnacional.

terça -feira, ús 20 horas, no
auditúro da A.B.I., um gran-
de ato cle solidariedade ao j-ir-
nallóta Pedro Motta Uma,
condenado a dois anos de ori-
são, pela lei da segurança, em
eonac:;u«".r,c:a do denúncia vel-
culada p:la TRÍcOíJA POP J-,
LAR sobro a atuação d«! ofi-
ciais americanos, orensiva à
soberania brasileira.

E."ce ato será um dasagrj--
vo iúo somente do3 jornalis-
tas, maa cio todo o psvo «ia. io-
ca, aa bravo bp.tallia.dor da im-
prensa cju-j ha mais ds im
quarto de século sa deita -a

peia sua dasassombrada açílo

lares. Sara, ao mesmo t2iii|)o,
tini vibrante proveito contra a
apKçaçüò da infamo lei de °c-
gurança, que tcin servida pura
lançar no^ cáteóro tantos pa-
tricta3 e partidários da p'iz.
JJ' neceosáriq que todos o, dc-
mocratas se mobilizem para

dar a maior amplitude a es.ie
protesto e conquistar a anula-
ção da sentença iníqua contra
o diretor da IMPRENSA PU-
PULAtt Na 3.' página o.-tli
camos um nota de protesta Ja
diretoria da ABI contra «is-^a
condcnaçCo.

Pastir de Três Igreja
Ipa .4 Ceiferênciaí
:: teti©ifiS da hi
Acredita que 0 con- POPULAR o pastor

clave reforçará consi
deravelmente 0 hunia-
nitário raovirt:eüto —
Fala à IMPEBNSA

batista e doutor eiri
teologia J. Daniel do
Nascimento & TEXTO
NA 3a. PAGINA *
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?Aprovado na asssm^
blíia dos bancários um
telegrama a Vargas

propondo 1 8Q3
cruzeiros

Em noa Sindicato, nn Avenida
1'ii-siilciite Viirea», BOS. !il« andar,
runlizou-DO m-xta-feira ultima inti»
unia assembléia dou onucàrlim.

Na assembléia, que se iniciou is
18 horas i s^ prolongou até as SU
o ÜO haras, (oi aprovado um tele-
srnmn ao snr. (íetúllo Varitas, no
qual os bancArlon repudiam a (a-
bela de satarlo mínimo de 1.200
cruzeiro». Os bancários exigem,
nesse telegrama, quo seja xado em
1.800 cruzeiros o salário mínimo,
como sugeriu a Confederação doi
Trabal!ir..-orca do Brasil.

PARIS, 24 (I.P) — As de-,
p>.-i..v_.....;iò lèLiiVaclás aos es-
peciai.ci.es peiti p«u.«>..,«i iw
«iú ín.u.tua uiíio nca.aiii io«íi-
uas uo se anunciar que Vi-
íi«í.ifsi;i iüíiá uuj ua paiuvrti
«.a i^u..i.....~j lum.ci ua As
j&rnijfwíU uc.ai ua o««u.

u íiniiiSuy uu u.«.vi.ur su-
Vivi.lj i.i.c.ud o luiieuivo lii-
uUiiuo yue a p.opjáia u«; iuj-
«pecQuõ UvS uiiiuiiiiíiuoü ap.tí-
... n.a^a pu«- Aciieson, tie mo-

ò alguiú rop/ejaiiiaya uma
reviravolta nu pui.ueu uiu ,.^-
.c.ij.uó oe.t.enuus, uir.gicía po-
los Ejtados Uhk.vS, po.Vj-e
úiéixuva de lauo o problema
luniianieiiial ua ivduçuo uoh
armamentos.

E' falso — garantiu Vlshin-
kl — que e;..ó«a, cónip utóc-
ii«ii'a Auiieson, iiuCiüiiçu entre
e^se plano cie iiupeojüo dos
armai-ciiios e a política de
1'cai'níamcn'iò seguida pelos
ijsiuúos Lii.iiiii, e seus sa«eii-
tec, poiit.ca que hão potie con-
U'iln..r para a e.'.a;au uc- ui.ui
uimo.íora tie paz, Aceita a
wse cia íataliuaue uu guer-1
ru — que é o «leji-moúv* uai
paliUca iiò«\e-americana e
uoj q^.e a upo.aiii, nao aa po- I
i.eria faiar eni ieuuviiu ue|

«iv«n.s, :.ao se poae ao
i".'.smo lempu ptonund.ai' po-
lavii.s ue uosu.m..mc!iiiu e
multiplicar os comanuos mi-
litaresj como o do Oriente
i'ró;;imo, YJntíuicIo arrastar
.ovas a?i,cs ao bloco áijreb-

sivo cio Pacto da Atlântico. A
criação dc um comando ml-
iilar «aliados no Oriento Mó-.
dio çleíermíriaria Inevitável-
mente a ocupação úcs pisesj
desta região por forças es--,
trarigeiras Acrescentou o sr,
Visii.nshl que a tniLo rio-
vlótica sempre apoiou as aa-
piraçõos nacionais dos país.-.-s
uo Oriente Médio, realizando
com reíérôncia a «^ces palf.es
i ma .política rio paz, oposr.a
í «poli ica agressiva dos im-
perialistas ocidentais». «Os SZTTÍ?...n-,,,.^i..,„„.„.. ... ,<.. I Oriente Mcdio,

Vishinski desmascara, no Comitê I>oIftico da ONU. o cará-
ter agressivo du piano dc Aclieson, que garante apenas a
«inspeção» das iiuçau urinadas de oinius países, cum uns dc
eapjonagcm - O plano dus listados Unidos também nâo

truta da proibição da bomba atômica.

.«.ni que imo ucarreio a ban-
earrota do liiiauo.

Vishinski citou um artigo
dn jornal «Le Monde» que pj-
nha cm relevo a crescente cri-
se econõinicu que üeyasiii os
Çalses da Europa ocidental

Este è o resultado do re«>.r-
mamento,

S0H1I PARA
FORCAR A ALTA

Rcuncm-sc, amanhã, nu sòde
da Asaoclação Comercial, os
tubarões dos gêneros ulin.cmi-
cies para csluiiar os melhores
processos de forçar a alta dos
preços. Euiro os aojuntos fi-
guia a liberação, isto é, a abo-
lição dos tabelumontos, valeu-
clo-se do orgümento de quo as
tabelas elaboradas pela C.C.P.
provocam a fuga dus prodú-
tos,

rsiAO!
BA li

«ícantecimentos do Orlen*e
Mcdio — prosseguiu Vishinski
— reduzem a cacas a legenda
cle otvetivo pacífico do Pacio
Atlântico».

Vbhinsfci lembrou adianto,
a última mensagem do pre
biclento Truman ao Congres
so, segundo a qual «a edifi-
'.?çâo do poderio militar nor-
le-àmerienho é o único meio
cie realizar a p.az», bem comi
;'«s últimas declarações eni que
Mean Acheson acentuava: «As
f.ituarOes de.força criadas em
(iifpreh es pontos rio muimi.
uDrlgariam a União Soviótl.-a
a clobrar-se». E Vishinslii cx
clamou: «Lausa-mc espanto o
caratei leviano o iinprevicK?.-!-
ie dessas declarações! Jamais
se pofcleráfobrigar a União So
viôticii a dobrar-se pela fôr-
ça '.»

Vishinski observou que is
listados Unidos divulgam ca-
lúnias a respeito du Unlãt-
Soviética, atribuindo-lhe in-
tehçOes agressivas, ttecdrdòü
c ministro soviético a entre-
vista concedida por Stalin ao
«1'ràvda»; e na qual salienta
va que nenhum .pais pode de-
clicar imporlan os créditos aos
armamentos enquanto aplica
bilhões em grandes obras pú
blicas, de construção pacifica

MOSCOU, 21 (I. P.) _ A
União Soviética entregou notas
nos representantes diploma: i-
cos dos Estados Unidos, ln-
jj.atcn-a, França e Turqiiii,
advertindo asses goverviiis
çuanlo üs conseqüências do «>s-
tabelecimento do Comando do

manobra ten-
dente a ocupar militarmm te
Israel e os países árabes e pre-
parar novas bases de agre^ão
contra a U.R.y.s.

«As declaração ue írunirta,
Aclieson e «liun cjuunti» de
menor envci-úuunra demolia-
tram qua os iüatados Líii.ili.s
— acentuou — cont.nuM.ao
apegados us medidas que per- I
mitum aumentar sempre 110
torças atinadas, os armamentos
e as bases militares dos paises
do bloco at.ãntico. Ê isso o quj
Aclieson qualiíica de «nuuoi
contribuição paia u paz» I.Tâo
seria mais exato dizer que :kie,
eslendoni a mão armada e
ameaçadora?»

O ministro soviético cliameu
a atenção da Comissão parn
uma declaração pubucaua p.ilo
UU." Congresso Nacional .los
Homens de Negócios Norte
iuiicrieanos, reau-auos em No-
va Iorque, e na qual os eitadon

I non.e.is ue negócios se cum-
prometeram a lançar a mao
úouiu a.i iiialci-iua primas dos
países estrangeiras por qual-
«juer nieiu visiiinsjki evoulu
oepois 11 Segunda. Confer«":i.-ia
uoj iiiciuóina.s, íguainie.ite rea-
buadii cm Nova iorqije com á
participação da numerosos in
uiiuirnus (uemães, e sobretudo a
uoníeroncia ué itonia, para a
qual «voaram» Edcn e Ache-
.«on «porque têm pressa ie
tratar do reverso da meila/ho J
da paz, o rearmamento, dai-
;«nnuo a clelcyiidos cle menor
importância o anverso, n pus*

sE' necessário dizer — ü.tcin-
mou Vishinski — que o praje-
to pioposto pelos Estados Uni-
(ios. nao Loniou em considera-
ção nem 11 experiência acujUiri-
ud nem as dooilusões passadas,
l^ose projeto repete, o (.-lano
sobro a energia atômica dc
.Jariicli; nuo e audacioso, .te.-n
novo e não apresenta resposta
u a uma para as perguntas qur
fórmula.

AS CINCO
PÉHGÜWTÀS
DE VI.CHINKI
IMIIIS, 24 (I.Nbi _ o rol.iiisíiii 1I11 li.viuniir soviuti-u,

. miiii.slty, iniuiiiieiuu 1. [iiu.iu «li.u-iusj.i ciiiin «um estiiit«!ir«f',iia
uimuil-.iUiix para «llsiarcai ns'.llll'lll<ulü llBU-.SSIVUh uiuiíiioiu
UIíciissw s ,. ... s:i.'iiitti||?n
Ins». Vl...'ilnsl;j disso «|oo o ^ u

1111 ilu .cllüstin cia unm ospéulc
llu IIISPOIHO lio ,lu;,s llu:,, |,|„
i-uliuliiiüi» t pi». 11 » .,utra a

11 cito,
i; «It-pnis, Im cin.-o intt-iio-

itiiciiua:
li «in 1.am n is i|ni. | nipii7.»ram

u pl.mo 4nu 11 Assiimliiílii (,«...
ml priii-lui .!¦ u .iv, luto p,n(.
Oii.-.ii) 1.1;, arniH utoiut. ng e
llliiluiini .1 uilaliiiiiiii ii;«-,i«,, (je
11111 ruK-i-.Mi r.-uiiiu cie ro«.
tn.li- ,11111 n i'iinai:inen(o

t desta |)'/'V'ífÇui».'
( 2) Aiii.iii-.i 1 «-riisiíao ile 1 ma

comissão tu iIi-.m«. 111 .nuntn
iiun su enromiiairin «In to
dlgir ti uonveiitra» >ü>;^íhiti
nu poríuntu interior", u •, r
SllIl.IlUlilIll nu iJiiikuIIio du
SoRiimnca, n m-ils iiuoar, n
Vi dn fevereiro?

;i) tifitão iic luoii.tt ni (iii(* fftu
cmivcncün coutunlm i.i.-ili-h.p
DdqauCus paru fc-aiuutlr „
cliiiiprlniunto Uu suas úHilin
Invões relativas a çniiljiçíiuilus armas utímili-iiB «¦ .utpcn
sjo lu sua proilucio o uti
lisat-ão «los utuais jsfoi|.'ii»Í!

11 t.'ii-iciir(liiii« om pi.rmillr v,„tt sshiiidiòIu liurnl ruconhe-
U|s nuv|(l jhuIiiuiii nnb «jpito sillirc 11 sulislnni.ini re--'uc-ãii ili- tropas o ariiiamen-

los deveria incluir n criação
do nm i-iirpii Internacional sob
Contrnlii -In Conselho ile Se-
segurança?"il Cniiciriliin- cm outorgur à ca-
missãi) interiiaelmiiil «|0 fl».
cat!sac-i!n 11 controle sobre na
armas otômltns o direito dt
iiisp.-rliiniir 11 produção P os
estiifliics ninais Ioko depois
do assinada a nnvenção, aIi:n dn Kiirnntlr o i-uniprlmen-
tn do suns i-slipiilaçíles?

Ora iiiiiin vou snv|6tl o salf.
i-nlnii une 1111111 n-spiinla pt.nltf.va a ..'stus pcritiinlaa -constitui-
ria uma -roui ilu ilcsejo d« proa-eieior ns armas atômicas o es-
talcner um controlo Internacional"ilirc us mesmas,

Anunciada a conclusão de um pacio militar oue nos subordinará aindamais aoa incendiários de guerra ianques — Ameaça de ocupação dasnossas bases - O "New York 'limes" volia a exigir a remessa de
iropas brasileiras para a Coréia —

Novos e acelerados passes vil, a lim de levar a cabo ,10estão sendo ciados peio yove-rno no sentido cie conduza o
Uiasil à guerra. Começam a
aparecer ciaranien.e os m
aiiitadoc da ilusão que o sr
iiisiiü veiiüe-patrla Uois Mou-
tetro levou a cabo tios Ksta
'ios Unidos, onde reeeoeti oi-
itens dos generais ianques pa-ia apressai ao máximo a pio
paiaçuo bélica em nossa na-
Iria, inclusive a lim cle reme-
:er as.ODU homens para a Co
i'eia. Anuncia-se agora queem dezembro virão ao Brasil
Cuas comissões norteanien-
tanas, uma militar c outra ei

p.anos ianques em reiução i
nossa pátria. I.'a«a-se igual-
lueiiic na conclusão cle um
ijaeto bi-iateral, que nos su
nordinaria ainda mais estrei
lamen e, do ponto de vism
militar, aos imperiallstas nor-
ie-americanos.

ü mesmo jornal afirma que1 Brasil passara a reapareiiiyi
urgaiítcmente as suas bases
acro-navais, «eom a ajuda cl.ií
listados Unidos», o que signi
tica. em linguagem clara, u
ameaça iminente de ocupit
ção dessas bases pelos norte
americanos.

DE CJUME
Depois de uma semana sem um qu: lo, os consuir.!dores afluiram aos
poucos açougues que receberam o produto - Carne de segunda adomicilio cusia agora de 22 a 25 cr uzeiros - Promessas nada resolvem

telelffljfs o 72° Aniversário de Nos
Na madmitaila do ontnm, nos poncos nçouRues quo receberam nlRnim

quartos, .-.» filas ao oloniiavam, cs-

tcado-so cm alituiis por iodo nm
«l..ni-ti-1-ãn. .Mulheres, lininen- «¦
crianças desdo is U uu 1 horas da

so nte
H A 12 anc3, por ocasião do
60» Êniversario do Stalin, di-
Zia o camarada Máo Tsí-
Tuhff: «Stalin é o lider da
revolução mundial, Trala-se
de uma qucaíão ds suma
ir.^r.-tancia. E' um grande
açpntioimento o fato de a,....,,., r-~:.lir saiin

i. yt'?. (\v.2 o tornos, as
i i:od:m marchar ooi.i

'.J.'.r.:o vor:s todos sabem,
yiarx Já morreu e tamoím
SHigels e Lenin. Se Stniin
não existisse, quem haveria
pura nos orientar?. Mas des-

de que o temos — trata-sè
efetivamente de um aeonte-
cimento feliz. Atualmente
existe no mundo uma União
Soviética, um Partido »:o-
munista e um Stalin. Sendo
assim, as quor.tâo mun-liai3
podem marchar bem».

Cada comunista, cada pa-triota, cada partidário con-
;aquente da pa« deve *er
sempre present» estas pala-vras — sua profunda exatl-
dão nos infunde uma confi-
onça mais inabalável na vi-
toria da cauaa da. p.a^ da ü*

bertação nacional e do sbciá-
lisnío.

Não é na verdade, um a-
conteclmento comum na vida

dos povos, o fato de que as
forças revolucionárias do
mundo inteiro possuam um
mestre e guia da eatai.ura de
Stalin Isto nâo é um acrn-
.teclmento eorrento na n s-
toria E' certo que aa i.as-
aai revolucionárias e, pai ti-
cularmante, a única onsequen-
temente classe revolucionária, o
proletariado, forjam ob lideres
& altura de sua» necessidades.
«Ma* gênio* como. Marx c En-

gels, como Lenia e Stalin >iiâo
surgem em todos os momentos,
mesmo forjados pela clajse
operaria. Chefes revolu«:;o-
narlos capazes de donnni
em todos os sentidos as Ms
do desenvolvimento histórico
e de encurtar os cámià.tyis
da historia, que reúnem numa
sô pesoa todas as Qualidt^eí
que se possam imaginar num
lidar revolucionário t aum
estadista, a historia só co-
nhece oa quatro gran-les
mestres do proletariado.

Por isso a classe operaria* M fifivM M^ toda s muwlo,

MAURÍCIO GRABOIS
amam Stalin não só pelofato de ser o companhe.-ro
de Lenin na edificação dc
listado Saviético (j cons-
truior do soc.alismo, o cli;-fe

da Pátria dos Trabalhadores
e das torças da paz e da re-
voltição. Amamos Sta-m,

particularmente, porque n?
nhtim outro ch:te revòlu o-
nario pod-iria fâçer mais c

que cle fa « continua a fazer
pila grando causa do so<-ia-
llsmo, pela grande causu da
libertação da todos os expio-
rados o oprimidos, Amar rs

. .StaliQ flornue sua .vida e sua
\i.,iy, yyy:

_.

obra grandiosa provara!.-,
que, sob sua direção; as tv.r-
ças do socialismo e da /az-vencem 

.brilhantemente ti«!os
os obstáculos o todas as d'-
ficuldáüos e não mais -te,ão
batlda3. Amamos Stalin por
que. em toda a parte in ie

a ciasse operaria e os comu
nlstaa scuberair. assimilar os

sova eflíinamsnto» e aplica-
Ioj, a causa da paz, da .ibi-r-
tação nac:onal doa povos
oprimidos e do socialismo
avança de vitoria em vito-
ria.
ÍOojwlui m 3a, paginai

manhã espera.am s --liertura das
iiirlr.s Nüo havia carne, nn entan-

tn, As malircs titns si. Iniçnvnm m
Centro, dlanto dos açougues dn
lliiiilnrt « Cia. o ia rirma Ollvcl.ra & Irmio, que tOm matadouros
próprios.

UMA SEMANA SEM CARNE

A Ha dns filas 6 explicada pelato dn ter flrndii a cidade pnill-ca.iioiite sem carne durante tod:uma «emana.
rilOMESSAU

Enquanto isso 14 se vão as pro-me-sus do r. Cabelo. Passaram si-15 uias uu mais e alé asora ns 19cabeças quo diria (er ailquiriiin
cir l*resiilc. le l^uilente, para se-icm abatidas aqui nâo chcjrani i.
Ao niento lempu, os preços se elo-..im. (liiaudo o Sr, Cabello ler a
tabela «:a carne flciu estlpulaiiu «trio
o qu.In dc primeira entrei, u a «lo-

in quilo do carne «lo se.,unda, ms-
tai; cnaillçín, osti custando do Ci
a 21 cruzeiros, conformo o uairro
K o acouciielro náo admite recusa
on devolução So entregar siinien-
.o ossos. .. consomldni teri. do fa
«er ima sopa e pnsnr a quantjln
iem protestar, se não jücaril icni' carno para ieoiprfl.y'

i

O plano prevê a fabricaçad
cio armamentos no lirasii e a
colocação de nossa industria'
«uno uni apêndice da màqul*
na ueiica noite-americana.i
«•O Gioüu», que rejuüiia com
;-sse plano de escravização a
«nina, acrescenta que Gois
Monteiro desenvolveu cora
seus amos do Pentágono, prln*
ci;jaimento com um lal coro*
nel Seiber, a lese cle tralçSo
nacional que salienta a pusl*
i;ão estratégica do Brasil eni
'unção dos interesses norte*
americanos, oferecendo assim
a sua própria pátria em le!«
lâo.

tícsas informações sào da
máxima gravidade e mostram
(iue rios-encontramos realmen*
ic- às portas da guerra. Está
nas mãos do povo evitai quen plano dos imperialistas. ajtl*
dados pelo governo Vargas*
chegue ao seu trágico desta»
cho. i

PEDEM O SANGUE DO. .
BRASILEIROS

Ao mesmo tempo, o órgãd
-ificioso «New York Times*
imblifa um telegrama em qua
rede alieriainente o sangua
dos brasileiros. Eis o despi*
rlio:

NOVA YORK, 2-1 (I. P.) -,
O «rNow York Times» publica
um ediiorial exigindo que se*
iam enviadas tronas do Bra«
sii para a Coréia, o artigo
lembra que existe um bata*
ilião colombiano comhateniio
na Coréia, e acentua que de2í
paises latino-americanos «si*
mente a Colômbia se mostrou
disposta a derramai seu sàtt»
"ue em terras coreanas».

«Se a Colômbia pode tazér
es c gesto — prossegue •
rNew York Times» - volta*
mos a perguntar: yue acdti»
ieceu com nossos amigos tra*
dicionais na América LatltMb-
ri,fi;.sobretudo o ikasiiiíüu.,v:

¦m

i

i

'jÈâbam
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Moacir Werneck de Castro
Stálin vai fazer 72 anos no dia 21 de dozombro, E como to-

dos os anos; essa 0 umn ocasião om <|iie nus quatro cantos do
mundo, uo longo il«; trinclioirns e cais i meio do florestas e ar-
ranha-céua, nus fábricas' o nas fazendas, um pensamento bom
¦ane milhões de homens, milhões de t.iibnlliiidmm O inaioi den-
toe eles, o que mrus tez pola felicidade cuniuin, avancri um ano
tia _ua existência fecunda, .Muitos têm .*. furtunu Ue puiioi cha-
má-lo camarada: «eamurada Stálin», dizem cheios de alegria; e
isso lhes confere unu, Uignidadu maior, uma plenitude, é como
que um elu u llg.\-los ri História. Mas pura muito» também cio
é apeiías o amigu, " homem em quem se pode confiar, o coiiirin*
dunte provado ua batalha final contra a e..plo.ii.áo, a injustiça,
a guerra.. Ir! todos so juntam numa --.ludii.uo dc testa ao ami-
go, ao camarada.

Quinze Dirigentes Sindicais
Ameaçados de Norte no Paquistão

—- -

2511-1951

>/yyV«*y»^'>tV»«*rtB*viA,

in
triz esti'

. lolcntninerue
dUviuido cm dois campos, u ti
gura ue .S;;iini an.eu.pa u
mundo un.uj ue ainanua. i)
íentiliTJnio ,r.r riuiiliir..ao t.
#mor bor êle peneira no caiu
po Uíúnigo, uoresce uos «ru-
xa_0es que os monstros cid
guerra tíusejariam ver apcna-i
jossúidris ia«.o udio, iJur cirna
idai, íroiiLcrus, e_e é a una
guiii oo inceriiacionaiisnío pro
ittárió. Sobrepondo-se ü _,'..
(.na riH.ca u„s p.*o\ ocau-uV-
ate guerra, .sua pa.avra e de
pai'. Caca ves que ia.a, rar,-
ga-sc .a teia ue iriuruirus *.•¦>«*
•urimiyus da nrrmaniüa..-, u
nais i-tr*. c.-,cr iiuiiuiia o ca.
fcinno u.i tuturo,

tituiin inspira sempre tuna
estima iiiwt.<a «.jc* é u cjiia*a-
tio uo (ánausmu. u ocuo i,-.rr
Insp.fá, l-ssü !).,.!, e irracional
Booiógico, como se eua_um.i
dizer. i_ por que? Porque 'ò.a

lin, ern uma a sua o ora, na
tua a.do. ua sua pe-sou, é a
bnagéin mesma ua s,ni_)uci
fiaae. waon q^c- ta_a ou cií_!a
I obscuro, _,o ernaianliauo oo..
latos, na imensa cuiuusui
cicsie nujáo i.iuiiuo, eie apa
Elia sempre aquilo que é u*.
clsivo para a eiaoorauUo lf,
«Stt^tég.a e ua r.ilicu i,us e\
piora,....-* e o3ii_nKlo3. a>.i
plic.uace cui.i q«..e 0
a sua genialidade.

A clareza per.,;,ia Uo seu
pensamento corresponde uma
.ormri iguannen.e cava. u u.
tüo üe biaiin permite u miia
gre cie expor as questõas Ulu.
sóiicas ou políticas mau _h*'j
lundas oe uma mane
iivel a qualquer um. vo
um seu continuado!" r«rv. .
Tse Tung, que ,omou "òi.

como modeio e consegui
mesma s.ntese miraculosa
U> enfurece os InimigüS i
lerxegactos, que falam nu
«efeito hjpnôuco* Uo estilu
italiano, sem conseguir cri-
conder o seu despeito. foi3 nao
há nada mais eamagador que
a clareira de Stálin.

Tocia essa capacidade ru
nial está a serviço «.a iío-.ih-
ção d,., homem, esta em iun
ção* do homem, ;<> !.*:«. «.«rT..íi
mais precioso^, i*^ poi .s*i>
-sentimos Stalln tão próximo
de cada um de i.òs. i-ia sria
jnodejtia, na seu desvelo, n"
seu- senso do «humor», Oie e
«cima cie tudo humano^ é a
negação do semi-üous. E fala ,
«lesla maneira por exemplo
asila quem pense que o ar,"li;t
intitulado *os êxitos ros bo
bem à cabeças nasceu nu ini ,.,
ciativn pessoal cie .Sialio. fs.so. |j
naturalmente, é nnra tolice.
Se em nosyr. Partido erriste u,*n
Comitê Central, niro è para
permitir que ern arrsuiiio-. eu
mo este. ninguém, se.;, quem
for, atue-com sua inicia.iva
pess<\a*-l.."> Ou ensina ao3 de
tcMS: sSc Bukarin corhpnren-
(nesse que sua formação i"
teórico não e.*.,.'i ainda termi-
pada, que necessita am i,«
aprender, que é um teórie.)
j|ue 

"airiclá 
não assimilou pie

iiamenie a ma.cuca, que e a
¦rima co marxismo; se con,
[•roendesse isto, seria maià
..íocicsto, e com ir;so o Parlicio
_ó sairia ganhando. Mas o nul
_ que Bukarin não soíro de
modéstia.»

Simples e humano, assim
verno. o nosso querido cama
rada Slalin. E' nessa quali
riaile que a sua lembrança
traz sr:n-.:*io o melhor estimu
lo uo nosso trabalho c à nossa
luta. Para cie nos vol amos
neste seu aniversário, pensan
cio lazer realidade também
aqui aquelas palavras sere-
r.as que ilirrsr- em novembro
t!e ÍEIJ aos trabalhadores so
viticos:

«A vida tornou-se melhrr.
camaradas, a vida tornou-se
mais bola. Quando sr> vivo a';e-
Rromente, o trabalho marcha
bom»...

PRAGA, 23 (I.P.) — A Fe-
clcr.rçâo Sindical Mundial tica-
oa de denunciar aoa trabalha*
dores clu todo o mundo oa cri-

I in-1. do govCin» do Paquistão
I i-cntra o movimento sindicai do
í (-.nis c seus dirigentes. Nos ul-

in-..s meses quauo toJo* os dl-
rlgentes da Fudorag&o dos a,n-
J.calos do Paquistão t..ram pre-

i iica e so encontram sob pro-
cesso.

qualquer manltestagâo em do-
tesa das liberdades sindicais ou
nes direitos operários é consi-
derada crime, o us greves re-

Apelo da Federação Sindical Mundial em defesa t^\TllJ^°:Su
da vida desses operários presos, privados de
defesa e acusados de um delito inexistente —

priruidas brutalnienU pela po-
llcla.-

O Paquistão tom cecca -le M)
i.iilhões de hab.tantos uos quais
7i> milhões vivem ni campo,
irini JU4V, o Imperialismo nigiê:.
concedeu uma independ.neia
aicticia aos puvos da índia, di-
vidindo o &.u território em duas
(.-artes o criando os estados do

M DO WI£M
i IERCADO NEGRO
SAO PAUI.O, 24 (pelo tele-

tone) — O sr. Jânio Quaur-is.
acaba de apresentar á Orna-
ra Estadual uma indlcsção,
no sentido do governador ban-
dolrante tornnr público o rc-
latório resultante do inquérito
recentemente realizado no mer-
cacln da carne. Afirma a InJi-
cação que o cambio negro vem
sendo efetuado nos próprios
fctabalecimentoa munic.pals,
sobretudo cm Garaplcuiba e no

i Tendal Único. Cs negócios 111-

NO LAR ELA É
INDISPENSÁVEL!!

au.r-.-
.lOi,
.iriu
:ínn

OJ

Su il>-[,L-nüo ,1o costo ou oportu*
nltladc, oferecemos par» ,»,la
(jitslu „n, li,.., Oe milquma do
ciisíarii, co*i pf.|iit;n:i «ntritiJa «
p.-r.lacüca contliSnur. — A »o*
uliõiu lem crírilli) nu nosso tln-

p-.t:i«„i'.'it» do cr.dito.

AGiiAiroAJios róis, sia
AJ1..VK1. VISITA.

CASA KETEOZ

URUGÜAIAKA, 97 — TEL: 23 2450

VID.-. DOS CLUBES
Chamamos a atenção de to-

c!ít'í cs clube-, para que façam
lorV-t; os esforços no sentido
r!e cobrir as cotas.

Nesta última semana deve
mos íancr um granel? esforço
iodos os processos devem ser
usados Inclusive nos coman
nos de porta cm porta e no pe
queno comírclo,

-Ui.E DE S. CRISTÓVÃO
Chamamos a atenção do3

i.iudi.sias cies e clube para o

lato de ate hoje não ter sido
arrecadado nenhum tostão.
CLUBE DE MARECHAL
HERMES

Este clube r.a semana que
•¦.ntiou quase nada fez, S-:á
que ns vitórias da outra se
mana foram «fogo de palha V

Olhem que ainda falta côr
ca de 700 cruzeiros para co
iTir a cota.

CLUBE DO MEIEít
Será que este clube que hí,

dois meses vem cobrindo sur,
cola não o fará este mês?

cltos dos marchantes e reta-
Ihistas, o desvio do prucluto
para outras praças ou para a
indústria, em dano do ab,.sle-
cimento coletivo, a inépcia ou
cumplicidade de altos fundo*
niirios da Secretaria de Hlgie-
ne da Prefeitura, inclusive o
sieu titular, que tentou emba.
raçar o inquérito, são fatoa —
sfirma o sr. Jânio Quadros —
¦ que exigem perfeita fixação
de responsabilidade, com indi-
tação daqueles que os tora-i-
• am possivel ou com eles se
locupletaram».

O Inquérito de que fala % in-
tlicação havia sido aberto re-
centemente, tendo constara. !o
ser o próprio Secretario dn Hi-
giene um dos reaponrraveia pelo
mercado negro da carne.

Paquistão e da índia. O Pu-
quisl&o 6 uma região atrasada,
invada da gran.!e indústria,
pjssui algumas ferrovias, uma
.liiüena de tecelag.in, u/.mas de
aguçar, fábrica üu vidros o duns
lutinaçõcs de petróleo, l.ispóo
do grandes recursos em gene-
r.s alimentícios a algumaj iria-
terius pinriaa agrícolas como
x jula e o algcdao.

Dominado pelo imperialismo,
•> povo do Paquistão luta por
rua independência e pela iiu.cia-
Uo de seu povo ao povo da ln-
dia.

i.vp.is da visita do -"alecldo
Unquat AU Khan aos Esladoj
ibrides, foram estabeiecliha no
pais leis de exceção e iniciada
uma perseguição feroz contra
as organizações democráticas e
sindicais. O governo do Paquis-
tão lançando mão dessas leis

A

pretensa «Conspiração de lia
walpindi» cm que toram acu-
saUo3 e presos ii. cidadãos que
se encontram scin direito a de-
tesa e cm vias da serem exe-
cutadoa.

Entre os numerosos encarco-
rudoa encontram-se o presi-
dente da Federação dos Hlndi*
catos do Paquistão, Mirze tía-
rahim, o secrerario geral Mo-
uamed Afzal, o aecretãrlp ad-
junto Mohomel Jaiil; £T. Man-
sur, secretário do Partido Kl-
zan úe funjab, A. N. Quasml,
secretário da Associação de lis-
cr.torcs e M. lluasim, dir.g-.nte
do Partido _.ai. l_anipo,ies«
üo SinJ.

A 1-..M apela para todos os
trabalhadores, pa:a as orgaiü*
-,'açOcs operárias e (tam jorati-
cas que protesãcin junto a UNU
e a Comissão dos Direitos do
Homem das Nações Unidas, co-
mo junto a representação d.plo-
mática do Paquistão, contra ns
perseguições d. que são vitimas
os trabalhadores e 03 dirigentes
do organizações sindicais e de-
uvocr.Uicas daquele para. Tdüü
devo ser feüo no sentido d- t.e,
salva a vida dos 15 cidadãos
que sa encontram privados de
defesa e acusados de um deli-
to inexistente.

NOTA INTEBNACIONAL

Os Dólares da Traição

Hoje, ás 17 horas, na sede
do Serviço Social do I. A. P. C,
em Coelho I.-rto, terá lugar
uma Mesa Redonda sobre o
abastecimento de carne na cl-
dade. A esse ato, promovido
pela Associação Pró-Melhora-
mentos cv> Coelho Neto e Aca-
ri, comparecerão diversos par-'
lamentarcs, sendo franqueada ;
a entrada ao publico.

" ' ' 
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SUGESTÕES

O ar. Nicanor José Figuei-
ra, residente á rua Licinlo Car.
doso, 26í), escreve-nos o seguiu-
te:

«Km face da IMPRENSA
POPULAR vir recolhendo opi-
iiióca cio seus leitores no senti-

cistas, que, em diferentes pni-
res do continente, são proas
e perseguidos, como Obdulio
Darttie, no Paraguai, como Uo-
(loiro Ghioldi, na Argcnlm-i
Lembremos sempre os q ,e
acharam a morte no caro nne
por um futuro de pr..; Lute-

do de melhorar o Jornal, *-u mos sempre os que acharam a
quero dar trCs sugestões. I) « morte no caminho por um .ti-
fazer publicar a crônica do Al- j turo de paz. Lutemos t.nrrz-
varo Moreira «... e a cavava- . mente para Impedir novos atei*nn passa», 2) publicar o *Avl* | tados ao direito de pensar. Si-
so aos Navegantes»; c 3) Pu-1 lenclando. duremos força

l.

VENCEDORES DA SEMANA
1.* COLOCADO - Ipamena-Leblon ipio alinuiu à 78,69í« da

cola total.
MAIOR AM-ECAlUÇÀd .¦ uN ANCKIIl \ — Ipanema-I.eblon
que arrecadou il.HUU cruzeiros na semana.
MAIOR N." 1)1. SÓCIOS - PENHA, que arregimentou, na
semana passada, 

'Ul sócios.
MELHOR COMANDO - Foi vencido pelo Clube de Inhau-
tua que realizou dois comandos na .semana, 1 na feira de
Inhaúma c outro na porta da Fábrica lanuri. Ambos os co-
mandos foram feitos distribuindo-sc material dc propaganda.

blicar uma scç&o «Rcclamaci.es
do Povo». E' so.
SOLIDARIEDADE

Em enrta que escreveu a
nossa redação, afirma u sra.
Magdalena Sampaio Kiuzu:

«Um protesto enérgico de->-_
ser continuamente repetido: é
o que condena o asqueroso pro-
cesüo contra Prestes ,.- dsmuls
nlri-jcntcs comunistas. ^lerL•¦
cem igualmente solidariedade,
as vitimas dos governos tas-

aos
Inimigos <lo povo, aos governos
que eafomolam o povo e nes
seus amos lmperialistas.»

m f ¦*'*<:?*!;&¦¦?»«««-«' ww-mmm
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se do desespero, repercute nu Assei
cl VisninBki aeúsunüo os tintados Unnlos, conm tlnuncmilu

res
cum

ANIVERSÁRIOS!

Completaram anos hoje:
.Io_.J Lopes Vieira, garçon;
Mario Almeida Guimarães,
operário da General Ele-
tric; Adalgisa Moreira, do-
mestiça.

NASCIMENTOS:

Nasceu ontem o menino
Luiz Carlos, filho de Ma-
ria Augusta e João l'e-
drelra Neto, moradores
em Ricardo de Albuquer-
que.

CONCERTO

No Clube de Regatas tio
Flamengo, segunda-feira,
ás 20,311 horas, ivalizar-
se-á um concerto vocal a
cargo cio professor René
Talha e seus discípulos,
com a colaboração da de-
riam a dora Thals ."lorinda.

s abertos de grupos reacionários e de UBUlltes que piatl-

am de agressão on, toiT.lór.irs de países estrangeiros.

As acusações encaminhadao poi Vishinski sa0 confn na.la»

e comprovadas pela aprovação, pelo Congresso Americano

üu um credito üe lUÜ nuUiôw de ilolaies para apoio aos giu-
nos miti-eoniuiiistas. .
na prevê o linaiic.amentü de pessuuB e grupos armados em

Com eleito, a ciianiuuu ie, „o bc_,uiu„su timie-aiiiui.ea-

território soviético, paru atividade» suüvcr.ivu.. A uie.n.a

lei, aegundo acusa o repieb.i.iuiii- au oiiüo uu As-cuüieiu

du ONU, prevê u íiiiuiiciuineulu uu inuuures ue snns pátrias
e de criminosos du guerra que lug.ram Uu seus países,

Não Im, tle futa_, iieiinuniu nonuuue uu autuuu u„ go-
vêrno ainuncauo, quu a-pie.ei,iu „s iiaeies.e. üu trustu» e

nioiiopouo de atuuçuu iihuiuucoiiuI. As forças reacionárias

sempie eiicuuuaruiii mu,ob u muaoo ul- uaui.u, iu,a,-.* ,iu

cuiiupçuo, nu política Uu UiverHus países, como agentes da

contiu-revolução. A propna lusiuriu «a c_,u„„e ikuuuuçuo
-.oviutica de lül? é cnu,u üe iuu>s uu.oicus Uo rugime nua-
teiitu contra Brutais iniei»u„.-cc ioviu„_,u,iaB, quu _...' uinpa-

ruvain em reacionários e traiüoies ua patnu. A inuvaçuo
.^...^a ua uuuuuca uu à ,.-,„.„..», u.au u» lato du que u
Congresso americano oficializa tais atos uu Uaiiihusino in

leruae.oiial com u aprovação u.ase eiuuno ue iuü inuiiuus.
Trata-se du uma aberração, ue um enueo desruspuilo aos
mais comuzinhos princípios üu iicuiainuiiio a «»uiu uuiurun-
nação dos povos. Com a votação uussu credito ob governun-
tes americanos ultrapassam seim emuios e antecessores na-
z.stas, quu embora, inluiiurniuo sempre na poiiticu üe blB-
Uiuos estrangeiros, jamais levaram sua lana de pudoi a
la.ti-io oficial e abertuinentu. através uu niumuuia que se pu-
dessem equiparar a essa ulituuu dos dirigentes ianques, que
transformam o tesouro dos t-staüos Unidub, em financiador
de grupo» armados de traiüore. umpuiihaüps em atos de
agressão aos governos de suas pátrias.

E' a histeria guerreira tevauu a extremos perigosos. E'
uma prova üu uguçamento Uo perigo de guerra. Mas, pnn-
cipalmente, esse gosto de Uesespuro, e prova Hisoiisinuvel
de fraqueza dos dirigentes do Dio», ímperialista agressivo,
que toma, em face do movimento vada ve* mais amplo rios
partidários da paz, a atitude de uma (era acuada, que mo»-
tra os dentes e eiuuieeiüamuiile üuita espuma pulos cantos
da boc»
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VELOZ
A anedota, como anedota

Ufio 6 lá grande coisa. Mas
tem o seu sabor critico ,
ÇtíBTJi me irero coaíar jr-.-oi,
por tudo que ;«i « ouuiu de
terceiras. Anda ;«<i,*, (ti. •,,'(••
boca do povo,, espalhada pólos
Ei-la:
quatro cantos dn cidad.y

. — Jr.ão tirou um dia </<-
folga c entregou-se á pesca-
rin. li tão logo jogou ti Unha
na agua, sentiu n mítico ba-
Idnçar uivm, estremecimento.
FÜJUOtt o piu:0H. Era i. n
peixe, uma beleza, de per.'-,
cnmo hu tempos não pnscil-
ra.

Correu é prl-malra casa.
Bateu é porta e esperou
Vieram atender e êle potil-it:

~- jB' possível fritar esie
peixet Estou louco ,.<¦ fo'»e
e há dias guo náo vejo ca-
sa melhor...

Lamentamos, senhor —
rfSpoudeu n dom, da caia,
tl&s nâo-temos banha..

-"__ .Vrjjj manteiga? fu
peno a manteiga, gratifico,.

Nem manteiga, meu so*
nhor Estamos limpos...

Jnãr, menu a barba, um
mosquito, entrou-lhe no na-
ria e quase se arrebenta
Ht/m espirrt) E a fome dn-
endo no estômago. Tcmr.u
iilra salda:

Baião não 6 possível
cozinhar f

Com que, meu soilhort
Com agua, cristão.1

Agua a fogo...
Mas se não lemos a qua

iambem...
Desesperado a tendo ainda

,*> peixe estrehuehando eu-
¦Ire tis mãos. correu atr n
prata è '• atirou ds onda*.
enfurecido.

Nesse histanfs, oitniii M
muito Iniifie. onde n nitii era
mais and, uma voz que-
nunca nutrira, ama vo» ex-
tranha.

B olhando viu o peirii à
tona dágua, cnm os olh iS
levantados para o céu nu n
egratlecimento comovido:

.Obrigado, dr. (jcluHni
Uuito obrtga-a-a-dol'Y. 

UVMBEUTO TELE»

Mai. /i.rm.: •55,9%

Movimento
Carioca
Pela Paz

Pedcm-noa a publicação do
seguinte:

O Movimento Carioca Ho.
Partidários da Paz pede o
comparecimento, com urgência,
em sua sede, dos representa n.
'.es dos Conselhos de Paz c!a
zona sul, Cotoniflclo da Gaveu
o Penha.

MOVIMENTO. CARIOCA PELA P/12
CONVOCAÇÕES

Estão e-.nv.cad.s para uma reunião especial na sede do Mo
vimento Carioca pela Paz, segunda-feira, 20, is 18 horaa, as se
gulntes organizações:

Conrreih , de haz Leopolcünense; Conselho de Pnz dos Jovens.
C-iis_;,in de Paz rio Meier; Conselho de Paz ,le Cachambi; Con-
selho do Paz de Inhaúma; Conselho da Paz de Bngonlio de J.-eiv
tro; Conselho ,'e Paz do Realengo; Conselho de Pnz d-; Deodoro;
Consolh « dc Paz dt Ricardo Albuquerque; Conselho de Paz dos
L.incários.

CONGRESSO CONTINENTAL PELA PAZ
A fim de roírob.rvrm instruções sobra o próximo Congresso

Continental pela Paz, as organizações liliaiias r.o Movimento Ca-
rioca pela Psz deverão enviar seus representantes à seda dr«
mesmo, diariamente, a partir das 17 horas.

CQRREOQk

ir.pnte Juvenil 55,5%

Ligbt 48,7%

rA^mm^A

Achados St Perdi-los
Esteve em nossa redaçSo o

sr. Sebastião Lndislau. Diz ter
perdido uma carteira profis-
sional e o certificado de re-
servista. Pede aos quy encon-
trarem os referidos documen-
los encaminharem á portaria
deste jornal.

SÁBADO, 24 DE NOVEMBRO DE 1351
Total das assinaturas Por um Pacto de Paz Entre as

Cinco Grandes Polências recolhidas até 21 de novembro!

276.753.
Foram os seguintes us números dc assinaturas coletadas

pelas organizações que eompãen. o 1." Grupo das entidades
ligadas ao Movimento Carioca Pela Paz:
Associação Feminina do Distrito Federal  72.1105
Movimento Carioca Juvenil Pela Pnz  6..9H9
Conselho de Paz da Orla Marítima  I2.0K5
lotai do 1.' Grupo  149.979

NOTA: Diariamente, figurarão neste quadro, arrolada», nos
grupos respectivos, as organizações que maior número 1c
assinaturas hajam coletada. Aos domingos constará o rcgis-
tro iluminai das classificadas nu primeiro lugar de cada gru-

po, à base da percentagem da cota de assinaturas.

RECIFE, 2. (I.P.) - O deputado Andrade Lima Filho foi
ameaçado de morte pelos torfurudores policiais do jornalista
(iuliherbaldo Macieira, poi tci se pronunciado publicamente con-
tra mais esse ato criminoso do governo du Agamenon Maya-
Ihães. U parlamentar denunciara as torturas através du tribuna
,!a Assembléia Legislativa e em artigo . uoueniio no «Diário da
Noite», sob o título — «Sadismo*. Também o jornalista Dias da
.Silva, por ter condenado os espancamentos de (Juilherbaldo Ma-
(•«eira, em reportagem assinada no mesmo jornal, foi ameaçado d«
morte.

..___ _'A DE ENERGIA
1-Ü. .iALEZA, 24 II.P.) —
Nos dia.s *J 

e tU do corrente
íoram reaiizuuos na cuiaue
,le Sobral comícios c.y proles-
to contra a falta de energia
olétirea, vários oradores apon-
taram o prefeito Antônio Fro-
ta Cavalcante'como respansà-
vel peia situação.

CHOQUE ENTRE ESTU-
DANTES E POUClAlá
BELO HOR1ZONT-Í, 24 (IP)

Os estudantes da ckluiie clu
Lafalete, em ainai de protes-
to contra o processo movido
a um companheiro, por ter
denunciado um clube gran-
fino local como casa de iavo-
lagem, .validaram uma pas-
scata e um enterro simbólico
do referido c-Iube. O delega-
do de policia, porém, entun-
deu de impedir a manifesta-
,,úo. A' frente de grande nu-
mero de soldados assaltou os
estudantes, espancanclo-os e
quebrando o caixão. Mas o
tiro saiu [-'-'Ia culatra. Kevol-
tada com a violência a po-
pulaçãu solidarizou se com os
estudantes e revidou ao ata-
quo, mandando para o hospi-
tal o delegado, o sargento uo
destacamento e um policial
O juiz tle direito cíi> Lafaie-
te, para evitar que os solda-
doa sofre.sem maiores bai-
xas, foi forçado a deter todo
o destacamento durante 21
horas.

GREVE VITO-UOSA
FORTALEZA, 21 (I.P.) ._

Os estivadores do porto dosta
capital depois de vários dias
de greve foram vitoriosos em
suas reivindicações pela con*

<]iiista Uo pagamento do re-
pouso semanal remur.vrado.
A última empresa que vinha
resistindo ao pagamento ee-
deu ante a pressão dos tra-
oalhaiiore.s. decidindo cum-
prlr as cláusulas estabeleci,
da» pelo Sindicato.

AUMENTADAS
AS PASSAGENS
BELO HORIZONTE, 24 'IP)

A partir de hoje alimentaram
os preços das passagens de
ônihus, numa proporção dc
50';'., por deliberação da Co-
missão Kstadual de Preços.

EXIBIÇÃO DE PARA*
QUEDISTAS
SAO PAULO, 24 (IP1 — Q>n-

tmr-r"itns para-qu-prllstas fa
rão exercidos de salto no do-
mtr "o, om Cumbiea. A me-
r!:r!a se ar-hn enquadrada don-
tro dos planos do governo, de
preparar nossas Torças arma-
(!a« ^irn n r-iierr».

VIOLÊNCIA CONTRA
A IMPPlENSA
CimiTIBA. 24 (IP) — O ves

perfilo < A Tardpí. foi fecha.(Io tipt-i pollela, por ter de-
nunr-Mn r> pef-pt/irlo da Acri-
cultura do Estarlo. Francisco
l.nrp.ria Werneck, como en-
volvido com parentes em ne-
rmciatns r!» forrus-. A mediiin
visnrarn duranip .10 di-g, porcieterminaçalo Judiciária. Odiretor de «A TARDE», lorna-lista Prntaslrt de Carvalho, re-eusn-sp a -.ratar a ordem, uciunl fere em cheio ¦ liherrl.i-
de .:•• Imnrensa, e afirmou
que publicará documento,
provando as denúncias A im-
piensa e rádio loca'» estãn sp
manifei-tando solidários como jornalista.

H NOVOS RUMOS
Y. MAIA

.iZTliCA - «Traficantes <lo viciu».
con, Pedro í-opim Lugar,

liuiA. ;iíu - «Al vem o bai-Ao»,
con, Oscarito o líllmm.

l KIU A - «Al vem o barSo»,
j con, Oscarito e h.liura.

COLISUU - «Tralleant s do vicio».
Novos Rumos. Novos Rumos paru tudo o que está fora dos JZsTaiI"-'^ .u<Tdo lobo.caminhos da vida. Novos Uumus para a Amizade, para a Ale-1 Com Alai, Lnd,i.

gria c para a PAZ definitiva. Quem nã0 puder ou n5o qui.er U Loiro - «Na ooca do lobo.,
caminhar por Novos (turnos deixem que todos aqueles que tra- com Alnn Ladtt-
balham, amam e vivem, no presente, o futuro antecipado em "ÍS^" 'Aè||Vem ° •Ja"lo,' com
seus olhos, caminhar em busca da alvorada que surge. ^'..lü 1 «T-imiras do on-V cinema pertence aos Novos Rumos da Vida que sonhamos ente» com Clark Uable.
acordados, enquanto milhões de criaturas já podem, no Socialis- ifANEMA - «O nmbo ilas dlllgc-n
mo, vivor o sonho que sonhamos. I oi'lí* • Cl"" i;'"1 Cnmernn

i i

.*£Z3il Tel

_^Sk!_--l _^_H U_^_rf__-^_i

-iicCANlCü DE MAQUINA DE COSTURA

Conserta, compra e venae
maquinas de co.tura usa*
áas. Reforma cão geral

: 49-8.310

Não obstante a nosBa Consti-tuiçã,, recomende, expressamen-
te, cm seu artigo 157, $ II ?,
que se obsen-e «proibição de di-

e paVrdrdirmvraba,hn pnr *nti™* ^^^zsei parente do diretor da empresa: ou R<-r empi^-,!^-, _ Aco-
vi£^m\0^\Vnmr]0,> ««Ihado da ara ' Ahrir»
X A !,M™ , 

01^to',n(,:'b» * ser nomeado supei-intenden-

O cinema c a arte mais jovem. E* 0 caçula, sétimo Irmáo ' '",'f, ~ u,s ","ürt's do "-'«'„iina» 
; dio Nacional, tendo passada antes pomo um mptPÓrr. nn, Pmis

ias Musas. E, como um jovem adolescente, ele quer ser pintor, I ^ ^^"cZ. 
Ü° ^ I S°''aS Guanabnra e T^' ~ O nn«o rádio ta&nff c?ntf..Sr...tnr. H,,,n,,„„.,m M,-,oin,. -,.„..!„!.... j« „«  .i.. .«„  j,„ ,„.„ do ^ [ «Ca, assim, cheio de elementos ansiosos do passar a sua me.Ho

Tijuca c c„-' Cridade inlPunfmente, num nri-^to

ftmmico

S. Cristovso, rcnf.ro da
Cidade, E l«'.C.B., Fia-
mengo, todos com
menos dc 10%

\VnJljV^_r^_í_2__^

A TODOS OS AJTOTSTAS
Convidamos para íi cn reya

dos prêmios ao.i clubes vence-
dores, que sorâ feita terça-
teira, dia 27, às 19 horas na
sede do MAIP, íiua üuatavo
de Lacerda, 11).
inNANOAS
itealengo ,i .. i«i iaa 80,00

Llgnt 30,30
Frente Juvenil _ij.'j'i
Olaria 140.00
Matheuo Vital .O.iiQ
Quintino  .. .'.O.OO
Individual (Cio.) .. 200 00

Total; • «a ,"V.V. JCUÜ1 ,OQ. (Çj

escultor, dramaturgo, músico, mnquinista da estrada de ferro a
poeta, tudo ao mesmo tempo. |

O cinema, rm verdade é tudo ialo e muito mais, porque, êle,
podo reunir em todas as artes de sou corpo as emoções de toda
a humanidade.

Nã„ importa 09 «abacaxis», as safadezas como «Amores do coni -]|c n pon|É
Carolina», deturpando a revolução francesa, num filme que está munte cAKTtrLO - cai vem o
sendo exibido por aí. O cinema se conservará jovem. Elo está barfin», :«m Oscniito « Ulinnn
nascendo, agora, livre de tramas, nos documentários das mo- j 

u?Eor'„_ '"J,',,10"1 ° bnra">- <•"'»
dernas democrarlns populares, mostrando a alegria do trabalho, ,., ,Sn'.n 

° '/!"" ... . .... 1 u_ 'ii _ , 1 » t • 1 it UL.li*. un — d_\u uiicti 00 lobo»e trabalho e vida para o homem. O cinema tambem e vida, dis- j (;illl, Alan Lmid.
se alguém que sabe amá-lo com carinho de pai: Charlle Ohaplin. 1 palácio - «Oh amores do Car»

Não será este cinema assistido fora dos Novos Rumos, qne ' lina»
nos levará ao rumo certo, porque este é o cinema da guerra, da
prostitulçüo e do ódio; é o cinsma da morte,

Saberem,,:-, prosseguir em nosso rumo, e o cinoma-vida Irá
conosco de mãos dadas, com todos nós quo nS0 envelhecemos
p.rqae faremos minuto n minuto com a vida que se rrnova per-
1 • -crendo ete^rr-imente jovem.

Km Novos Rumos prosseguiremos, mesmo no acotovelar do
trânsito capitalista. Podermos criar condições, nós os jovens de
iodas as idades, no coraráo do cinema, errtuendn em Cinca Clu-
bes os alicórces do um Cinema Experimental, livre da podridão
e da (logenereseencia.

Não comentaremos, hoje, filme algum. Convldamrs a todos i
os homens e mulheres, rapazes c moças, meninos e meninas que, j
cantando caminham nelas estradas da SlNCFlRinAD). do I.S-!
TUDO CONSTRUTIVO, da AMIZADE VKUDADKIUA. da
ALEGRIA de VIVER num MUNDO DE PAZ a não faltai na
sexta-feira próxima, dia 30 dc dezembro à sessão einomntográ-
fica que «NOVOS RUMOS», um iprnal de jovens realizará, As
20 horas na Assobiar*?.-. Dvasllèlra de Imprensa, Av. Araújo
Porli-legre n. 71, 9.v andar.

li"i«n». cnir ..madeo Na.iin e
í-iivaiii, Mnniranii.

AliTOfllA ** «Na foca do |6bo*
nom Alan Lai.u

AVENIDA — «Destino às nuvona»,
«uni Olcnu fera . Vlvecu Linã-
toi*.

1ABUOVU
com Alan l.n.ld.

TROS a-au-.io, Tijuca c c„-' 
" """••"*""-<«?. num arintP ,,ns (,„p rpalme.nte trahalb.-on

piicabi-ia - .,Amor pogilo», com | o so (laforenin nara f,i7or ,,m *./;j: j-_ r,Kíihcr Williams. . ç p Ta ,!i70T um ™™n "umo de nnssn crente. P„)
,MiirA„.Ait a.u«atlno Us nuvens.,) flUtro Mo< "ntieia-se que o afilhado de D. Alzirinha nretend.*

f««ei sérios cortes „a PRA-3, flo mmn tempo qU(, tenciona .<_
I««car ali os seus afilhados o amiiros do peito, isto é, r>-, m «p„-
nelmha.» - Estaremos aqui. no entanto e não cessaremos nc
bom combate pela renovação de valores c pelo extermínio dos
privllóglns Inconseqüentes, para melhoramento do padrão de .ul-
tura de noss0 povo que tem no rádio a melhor razão oara seu
esolarcciment 0 e para sua distração.

1'AKiolt.N-iE. - «Na boca do *,
bo», oom Alan Ladd.

1jaua 'JUDOS - «u ifibo da mon
tanliui. irc.ni i.lhaa„ Hangiaio.

patiii.' - «o lôbn nn montanha»
con, Silvam, Mnnsnno.

1'l,A'/,S - i.Na utii-u do lObo», com
Alui, r." Id

ri(híii«MlÇN'i'l_ - «O lAlin da mon-
tiinl-a», _o;>i Silvam, .Muiiriiho.

PllIJIOR - «.Na boca do lobo».
com Al -n l.mlii,

r X -r ««-, roubo Jau diligências»-im tino* Oamornn.
KOXl - «Ai lajii a burão», com

Oscarite e lOIlatia.
UIAN —«Os „nii,ii._ de Caiullna»
invoLl - «T.aflpniitcu ,l„ vim,,»•nm Poilri, l.i.pr- [.««n,
ilfl'1. - «Ni (Ji.cii ,1., ,„i)ii,(

Alnn l.n.ld. con

vi

OS t'fíOürí"tA_'.i.i
HOJE

DF

AM-TRIOA - <o. amor.i ío Cnrp.
Una», com Martlne Cainl.

•500.001 A-aX-^AiaA-J-U - «g|obu Oa m.n.

.ao . «a ¦ - «!l'iuf,,.aiiti,|, di
nio», coijl Ptdrn U ,| n. L.umhi

. l-Utü - tU ann |,-a id- Cíim.iii,;,,
«. PMDlll - «Dó.llau Aa mivciia.

voai '(II, 1111 L'".,id o Vivcca Lltid
fnrd.

vil o ul A - «Destino &•
com uiv-aa emi.

mwio

nuvem-»,

AL/ORADA -» (Fechado)
CAI!l,l)|i uu.MEfa - iPechado)i:ui:Al.'AI«irt.\á «4 . ntruii» IV»C up arliala. Uniu. cnHimridti, Morlncau • is .1..*

,). rua
k 1)1,1.1 Kas «a i».,|n,.„o uitariiuu-ir,u ,iu Hibi Parreira - a» _u„«a a_,_u .mm.
..,.u.,iA ui',«hado)
-A"-¦-'• •' - ¦ • -a iIiiiih,

,vt'iV • bt-1 ÜlUllCO
-'«. tt) O 'IHb

"''' ''••'' * - ¦,.,'«l- -«l=-IIIMi:i.Uia, je V.altci Plntii - _>IB. Ilü v » tniliia¦i-lima - er.iiia.n.ri-í (IIi.imle.rat) - «.lia da rrau Mei,
- at -fi n„ias

^UVAi. - «ri.un,r«.!ui aa uma nat.

it .,

te c- na pelas», cm Almí» - M
•íl hoiaa

¦il-l(l'.Ai..MI - «iJjefjl ,,;,) (;_(,) l.a
Cliiiia» - Cia du Pi i_.i|, tti
icin, - a, ib.a o -ii horas.

POPULAR
Oiu-litl

ri-aiito i,.,, , a i.i.ma
ItKII-M.AO,

llUSlAMi IAILKÜA, Í9
Sobrado
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HTM DA ABI SOBRE P. MOTTA LIMA
,',..!.. noi n A*«0"lnc*H> llYi»llclr»

<li< I i|i:<-r:*>3 pnhllrliliitlo p»r» a sc-
fiihito nof.i;

<i*m mm ultima ri-noiil», cto*
ttini!» » '•"- ''<> corrento, traluu a
illrvtjrio il» A»»ocla«fio llrasllclra
ilo Imprenso ilcmnrailiimcnto, da
ninOoaaçlo impnsla pela Jnsllca ao
.lurnnHstn Tcilro Sintta l.ltnn, inem-
bro do sou Coasollio Administrou-
\,w, ii.n il<* »."ti» nials aiitln-os c llua*
tr. * nsniicloilos. Trnilo cm conla aa
rollcradn» manlfratacDra da clnsso
il,;» j irnnllstns, através do suas
ciitldadca representativas, contra a
npllraçío da I.ci do Segurança do
Kslaüo aos crimes atrili Idos aos
Imlialhadorcs da Imprensa, no exer-
rirlo da prutKaão, n Associado
llrnsilrlr» do Imprensa vem realir-
piar, mais ama vez, esto seo ponto
Ao vista.

do Segurança aos Jornalista* no
exercida da ana profissio, as ox-
prestas garantia* constitucionais do
livre exercício do Jornalismo, com
incalculáveis danos para o resine
democrático.

Deliberou a diretoria da A.B.I.
acompanhar, atravéa dos advogados
da Casa, os novos tramites do pro-
cesso de Pedro Motta Lima na Jus-
tica, traduzindo, destarte os an-
selos da classe para qne o brilhante
Jornalista retorne, o mais breve
possível, ao convívio de sua banca
do trabalho. Ao interpretar o de-
sejo da classe, a diretoria da Casa
do Jornalista confia, como sem-
pre o fei, cm quo o Poder Jndl-
dario bem saberá apreciar o mo-
vimento dos homens de Imprensa
a favor de nm do sens mais er. I-
nentes confrades, (as.) Herbcrt

l)e*.nparci-ru pela aplicação da I.el i Moses, presidente da AM».

'Io Acredito em Paz fala"
Em entrevista à Imprensa Popular, o pastor J. Daniel do Nascimento,
responsável por três Igrejas Batistas e doutor em teologia, afirma:
"Se queremos a paz temos de pre parar a paz e nüo a guerra" —
Apoia o Congresso Continental Pe Ia Paz e um Pacto de Paz entre as

 grandes potências
O movimento cm favor da paz

mundial acaba de conquistar
mais unia valiosa adesão, com
o apoio ao Apelo p>r um Pacto
dc Paz do sr. J. Daniel do Nas-
cimento, pastor da 1.» Igreja
Batista cm Eelfort Roxo, pastor
da Igreja Batista 15 de No-

nuas Pnorcsms em cokfrokio
0 PLANO DE ACHESON

A proposta do sr. Truman apresentada

na ONU por Acheson, baseia-se em três pon-
tos que devem ser três etapas sucessivas:

1.' — recenseamento dos armamentos
existentes.

2.» — acordo sobre medidas especificas
para redução das forças armadas.

3.» — Redução de armamentos e forças
armadas.

O ponto 1. «recenseamento dos arma-
nicntns», deve ser aceit» antes do acordo do
ponto 2,

Esse «recenseamento» seria executado

por agentes da ONU (onde os Estados Uni-

dos dispõem de uma dócil maioria), c todos

os ftovernos, inclusive a IHtSS. deveriam dei-

sar que eles inspecioniTcm «livremente» as

unidades mililart-s. <•« -"''iricas de arniamen-

to, ele. Ninguém garante que depois d» tra*

balho destes agentes, os pontos 2 e 3 fossem

aprovtd is.
Ao contrário, o fato de qu«' o «recensea-

mcntoi seja colocado antes do acordo, com*

prova que esst plano nãn passa «le tentativa

para estabelecer uma espionagem «legal» c

consentida. Outra prova das segundas inlcn-

ções «lest. plano sinistro está em que fala

apenas - como última etepa a sor alc-nrala

num futuro hipotético - em «redução de ar*

mamentos», e não trata absolutamente da

proibição da Domba atômica.

0 PLANO SOVIÉTICO
O plano dc paz da URSS, apresentado

pelo iuiiiiSki'1) do Exterior soviético, Visliins-
iii, é o seguinte:

1) O bloco agressivo do Atlântico deve
ser considerado incompatível com os cstalu-
tos da ONU;

2) Suspensão das hostilidades na Coréia,
assinatura de um armistício e retirada das 

'¦

tropas em dez dias para a fronteira do para- |
leia 38. Todas as tropas estrangeiras deverão j
ser retiradas da Coréia no prazo dc três
meses.

3) Conferência Miind<cl do Desarma*
mento até 1.* de junho dc 1952;

4) Pacto dc Paz entre as Cinco Grandes
Potências. !

5) Reunidas numa só comissão a antiga
Comissão dc Energia Atômica da ONU e a »
Comissão de Armamentos Convencionais, de-1
ve ser redigida unia convenção antes da feve- j
reiro dc 1C52 proibindo cs armas atômicas c :
esta'- i o con.role dc3sa proibição. c

6) Os 5 grum.es devem concluir um açor* <
dj para reduzir em uma terça parte as suas!
fôrmas arm&cinn. e executar essa redução no j
prazo de um ano. j

7) Todas as nações devem apresentar in*
formes oficiais snbre as suas forças armad s
e armamentos, inclusive bombas atômicas e 

',

bases no estrangeiro. Essa informação deve)
ser daita no prazo de um mês depois da proi-
bicão das bombas atômicas e de acordo para
a rc'—r.o dns armamentos.

8) Organismo internacional de controle
de todas as medidas acima, sob a responsa*
biücí-le do Conselho de Segurança.

Este plano como se vê, é claro e insofis-
movei. Dispensa comentários c interpreta-
ções.
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vciu.no, na Fundação ua Ctua
^opuiar, pastor «ia 1.» igreja
batista Oa uoeiho tia Kuc.ia <;
..uUior oiu teoiogia. «Jjiiculeiidu
«ma eiurovisai a i.»ijiuai,u.i
!-ur'Uijivii, sujio os prooionias
uU pau e im fcuo.ia, amliiou O
oi', j. jJtuiioi oo rsaiiciiiiiiiio:

— i../. o o súitiiiióiitú quo us-
..c-EUia ijusí-^tiO, iriuiqtutiuuiUd o
j$ui-eúüke'isuú!ÍS'pfcjuuaH oa pu-
, os, o que bc üêuuZ ua Situa-jáú
,ah..ii iu liiuiiUo o que e,o n-v,
.Uu. pa>í, ra^"0 poiquo no mun*
uj ime.ro reüia a iniraiiquui-
úado o IluO na Coi—ilUUid Uti.i
j*lw'Ü Oá ^uvíalhuíí Ji-juI C.Ui'Ü O-
^jvo3, i^..oo estado ou coisa-
vwiu lovauo os iiuinens a iam.

(irui.ii.iuiu.iüiii.o i' a i c o 1 ug.cu
.vuiuiuo nüíi uniu Uni u-i.n pie-
olUiíU C jUut.iUUC.iUti i_uu,uU.> iilC

,.ü..j q*ó o u.iuc.0 peia pai o u
aaliUtí jUúl.0» J-Ui^UÜ lb^Ut-J U jJm~
.uo .iKOcjü«..a ix Viua. como *.'
,.D..a e a iiiz,

AS ARMAS NAO

Contiiiuanuo, o pastor j. Oa

— U./ÍUU COJio-.jjUif li |JuZí A

..uniiu oujárvaiji-o e qju o ca-

.U....10 j^uid a i,uZ q«J 'JJ iu
tttCttJ K,aj*va\} Lll-.AUiluJ C Ci'iüuC
i'uu.-.aí c.i paü cuia o u^.u.L.J.
^...vi.i «.-.a .i.v..i...u.«j i.-j e^iu
v..i i/OÜ. ruZ 1,0 a...ias a púliU
«iu.0 tiují. íáOJo-.uO, i,i'Ult*_ÜlltUdUv|

Jv*Ul-Cu«-Ui| Íjv4í«j.O ttpi (ivílüVCú i.

,V..u.ííí_J. L _J, c«J n-vj UíCiO ciii
,.u« u.i.iaua. o aiorisnío aiiuiio
.cu^vu: ^vji v.j puuoiii, i^ra ú^.
ÍUlilP, UilS IlUji .U t..1.^i--.llc...
.-..1 niO.j-i.iiUO t_iic, üJ t_UtíiCUUü
l..^., i._.c,.U'S ^,c|Ju..ai a [.az
^, u maior.ai v^.n ij«j p.o^aia-
,.iús a i^úz 1.^.0 e a.j-^.j ioiu
Uv«J utuv.iü.ò, lltíXü O l^djJCatO IMI4

uai/>i.UiJ la03 UuwlUo. ^'.«.^«CÍ' LJ-

.4..j nu iiu-.uuüij uu ua bouJ.a-
...o i.j ouúeui, u.y a. o q-o cj
,j..i;.^s cii-i!ia.'.üi.i um ced-sus
belll».

15.000 Marujos em Periga ds Vida

CONTRA O ENVIO DE
TROPAS

Adianta em seguida nosso en-
troviu.uuo quj, LU..10 üjscipulu
uo .icsus Ci.ji.0, so' cro na pa;,
quanuo o.a o or.uucld uo uiiato,
Cwiui.'.'mií buíiH _JiliíLVnU.:

«A iiiuiiia, pjji vos deixo.
a niiiiua paz vu4 uou.v. «favi
t.iio.ua, 1'*.^ uoiiiij.aua, tudo l'b-
J0i».«ti^ — "(liiS UiU Ui.'8 UoííüUo
t,outua. Lüciiu^uiicla porüni u
,jUUju.d 110 j^.us.l eu creio cjac
o wi/iiir iio.uuuo.s ü.ainiu.iod u
o^i\.,a uu a «qualquer parte ito
iiiuiiuo uni y,,.ei.,i so provoca
uut ugiavanioiHo uos v, iMiüiuas,

NAO EJÍ1STE AMOR

O ilustre pastoi, mais adlan-
t.Jj liUviáwwti, «_>..0 cl tilí-uUtJàÓ uiuui

v.U lu.,iiuj L; l.t! Jj. «,-.*,.*, C UíiUC
..a í.i^u.j ik.j na yiu,..a.ia u a...uM 1^1 :ius pa*

.wii^d iu«.a u nUuj, iiiiUUiiUiiuC,
ItuJj C .*ià.O L Vu.iyvni.vl.,, VlCüV.jii
*.*v.o tt x"--" i/tJi M"t; Í\h.iu0 kJJtUiu-

U VullO t/tlUblj IJ i i.lIU.^li Uvt

_ tt*., Jituo íti-0 UCt «JUti.«.t.»tivO (^_>w

..a Vciuiu a llud p-io í-iY^uio
uii qu.UJ.1lL*

FüR UM PACTO DE PAa

Anlos üe encerrur a enu-ovls-
t.U U |<t.ui,v71 J. i^úii.vi UO iiiiuOl*

•i, 1-wW^Oii.U UJ ítj,'... ^ Uu ^«J.iów

..j u.ai uu faz, por um
_"uCvt) UC i'tM* LtluO ItO tt.tww

jiwtiUv,J jJvi.v.tli,iuu, lv.ukulluwvli
ín.tj^.ü touO UUCUiflwiluU, aCU ¦

ijue l.o iUíuv0u.ui.a n p«z ao 1
ulUllÜO, I

iv ,jiop6sito do Congresso CjIi- |
vtiiCiuill i"Uiii 1..-., ^ilO faO 1*1*3'

lu.uia IJ, lu U- '.iv.uvhi,Jí j jyiOÜt*
tiiU ItJ >.-..O UO Jvt.iv.iiJ, U j.ivi^.J)
j. buii.el uj i-tiUsüiiuüUkU tvvv,
^hÍui .v-o ti. y.uuvtu, lui.auvo-aa'

uj tua coiu.i.iija u..i iji8 o c.,i
CiuVvJ iC-Oi^UilL CO*lÍ)»Uv.*i_VütÍtlÜil-

lü o hiuiiaiKtiiriü moVinicntu yu-
ia conqiiisia ua p;.y.

P.m suresslvas reportagens denuncia-
mos a partida de diversas tinidndes «In nossa
esfvririrn, com destino icnnrado, conduzindo
15.000 honi"ns e copinso material de filierra,
Tratnvn-se do trnnsnnrte «Diiane de Conios»
o ninis orno deslroiers. «me estiveram sendo
carrcfrndns no cais dn filia dns Cubras. On-
tem o noticiário do Ministério da Marinha
confirmou o falo, acrescentando que a fio-
tlliiâ vnl fazer uin «proveitoso proirruma de
oxorefrios».

Antes de fiiRiilir essa versão, conviria
lembrar es diversas vezes mie n m!ni«t',,-io
da Marinha tem terRiversndo 011 mentido
sobre e.«siinlos nue se relacionam com a
prepnraeflo dn Brssil para a iruerra. por exi-
FÚnctn dos imperialistas norte-americanos.
Hasta citar o caso dos (tiwlisf-iplinndosj) re-
conl""iente trn^irlos dos Kstndos IlnMns pe-
lo «Duque de Caxiasr e cuia e^Híw-ln foi
tie-rada por none'o mi*i'*t"rin. I)i-s rinnií.s,
nossa rcportaRem restnheleria a verd-'de,
indo, inclusive, localizar no Hospital dn Ma-
rinhn nm iov°m mnrnlo oue riiressou louco
d'is Estados Unidos. F há Hi"fl'i ,. caso i-as
sni*po<-iv«s nefarns sohre o destino dn «Ta-
m^ndaré» c do «n-irroso», cuja volt-i nira
o Brasi' tem sido iiidéflnidamfnto ndi^da c
que est.ni sob nmeaea «?<* s"rem ninndndos
para a Coréia. Ad-miis, é notório que o rc-%
11ft!-íl1 fn^^íitíi. Ofàrt Moif..*?,*r*i rr1 ^"n**,/>* °!i-
sc a enviar nara n Coréia 2.í.flf)0 br-isiloirns.

D'.inte desses precedentes o da reali-
d"d- ref!'.!da em nossas •'••-'••-'-• •. no*
ticiário oficial do annra não tranqiiiliza a
iiliijiii-n. Ke n governo ccii' apenas de

-is, enrio pxtilitn oue teu. ..'•>
a bordo «li fintilha t|i-"i enirme «Tirintidnde
,!„ ,„„.„„:„i i.-'--..» r,^'nrr,„ Knii.,..|n.-.I)S
em nos«a rennrtatem. em luls cnsns se
iisini. por exi"*"*'o. balas d- mndi-ira. No
entanto, n iiiunícão tr""*-"-«*'tada a bordo c
niun^íi d" riierrn. n"tsntlra.

A verdede não pode ser ocultada: nn-.s*
mo qee e^.^a denta vez os navios não sei'1"!
i'iiv:-*'"s n-rn a Coréia, é i-ln ene o irnverno
pretende fezer o mais hreve possível. Pa.
ra isso é que tenta prenarar a opinião públi-
ca, dando um caráler cada vez mais real a

esses «exercícios», alé cons.imnr o seu pia»
no e ctd.-cer o novo HtpVito do fato ennMt-
mndo. O <me pretende é r-.ninrteeor a *rlrHISn«
cia nnniilar nara m^is rà*-iioirntp bnrK-la.

O cnnuindnnte da Marinha brasileira

ro, o almirante nnzi-innnnp Von Relmhnr*»,
membro dn roi*iii«ão i'!''i«r «i*lí"ta» Rra-
sil.T-">lii(l„s Unidos. rli*>f'ndn neto ceneral
M"'Hns .Inniir A lni"iimhp*iriíi dp Tfelmrinrg
é pren-ii-ir a M."ritih<i h*""-ü»lm nnrn rom-
bnlpr soh as orrt»nu 'i»s lB''--,->'!ns fTnidon, na
Cor/"-! 011 nn-in nnpr one sela.

Cn"i o« 9 "in tr!n-'',n»'><. ^o «Tamand»-
ré» e do «Tt-irroso». são 1S.000 marinheiroc
cti'i vMn pctfl pp, *)en'»o R é tanta « pres-
sa dos innnnps n>ip pisp ripri"'. mipipnti com
ji rliwivf**'!..'-! **n ^r.'.,r «""''n ntl'ÍT-ido ro»
mo trnn«"prlp o «Tloqnp de Caxias», culffS
vp"*"s caldeiras ameaçam explodir nova.
nicnlp.

Há. finalmente, um Tato mie mostra
aind" mais plnrniientp a cravidade da amea»
ça. K' a ordem d-Mi n-ira 011» os nivlos em
«texercício» se comuniquem uns eom o# ou«
trns de -íiico em rln^o minutos, «travas de
uma senha, pplo rádio, sob n-*na dp ser ata»

ordom ««> oorfp srr "m: é o fpninr dp omp oa
trinnlantes sp rpvollpm so unherem que es«
tão sendo «"induzidos como jrado de corte
pare n ituei-ra.

No momento em que o «New York Ti»
jt!,-...., ,.«*¦', <)f Jcio**- *'" •mi'n*-r}n Kn,n.l^n(v(

volta a dlrifrir mn "llim^tnm ao Rrnsil pnra
o onvio dp Ironia h T-iréla. o povo não dpva
nem nir um sA mnmenfo diminuir a «11» vi.
«rilânrla, Os )mner|<il|*<tns oiierpm arrastar,
nnsj à sua riinrt-n ii*iii"dn dp «"ressão R'
dever dos palriolas errruer-sr mmn um *6
h'nn>"'n naríl imnnflir c^e rrime r essa limi»
|l-:""".\ nue traríani os dias mais OPTog
de dps''rnea e pserai-fíaeãn nara o RrasiL
p,--!!»n,os non i-pssp r euprra americana
contra a Coréia, reelimemni -i ns-iínf^ni-a
de um uaeto do paz entre as finco crrandei
potências e nãn permitattim* que npm ura
I*-"sik'iro seja arrastado à vorattem da guer»
ra.

iE10Si3iliüiEiTILgi
( conclusão da 1* pag.)

A::^ir.i quando se a;;iux.i na
mais um aniversário oe
òia.in, que completará 72
a:ins a '*!! de Do::?m,iro, nós,
comunistas, lemos o de-ei--
de henra de expressar, por
tu,.os 03 meiob ao nosso ai-
cance, a gratidão da clfi.-se
operaria e do povo brasilei-
ro pelo guia incompara.el
do campo da paz e do soma*
i;^mo. tJara nua, comunlit.i.*,
í.-^:jar uin novo an,vorsano
de Stálin nio c uma careta £
mais E', unicamente, recur-
luar c,m oi'S'ul.10 nu^sa qua.i-
dade de comunistas, de ^vn-
S^arda da c;a-e o"jerar:a e
do povo, na lula e;n dd-sa
cia paz, po.a liberação na-
cional e pela coii.;uic.u do ?o
ciaiismo — reafirmar nossa
alügna e nojso entusiasmo
pcio grande acontecimento
li.jcorico que e coniinoaiino&
a contar cora o gomo de Sia-
lin no leme da Uevoluçãu

Não e prec.so sor oumu*
nista para se participar jhsip
eni.us.asmo e doata a egria.
Stai.n pertence aos povoa—
e o caruiiio e amor ardentes
com que m.liiocs e mulioos de
homens e muliieies, jovens t
crianças, cm todo mundo, vv.m
festejando cacia um da seus
an.vcrsar.os, disem bem atio
da conliança e das esperan-
<;as que o seu nomo d33pjiia
nos corações do3 povos.

Assim, as comerações do
72" aniversário ue tíiaiin de-
vem cxpreaaar, an.es de livlo,
esie amor, esta graticao,
esta contiança de miiltues
de brasileiros no grande v.it-
fe do proletariado mundial
Devem ser, apesar do Un-ror
e das violcnc.as da dita mia
«te Vargas, comemoraçõeô oe
mas:,a, u.ngidas as massas com
a participarão ãr.s pre/orias
massas. Estimular o ermo
de telegramas e mensagens
de saudação a Slalin, por in-
termedio dos jornais da :m-
prensa popular, e uma tor-
ma de ajudar nosso povo a
manifestar estes sentimertoa
de afeto pelo campeão da
paz

Comunicar ks massas oue
Stálin completará 72 -mos
a 21 de Dezembro, explicar
a cada trabalhador e a cida
patriota o papel de Si «1*0
na luta dos povos em d>'tc*=a
da paz, pela Independência
nacional e pelo socialismi* è
a maneira de transformar as

comemorações do 72» anivpr- ¦
sano do grande mestre do
proletariado mundial em ma-
nifcjtaçucs do massas. Dal
a necessidade do se tratar
clccdc logo, cm todos 03 icr-
lyus democráticos, do 72" ani*
veraano do Stálin, plamíi-
cando-se a tiragem de edi-
ções espec:a;s comemoraü-
vas, a 21 de Dezomaro Dal
a nccosidadc da se orgariizar
comícios relâmpagos, con'e-
rencias, debates, reuniões em
casas particulares, para se
explicar ao3 trabalhadoro.* e
patriotas aspectos da viua e
da obra de Staün. Dal 1 ne*
cc3Stdade de sa estimulai as
iniciativas mais arrojadas as
salves durante a madrugaria
de 21 de Dezembro, as ms-
cnçòcs, a confecção e •*:'.-
posição de jornais murais, d?

bandcirolas e cartazes — «¦'•••
fim, de se tomarem todas as
iniciativas que dsopertem as
atenções das maísas par*, o
21 de Dezembro, que as fa-
çam lembrar que então S'.a-
lin comp'eta 72 ano3 e que
cr.te é um dia de festa «Ia
classe operaria e dos povos.

Mas, ao comemorarmos um
novo aniversário de St.nMn,
nós, comunistas temos 11111
dover particular: o de apren .
dermos cada vez mais eom
Stálin a lutar pela paz, pela
libertação nacional e o sc.ua-
lismo. O estudo das obras
de Stálin, particularmente de

sua biografia editada relo
Instituto MEL - e da qiai
c::iste tradução ão Edlt,rml
Vitoria — é i-.nia frrr.ia -rri-
gatorln dos comunistas fen-
tejarem o nnive'-.~nr;o dr,
educador ponlal das fo-.is
revolucionárias do mundo in*
tc'rn. OrT.in:z2r ci-cn!os <i?
estudo da biografia e rn ps*
trás para os miMtnntes po
munistps sobre Slalin (• nn
ripio de cnn-omorarmos -cn
72» aniversário, elevando o
nível rrl!t'co e idrnln^ioo Hp
nosso Pnrtitlo e fnr^.Tido "os-
sos canaradns no esn'rltn di
fidelidade IHmitndn ã os-irn
do proletariado e dn lnt?r-
nacionalismo proletário

Com o nns^-o nrrtnr revo'11*
einnnrio. erm a anllcnçã-- re-
soluta «le nonna linhn orl'.'i-
ca. litando-nos ma's fts mis-
sas na luta concreta em 1e-
fesa dn paz e nor suas i-<-i*
vindicacôcs mais sentldns,
rodemos e clevcr-ns f0"ei' do
72» aniversário de Stálin nm
f-contecirr.rnto naoior.nl lSr.te
é o nosio dover de convirns-
tns e pnra curhpri-lo não de-
vemos nerder um minuto.

LEIA"" PROBLEMAS *

lilllf I IS¦ LE1TJ
A cõmicaão especial, cloj^-.a-

Oa pelo sr. Jo.;o Cloofas, tri-
nlstro ua Agricultuv.t, para cs-
tuúar a quaslüo üj aumento
uo preço uo leite, t:n virtude
uc ter ;;.uo niaj ;;-auo o prodU-
to no Ej.ado uo S Paulo, ile-
vera aptcaentar, amanha, o
seu relator,o tlnal so'oro o as-
Mir.lo. Como já núaii.ainoj, a
uon.isjão pro-.ii.ua pelo sr.
João Ferreira Carreto, diret 'V
co Departamento Nacional d.i
froduçío Animal, 6 favorável
a pretensão üoó cliamadoa pro-
cluíoros o o estudo que rciüi-
za é feito no sjmido de e.;'ii*
parar uos pitíços dados p^'a
comis^uo Ustadunl de freços
de São Paulo 03 que deveu

..v,.,;v.¦ em Minas, Estado Jo
Rio e Distrito Peucr.il,

Uni D0.0 Po;iio, o litro de
le..e foi elevado, para os pro-
d',itorc3, do Ció l,S0 para Cri
^,-iü, paajanclo o consumidui a
pagar Cr u,lO. Para as zonas
que abastcoom o i...^;',.u eu*
deral, cuju picço ó cia CrS 1,'JO
o litro, a co..i.aaão lc:u!u a
aprovar u laórla de Ci'3 2,u0,
^a.iiúo para o consumidor a
razão de CrS 3,Ü0.

Contudo, as 'conclusões tinais
podem ainda soinr modiíioa*
i;,'.cs, mus C3.;-.a, :;e liouvcr, e-
lâo contra o povo, j.i que us
tubarões nao querem a. -iWr
menos do oue tivs cruzeiros e
sessenta centavos por litro.

J 0 A LII E R I A MATTOS
Grande e variado sortimento ds despertadores,
relógios de pulso e de algibeira e mu.tas outras
jo.as ao ücu alcanue. AucííS, corraníüs, pu.L, medalhas, etc. •

Consürios da joies e relcgíoa
Ruh ÜA CUlMSTiXUtÇAÜ, 10

wil'jlO

iisii
I Liiia i

E-SEj
6 0

II feülElH
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Enquanto isío, S9 vcrif!c?.n v.olsníos ccznbsíes
em alguns pontos da frsníe, tendo as ircpis
popuhrss conquistado uma colina esíratigica

MIJNSAN, Coríi: 2i (IN"> — Os
neíjacíatloixs coreanos c anuiriia-
iyjh concordafáni em eu rea üu iuü-
tudo «!» linha do cessar fuj;u comu
I ;so pa?ik o armistício na Cin cin,
c.'.isli:;.:o grandes esiicranças de i|Uo
uinaahã pela nu.ihã su formulo imi
acordo cubai oCbro o assunto.

A censura na África do 3ul
t exercida pelo ministro dn In-
terior, Teophilus Ebenhae.zer
Vongcs, que proíbe tudo o que
considera «indecente, obeevio
ou merecedor de objeção», fl-
vando suas decisões acima dos
tribunais.' ¦

São banidas as pt-Mlen-
çòes onde aparecem negros e
br incos misturados Na pH-
m -ira semana deste mês foram
pi r.bidos £60 publicações, in-
cl'.live norte-americanas. To-
d' 1 os volumes com livros a
revistas que chegam do exte-
rurr para os livreiros sio mt-
tiuciosamcnte revistado» pela
censura,

?T-UDO se passou na
£ Mansão (las Pedras.

Monsenhor Chaves e Gon-
zales, depois de contem-
plar a paisagem, suspirou,
segundo testemunha um
repórter. Suspirou e dis-
se para Monsenhor Ale-
xandro, que conversava
com o poeta Schmidt:

Com uma paisagem
destas os homens no Bra-
sil só podem ser homens
de boa vontade.

Depois houve suculento
almoço, em que Monse-
nhor Chavez e Gonzalez
se mostrou «-muito vi*
vaz». Toda a palestra iria
transcorrer muito vivaz.
A certa altura Monsenhor
De La Torre de Quito,
dizia a Monsenhor Cha-.
vez e Gonzalez, de El Sal-
vador (falava em voz
baixa, informa o repor-
ter):

—* Silla és cadeira; que-
so és queijoj.

E água?
Água és água — re->

plicou Monsenhor De La
Torre muito orgulhoso
de seus conhecimentos
iinguisticos.

Don Chavez e Gonza-
les, de espanto em espan-
to, não tem mais tempo
para se instruir cora Mon*
senhor De La Torre. E'
verdade que jâ disse o
breviário — registra o
repórter — maa precisavisitar D. Jaime Cama-

WUfikWí
ii&U&W

ra, o Núncio Apostólico,
o Cardeal Speilman. E
Monsenhor Chaves e Gon-
zales volta para o seu
quarto.

Aí, como no cinema, a
câmera se desloca. Don
Alexandro Vachon, arce-
bispo de Otawa, se apro-
xima. Muito bem pare-
cido — dizem os jornais.
Cerca-o o poeta Augusto
Frederico Schmidt, «cheio
de curiosidade. Perceie-
se que traz no bolso urna
sdrie de perguntas que o
angustiam».

Eminência — co-
meça Schmidt tirando do
bolso as perguntas que o
angustiam — sempre de-
sejei conhecê-lo porque
me dizem que o senhor ó
um homem de idéias so
cialistas.

Don Alexandro estre-
mece.

E' perigoso rotular
idéias, meu filho... —
diz gravemente.

E com o ornar disian-
te, a que não falta certa
modéstia, do fundo da
Mansão das Pedras:

Francamente, não
sei se posso ser conside-
rado um socialista.

C^uani.o a Sclmuía,
smuá íciè.as eie aá resu*
me assiia paia uoi\ Aíc-
xanciro: '

i-íós aqui no Brasil
precisauiü-i. primeiro euri-
ÇjUoccr, paia dcpo.s cons-
«.ruir o socialismo.

Os poçres devem
ser m^-.ios miseráveis —
üuevvóm õan Alexandro
pei.sai.ivo.

i«eia uma brisa na
MaiiL-o uas PCuras. Don
Alexaudi'0 s.';a. Stia o
Scinniut. Poures menos
ni.Soraveis'í 'talvau iosse
menior. Don Alexandro,
que eles deixassem de dei
miseráveis. Mas Cehmídt
não chega a formular
esta pergunta.

Com o rcuto banhado
em suor, o bardo da Or-
quima ianga afinal a ter-
rivel indagação:

E a guerra contra
o comunismo, Don Ale*
xandro?

Don Alexandro — vol-
ta a informar o repórter
— traz um sorriso bon*
doso nos lábios, seus
olhos revelam firmeza. A
senhora IXiUilt Ernany
ouve, interessada, a con-
varsa que se processa em
inglês e francês.

Cultura e bem es-
tar, eis deis requisitos
essenciais 10 homom —
diz finalmente Don Va-
chon.

No PJbeirão das Lages
o sol continuava causti-
cante.

1 I , II I II1 I E-EgaBSBB i

llrpuis <{(¦(• os ofiiiais oort-auos
. amoticáues su rcaiilraiil cin 1 an
Alua «on, u cuumiiUi) dos üsiiuius
Unidos «-mlliii um uainitnivado con*
siguando novo acunlo parcial so-
lio a linha lians-poninsular Uc lii'U
quilmiit-iros ijff servirá como bu^o
pura a zitiu nbsune cliuifut:.

t. próxima reunião esta marcada
paia ns IU horas da manhã do do-
mlnso.

1. Unha provisória do cessar fogo
será icspciiuua uuranto SO dias, eu-
quanto so tentará cliogar a um
acordo para um armistício formal.

ÍBOOItESSOS StUSTANCIAlS

MUNSAM, Tóquio, Ü4 (INi>, - As
tviu^ii.ncs prohstígtiem cum sua»
discussões do trúisun cm l'an Mun

j JomJ U-udo sido realisado substuu-
ei. Is progressos.

j No imtan 1, ei contrário do que
, so ésporava, us «spiiráusus de queI lujis ssiiani determinadas as /.nuas

das linhas de batalha descanesce-
ram so com o aparecimento do vá-
rios pontos do desacordo.

DÃ LIGHT
Es'ão convidados para ama

nha, segunda-feira às 19 ho
rss, os trabalhadores cia Liç-hi
amigos da IMriíENRA Pü
PULAR, para tratar do traba
lho do Maip.

A reunião sorã na sede do
Maip A rua Gusiavo de Li-
cerda n. 19.

i USUT
Snliritnm-nos a publici-clo

do seguinte:
«A Comissão Pró-Naciona'i-

zac.ão da Li<rht avisa que a
partir d.13 17 horas de am:i-
nhã, sesunda-feira, encontra-
se h disposição de quantas or-
gnnizaçes ou pessoas desejem
obter material de propaganda
para a campanha pela nacio*
nalizaçao da Light" A Comis*
são funciona & rua Almirante
Barroso, 86, 6.» andar, sala

# O GENERAL
t3iríUi.ljA'ÍAAÍ.i

bti .u—o i.v-ucJ-auu qual-
C^U-i |ilU«U| Uhhiu.iiI O U*0

,^j l^Uli O Oit wjj'J

ít'C> »_o i.i.nuo.1 lnuii-iU

yul* uii Liivüf o iu.illiaU'U cid
OluU'*.iuJ UuUlI _» J«-0iJ( UwU

O wwí^í,^, U-lilü b's! U*«. il VI*

lU UJ tJ_JL*iil4lulÍ CCiii UiuiC

üC!i*\ *¦,«-¦ uuá tlltü. JJnjwís liUo
UUiU]uClfüij C tjáiiCiUlb lUii*
íJUCii — u tjUü viwüi UliCtíi d

t;uo u.~^ áuús.ancial-

\eá: it,.u: >... ij.CjJ nuO
Ijüujr.u ticuvraiisui-íid iio^óa
,...0.oa coiii.ove.ã.a, p^-j
quu ca íneümu L-.„a c.i
vmisa, j.i quii <i Livt.ua^uU
uu uLui.iiii«: l1 inuuüiauu íjj- t

íiúnio. i>»i ii lj., .u-.cjj.itivi
l...' LoiU,..oj L'.ll.O O LJ.Oil

C.oi.iJ C tAo £HUVU6S UCiuCll*
u.j i.a.a uii.üüj uieroceieni
uiiíii «'CJiStuiioiu eíicaz ap*
avaiíço uo maienalismo vo.r-

moino.»
OLpoib o Ministro da

*-itaiiL,ai'ü 0.1 laia v.a «mui-
UpliOUi cliLUÍÜòi», etC.i clootiU
cOlllo liut-ni iiiuiu......L'a uin
CiOllUUS. U UliLUioJ UO L'U1 •

ut'di opoiimuii iu) du rilKtitno
üiupãsao. i'oi iinui, uu uia
ou ciiL-yaua uo-íju uuiueai uc
irtuuaii, o reportei 1^330, ud
áiatiiiurd O.i, teve este iap
so reve.auoi, au anunciar:

— iLuega iiuji; au iíiu o
gc-neiai apciliiiaii»...

Aütiíieuu em seguida, mas
|á era tarde.

^ REOUEPJi-IETíTO
INFAME

Como uni deputado digno
do antigo llelcii3tag de Hi-
tici, ou nieliior, da Camiia
dos UepreBentantes do ui
Truman, o sr. Armando uni-
sáo eiicairiiniiou uo Mima-
tro üa Justiija, pur intenne-
dio ua Mesa ua cumaru, um
ie(iuiu'iiuuiií.o fascista c-ue é
tmüi o «estilo de vida» amo-
ricano viguratuc nu regimes
atual, Pieicnüo o sr. uai*
cao que \ t.ui'c uitiii a ultinia
paiav.a ao lJiirlanieiito suu-e
us eonviuyoes puuticus üe uni
ulto funcionário ua auiiiuiis*
trui;ão tederul, que elo Cuii-
sidera cuniunistu.

a certa altura ue seu re*
queruiienio uújclo, o sr. Ar-
maneio Facão tcuni vistas
ao Bore, Boiiniia c outio»)
«se consta dos registros dn
Departamento Federal 0o
Segurança Publica naver o
sr. Anzio Viana, porventura,
formulado declaração publiçii,
expressa e categoria, do kpu
repudio à doutrina eomunis.
ta, conforme exige a Deie.
gacia de Ordem Politica e
Social», etc.

Trata-se como se vê do
reconhecimento, pelo Paria
mento, do infame atesta.io
de ideologia instituído poi
Boré e seus cherea.

Tamanha indignidade só
poderia receber a sanção as
um poder legislativo como
o que ai está, submisso tnm-

Greve nos
Frigoríficos

BUENOS ATRES. 24 íl P)
— Dezenas de milhares dns
trabalhadores dos frigoriflc s
da Anglo, Swift e Armour. os
maiores da Argentina, se cn
contram em grevo contra a
ameaça de dispensas em masáa
sem Indenização.

O presidente Peron, desmas-
carando-se como inimigo cios
trabalhadores, baixou uma or-
dem & policia no sentido de que
8 greve seja considerada «Ue*
gaU.

Depois desta ordem de Peron,
6 que o movimento se prepn-
liou ao frigorífico da Armour.

bem, cumo os demais, .103
uuurc^bva uo imperialismo
iiüi'ic*a.iicricano e sousagen-
tes nuativoa.

EntiTíLUluo, da própria -n-
digniaatío e possível tirai 11-
ijíío úteis, u rei|ueniiíoni.(j
e..i jv-í,u voi.i provai que a
libcüado e liiutvluivcl, c que
ui..u vez. u^oc..ciiui;adu o
terror toie acuou atiugiudo
a todos inciiulüii.amcnte, itiuis
cc.iu ou mau tardo. O a'eb.
tado üe k::olo;;ia nuo e apn
nus coulru 03 comuntslas,
eutiio a guns ainda acred u-
vam

iç CABOTAGEM
ESTRANGEIRA

Gcul.o acaba tle autori*
zar os navios ealraugeirob 11
transportarem produtos in-
menticiou retidos nus portuí"
do Uio Grande do Sul par--
outrua pc.vos do pa.a. itósi;
autorização c va ida por .*eib
meses. Nattiralments, oo'.io
fez com o sal e oir.ros pro-
dutos, a concessão será pior-
regada depois, do mudo :pie
os armadores de ou.ru.i ban-
doiraá, sobretudo a Mac Cor-
maclc, empro3a americana,
ficarão definitivamente- com
o previlegio da cabotagem,
aliás um serviço privativo

segundo a Constituição
dus companhias nacionais

Enquanto Getulio vai au-
tonzando o transporte ile
mercadorias por navios es-
trangeiros, as companhljs
nacionais vão falindo A ini-
otatlva parece mesmo um
me:o de matar o Loide no
prazo mais rápido possível,
a fim de dar aos americanos
a txclusividudc do transpor*
te de cabotagem. E o a g-i-
monto para essa criminosa
medida é tão sem base qu-*,

depois da autorização, oa
portos continuam congeítio»
nados e o arroz do Rio (4.
do Sul não chega.

£ DIVIDAS DA
CENTRAL

Os negociantes da prat.**
estão acertando a Central, a
qual, comu sempre, com cin
grande «deiicit» nas costas,
se ve em dificuldades para
saldai as dividas que somam
aiguns milhares de cruzeiros.
A Centrai nao tem dinheiro «
numerosas reuniões ja forami
realizadas, sem que a dlreçtQ
da ferrovia pudesse chegar a
um acordo com os credores,
pois o que estes querem d di»
niiciro contado e não 03 tltu»
los que o governo pretende
dar-lhes.

Parece, contudo, que agorft
cheaaram a uma conclusão:

o Banco do Bras 1 vai so orret
a estrada Assim e que, reu*
nídos mais uma vez o diretor
da Central e credores, fot
aprovada uma proposta a
ser submetida ao mtnfstri»
da Fazenda O governo, io
corrente exercício, isto é, até
dezembro, emitirá apolicea
que serão caucionadas rela
Central no Banco do Bm-iil.
Este, como o produto «*a
caução, pagará os credores
dn companhia, ficando esta
obrigada a fazer o reçciRiij
mento a partir de 195fw-; -

Em resumo: o Banco yal
pagai as dividas da Central
ató o fim de dezembro e a
Central saudara o seu deMto
para com o Banco depois
de 1954 Como vemos, a so-
lução não foge aos moldes
característicos do atual go«
verno: no final da historia
quem paga a divida é o povo.

— - ....... —

..UU-

A QUESTÃO DA ÁGUA
Tendo o sr. João Carlos Vital desistido de tomar qualquer

providencia para soluci nar o problema da falia de água, solicitou
do sr. üctu.o Vaigas a (tes.guasao de uma comissão especial
jjoru tratar du cut,u. H'oi então cunstiiuida urna cuiussao compôs-
ni do societário da Vlaçíio ua Prefeitura, Secretario da Vla«,ào do
distado do uiu, mn representante do Conselho Nacional dc Águas
e Energia Elétrica, duefoi da Divisão de Águas do MiciMtério da
Agricuicuia e diretor do Departamento de Águas • íihgõtos de
Prefeitura. Presidirá esta comissão o eiigeidieno VT-sdo Fiúza,

TABELA DüS FRÜTAT»
Os negociantes de trutas e legumes não se cunlormaram con

o taualameiito, principalmente cs do Mercado Municipal, qui
têm feito tudo pura conseguir que us cliamadas .produtos pere*
eiveis^ fiquem liberados. Agura o sr, Osmar Kezende requereu
ã Meta da (Jfimaia Municipal que s licite a Comicsão «ie Preços
do Distrito federal à extinção do tabelamento para fruias, le-
guir.es e verduras.

cin Bonsucesso, continuando 1
funcionar ás segundas-feiras
a feira-livre atiiaunente IocbIÍ.
zada na Avenida Nova Iorque,

Feiras-Livre»
HOJE — Kua lorres Homcna

e Petiucochino — Vila Isabal;
rua Goiás — Engenho de uen-
tru; rua Lopes quintas — Ga*
vea; Avenida Conego Vascon-
colos — bangu; Praia do »;ajú
— São Cnst ,vao; rua Coração
de Mana — Cacnambi; rua _nes

; Filho — Penha Circular; Piaçs
\ Foglina — Fua Albuquerque;

Rua .losé Guedes — Urca; Una
liubiru — Dama da TijiiLa;
Avenida 29 de uutuoro — Ks-
la'<áo oe Del Castilho; Praça
Carão da Taquara — Jacarepa*
gua; rua Marecaal Moiisstino —
ríealongo; Avenida Automóvel
Cnioe — l'ra,a, ttua Araçatü-
ba — Estação de Coelho Neto;
rua General Tasso fragoso —
Anchieta; rua S — paralela 11
Aibino Mendes — Senadjr t.»
mara.

AMANHA — Praça Santo
Cristo — Gamboa; Largo dt
Catumbi; Avenida Nova lorqiM
— Bonsucesso; rua Jaranu —

Emprisíhr.cs na Caijca
Econômica

O Conselho Administrativo
aa Caixa Econômica resolveu
elevar o limite dos empresti-
mos de caráter assistencial ai'S
servidores pfiblicos até o n.áxi-
mo permitido pelo regulamen-

to e de acordo com as normas
vigentes

Ponie do Rio
Gravataí

Foi assinada pelo diretor do
Departamento Nacional dc- Ks-
tradas de Rodagem o contrato
firmado com á firma vehccdo-
ra da concorrência realizada
pnra a construção de unia pon-
le sobre o rio Gravatai. mtve
Porto Alegre e São Leopoldo,
integrante da rodovia BR-2.

Aumento do Pão
— S PAULO, 24 (Corres-
pondencia especial) — A par-
lir de ontem o pão foi ma.ura-

tal.

Marechal Hermes; rua uomin*
do pani'"cr^"5,0Õrnesta'Tai4- f;üs Lufs ~ í?adure,rV"a..., ' I Veina de Magalhães — Enge-

nhn Novu; Av. Henrique uu*
munt — Ipanema, rua Alfredo
Pinto e Eduaido líamos — Ti-
jucá; Praça Oito de Mal? —
.tocha Miranda; Rua Araulo
fjondim — Leme' rua Cordovil
- Estac:i" de i.ucas; Prafi»
tiumUiw Jáucaiuv»»..

Mudança de Feira
O Departamento de Abaste-

cimento da Prefeitura triinsie-
lerlu, a pari ir de amanhã, a
20. para a nm Dm l.cn!;jl.

'1
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(J ! iOlill LfllCI lib I1O4UU

leíaíãõ de Salários e

Ttónbsil. saíram vitorio-os cs tubarões nativos conseguindo a redução

de vár;cs imporíos, inclusive a iaxr.çÊo das açoès ao portador —

Câmara-
,r íidSiiUlidâ u

:;.al, s^.-a cli-
tòhto, Uni i-••

i„i,j.iiva uni aüdi'
a e absoluta cia buu--

À maioria da
pfeiciuo ue güurt
um tcxco fégllvi
tem, OüttBüiê.Uí
yoSiÜVo «íí
caguo tiir*"
rama nacional, i-oi u Uivsj uíi
emenda u. ;> uo tíéuado, au pio-
jeiu que ieíoiwa a lesisiuijão
iiscal.

Bemindo essa emaiiaa a apuca-
(JIlO US UUllIOl) CIL.T

jVilUVO ÍJHHH' UlJtllll s

impouiou iiuinii iiKií
BUüuruiiuuia a giii^c-
àaues iinuiic*aa -imi

iueJino flano, u .i.-j.iíi
UO dlS

liltXUüti tu.'
Li CUtit-d liv-
ilUuaiiU Uíu
r ciuó lillti-
«íótíansui-

w
.o 1.1,1
nciiü
aiir ná
. i2ija

ras do
to ja vin.-.u sando o./j
CUSÍluO uu. UigUUS 1.—

ontem, nu. tetuo '""
ee icuucou nu Paiau.
tes, o ur. Ijuüj •-"'
oportüriiijádé cm ;u~i
pneaçí-u uo a-~i.'ii..'
l)'iru.iiaç."-o, U.sãl! ü i _
te fcui.uL-a, inipoila Cl Aouívu-
«.uo cie untii pú"CliU cia soílSld.'
mã nacional, io-, poi eicjuipiu
obtidos os tuiuiús a yt'0 se u-

ÍC1C a PlilOi.Usli " ;;0V;'111C i.'-o--

véssõ auíica-ii/S ii inius ru-piciu
tlèssiivuivimcn-o ua ¦.*;: a......

co pélrôiuu, ws; eiKiUicles i-

ndnciauílras t-'.<- h-jciiaUj c.ijj

iritêfoisíié io cciii£'ai'iJ a isto poi-
qutí prejaci.cdria a Standard o..

nao u ¦jttiiniuriaiii.

títuge c-núo una Birle «;-
•••partes a*jOiuudo essas ciia.do-
rações.

o sr. Aduil üarni
tjuc :b*)0 ser,a suoorü
CUÇUU lld piUU

boj pUllllü o 3Í*i J^obo (Jaiiiouo. Ci.u-ÜS tÜBÀKÔEa
â i: ..A.j.a atilai ij-a á nniiçlid '..j-

.0. l&ilóul i-£(iu.. a it.-bpSl'1'u da . j
.cçkú, l.-. uj Vdltit' c.i.n pie-
...i tiueruduS.

jjevaii.túiuj uma cjtlésWlü de
^.u-.-i, u sr. üai.jlíáiiliií faiUru
....uü, iiiuui.u üa lüütltl bo i."
SUrBj cia h.->J ()»-v.^ Síi' iLu
tacudu Ui.iu t^ioa intui uo pu-
...yiu.u, po.o co luiuioeiil c-jii

cuiuanti t.n ijUd tuoj jj..n.tí n

...... an.oi>ii u ui.Atetwisid uai
oiuiuacius estraiigcitatij ic-a.
.ÚJÇIOIUU.

i m h..a ven, o sfi Lobo Cai
.iciro lu.imit 4..0 o «eeioiíUiituu
.j cia ij.ii.c u.iui cio parugrait
.esoiveha a quoalãOi

.uns o sr. iiCreu íiaiius m-
,'üi'iun i,ue ò Keglmehto jonium
dii Cámáru e cio tianudo uai.

ofserva
r a i..i>.-

i.jracíoi* 11 aciiiii-

..uiiàiia Isso.
Ü st*. Üapuiicma declara que

iicol-e cc-o 11-u põcíòua tto.ii
mau clu apuio á Eindnda 5 em
.:oii conjunto e a emenda e
aprovada ii.-i ili) votos contro
d3.

Éi assim, na prática, a ma;o-
ria da câmara nuclou á teür.u
da subordihfeijao r.o capital fcs
.ran^eiio, Cn.certáda pelo .lidei
;la UiJN no tísnado, sr. Ferreira
da Souza, na p.uiu do projeta
sôbre o inipo-ito de renda q.i.
.iiita cia obtenção da liinuot
am cruzeiros p-.ua a execução
..o Plano Laícr..,

Mas nem so os tnipòflàilãtat
àln*2i'icàlios vildlii Ll-i.iulài' un-
tem 110 1'ccnitò uu Üáiildià, vii.o-
riübàluéltiéi a uüntláirá ua pi
dd 1 Uri&iuòntt) qiifi ai áiltu.

li'oi 110 casj tilt Èihaiiütt 11 II
.io kíSiiádd. •—¦-a t..ieii'..a, W-lu-
imtlo de 'M paia 2uy& a taxa-
«.o das iu,oes uj bpkiàdori roí
.pro-muà por J-'W vot.s coiuia

niiitcat^u
isiiraiigfitas.

Í1XC.-JII1..I O M
taim quu o cn
ciauo pelo si*.
Imoral.

— li llUill.'...-....•••
c sr. Biaunclci Jopt

Continha nüo, o ji
«isiro lemuin que *'

paragiaio aa que 1
liuio de descuquo
tur,9. iC.criii.iiiie.Ka '
btu conjimto.

Então .-uiua um
«ler do PTU cm c : •¦
Proaidio, d.acnuj-;
com a aürinativu

nacional a en.n.Ui'.-..

. ícíioiíu Cus'ai-
SpOoUiVO UlülUU-
Loioo Carneiro 1

acrescenta

1. u)3o Car-
1 rajé.çãa d.
ra.a nau pc
ItáO piej..'..

aparte do li-
C.CiO, St. oec.

sa siiiictaiic
do sr. iiec

uo 1.Cavne.ii) ua quo u paiügr
da Emenda o téry a Súoa.-anso
naciumu.

— ltíto cf.o^a a ser uma vo-
lupia cm Hubmitiaiu a > capital
¦.Btrftngeíro, acnoscenU o ue.vi-
lado baiuuu.

so o sr. .lopperi
car, c-lsando ivào

«jUip» ¦-•si..**»*í*i 03-
a ubtôiUi-°U> i1-
VilUlOÍ -»•¦»-• i Oi.il*

o oiupve-

üliqua;;...
volta a «;
atr contra
Iràngeirus
4»qui.»-amwi
Mau nao miinita que

de capitaiis eniproáiadoj

m g»
ALFAIATE

r liUÀ IIÉNTO lilliKIIK). Sii

nnd. sn!:i 1 • l'l*.l. t:i-iltl!IVi

Contra 01a eigueram-se o.<
maia tjiuciuudòà uuüUiBtàBi toda
a baiieaiia pecebísíá e os pas-
aeôiBcaa iiuBl'£UúienaeSi luas, d..
ji.nüo denuncia cia própr.a nii
t/icuaa suu.a, o L-.abadio cios lu-
JarO^s liniia saio lei Ia, Uai
iicpiüiõ reaunado qua representa
metade c.03 vot s cia Uui*'I i ii Df, 0
..te cuja bancada ficou com oa
iucreti cxliaòrdihárlos), Iüujií
ou votos do l^'iJ <io ávehtu'
i-e.ro Ademar e a quase tou-..i-
.Lide üis v .ais do Poü, alem c'a
arraia miúda, partldêcoá de oois
o ires cle;iu;ados.

Dlilts utiti*as emehdás reuu-
zindü 11 taxação cia entidades
Comerciais Lambem fòrani apto
i-àetnsi 01.1 glòbòj por lli) votos j
a Cl.

Ua norte qúe quando os mais
èioquénics bratlores da UuN.
como os srs Álonso Armes, Ua-
lecivoa e r.üce iPinto se esbal-
davam combatendo com voenién;
cai os einendas dos tubarões,
us T*0',ii dos udenistàs que vo-
taram cem o tubaronato pode
r.um exclamar como na anedo-
ta italiana soiciacio laee.sla cjue
:*,e negava a malcliar paia o cs-
ialto, enquanto o comandante
reiteradanienie berrava ènérgl -
cas ordens de comando! «Ain,
ehe bela você!»
ratar.a internacional. Os seu»
aliados, os tubarões nacionais.
tanibãm lavraram um tent-i, a
ciiBta dn tio orrannad 1 preniiaic.

No dia dc ontem verificou-
íü aniua um agiavaiiieiiio uá
aiuiusau uu ciiitiue, iciauva-
uiV-lllü ao lo.neeiii.-eiuo Ue
tílleigill ei-àtrlUUi lUUiB uu uu-
íiuiuuá c.ious lesiucnciais e
cuiiluiCillia, aiein ue V»ll'lâ»
ihuusuiaS, sofreram na se;i-
ui-n-uii ulUiiiu punido poi
paiie da «,oiiii»oau ue ranu-
¦tuitiüinu.

Em conseqüência do racio-
htlliielltbi I111.111U8 lliuU.-íuiua
cuiu.iii.ain -JUrdlizundo par
te ue suas auviüacüi, noiU'
uUiiltínU! i^s iiiuuoaius LUAiii
e •iiiuiaiurgiUa. t\ u.u.inia e a
Alliüífitiu lai.iueni lUUuíuuiii

ú piouui,ao uu büdiiiUa, Jilü
luiUOiliU UU hloillcmU L-ul nac
o cuior ü lua.o. u pdtiuiitu
..i^.vy. o cJliauiiid,

Ai> iii'i AíIíj. u
11K. .U i uvlllUill i ü
tm uui ií.uu.v-iiias mais

dé.iOo U U tio iv.iU UU iwiU ut

üuiio'.iü, que uesaü o uia ia

reduuu u t.uiu uu eiiuHjlu
•-iil «i.»--/»;» ucti JjU|*»Oi'illvc*iuCii
w'i eiigeiiiieng laiiiuei ue *óuü-

ZU, Suo^CllüeU Uj tlUUálliUS
noíurnoui i.csuuaciu; nuvu
(.Uíi0auwunainentot com teu-
u^ii^.u a te üij.avui ain^a
i.inio, íuii.iuuiiu-o,., uui.a v«.Z,
tUieiiuiiiUvtídá luat, ue iiav.os
a;,*uúiüailuu Uuaeaçau. üCj-
situação be entloiluuiil muic
iiü ro llui.us. U iciiu átíliuniC
aiiii.a a^pecius inaib grUvtüj
puiS as cüinpiuiiiius ue nu-

vegação estrangyiras, tendo
em vista a paiulisáção dé
seus navios no porto, para
carga e descarga, dlnaiue
niL-ocs, ameaçaram um nuvu
aiiinuiilu nus trotes, isso tra-
rá, incvítavelinenie, uina no>
vu inajoiaçao nus preçus, uiOm
de constituir sóiio pengo pa
ia o auastecimeiuo da cida
de.

bòbre este aspecto, a Cen-
11 ai uu lirúsii iiihiüêhi auiie
rà cuiioCi|ueneius. i^uanuo a
usina cias l-'óiitc3 paralisar to-
laln.uiie, de acumu altas coni
us p,upiius ücciaiaçocs uil
jí. uu.ieo íiouxa LlOlnüS ao
1101*1.0 juiiiai,. as «idaiia 1-u-
niiiçu» IciãO dl) üOr UiiUza
uas ius tieiib Ut)a suinilijioa,
ijiejuuicaiico o tiunspoite lie
ijiiL.u puicurso è poiiáluo os
ue..;-> ué alÓaÜtiiijiliiKiUú ua ci-
uauc.

buivl ÁGUA
Ji. íóõLiUlUS
A (alta üagua é um fato

mais do que evidente, e eu
ja boiuyao liepvuue em gran
ue pune cia Liicig.a eieiricll
ns uainàs «ie recalques da
rrcíeituur l de u. i.uçuu
ue água ou diaiributdoias) lo-
ciiimauas tm uuaiuurus, Aca-
ri, Maracanã c Vicente ue
cuivuuiu uve.ain seu liliuo
ue produção uldudu em iú',o.
buas uoniuas estiiu uiueaçá
dus de paralisação e conse-
quvlneiiseiitc, lanará água

Nâo Pague Luxo
SAPÀICS PARA HOMENS Ek CROMÀ-
DO NAS Cwo.i'tiS VERMELHO, HAVANA.

ÍIARRON E PRETO COM SOLA FINA
BEM BATIDA, POR PREÇOS E*T.EP.

CIONAIS. CR$ 195.00

m¥ AI ARI A
A CASA CO TRABALHADUR

RUA BUENOS AIRES, 339
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ndical
Lighí

«o
jlo'.;ciJO COiil
:« sujaitOh u
•asilai.va da

Da Associação Unificadora deis Trabalhudorcs da I.1;*'it, ro-
cebemos eom pedido de publicação, a seiíuinle nula úiiiaidu nós
seus associados e aos trabainadores du i..uat em geral:

tia

de equipuiiioiiioí
«ssea capiUiis ii<-t
Interíerionca ai...
entidades dolrangeirns,

Sabe-se qoe o udar da u).<.'
Mo Lciiciuo, úi*. Ferreivu iia auu
ia, e o responsável peio paia
grafo humilhante. Decerto nao
qucrciiuo aparecer esmo cumpii-
ce, o sr. Afonso Ai inos, cm no-
me da UDN, apartem o sr. Lo-
bo Carneiro, parn dizer que a
UDN cia Cumura nao endassa
Í parta final da Cm^ida n. ü.

C*Sr. Mauricio Joppcrt afirma
|üè fie qualquer maneira o ne-
cessário OVitnr cs imp .s.çôes ds
imprécas estrangeiras.

O sr. Lobo Cai nutro, antes üi
íescer da tribuna, ren >va seu
»pelo ao plenário, no setiiido da
tjue o cliapoeitivo fesso íojcitado.
Em um certo trecho (to recinto
• principalmente nò grupo qoe
mais Inierisasadameiito acoinpa-
adiava a dlsausaao, surgem pai-
Bias ao orador.
I Segue-se cnm a palavra o ra-
lítor da matéria, sr. Lauro La.

pel. Declara não ver maiores
Inconvenientes no que cata pro-

Presado Companheiro:
Tendo vm vista us mais ai-

tos interesses cia nossa corpo-
ração cie irauaiiu, a diretoria
cia Associação Unilicadorá nos
irabulliadotes da Li;;ht, co-
municü ao cotnpaithoiro que
em assemblèiu geral lüxtraor
(iii!-'ir!n nio f.rá realizada no
dia 30 do corrente mês, ás
IU liaras, na rua 1'iuul, n. 2")U.
a diretoria Irá propor a sus-

pciiàuci ....
A.u.r.L., i.
lolll il tnubiu
tro devidamc

dades da
rmuiracenuo pu-

, cjt.i seu te,4.i>-
ite i-j-jaliziido.

A A U.T.L. cumpriu até
agora com sua rriissâo lieiúi-
ca, o a prova disto o que nun-
ca deixou cie lutar por uu
menio, abono de Natal, con-
Ira a fiscalização secreta, cie.
forçando as interventorlas
sindicais a tomar posição na

. /. i o
é nos-1

sinui ;

iitn, devldü á pressão i
a ih tule ros tiue i.;ani i

e.uos pe;.t a.'.i Absuu,u;
uni, Lumpdhlieiro, nüo
so objetivo criar o i.
calo na Mght, mas sim lu-
tai peia "íititfrdade e unida-

<;p sindical dos trabalhadores
da Lignt.

rendo cm vista que Já liou-
eliçOes nos nossos sincii-ve

item condições

Leca - DivaBgnae e Assine
PROBLEMAS

Pio lltüll TAH 1ÉBI
niBEBCtíí.CSE — CI.ÍNSÍA Vi) ÍÍKRAL

Rui- Álvaro Alvim, 3i - s501 iJun* .uni.a)
IlÜUAIilO: 9 às 11 horas - 2an., - 4as., - fins.,

14 às 18 horas - Sas., - Tias. c Sáhadiis.
CONSULTAS l-loTULAllliS 1'lil.A MANHA.

•tf-—¦¦ ———

mémm
-» 4 #

\GRANDE E VARIADO
SORTÍMENTO DE

/MÓVEIS ESTOFADOS,
COLCHÕES DE MOLAS

E DE CRINAS A
PREÇOS MÓDICOS

ã DECORAÇÕES
"ORÇAMENTOS GRÁTIS

Atende-se a Domicílio

tímEÇAO TÉCNICA út <
'6EBASTIA0 

PINTO FILGUElítA
Iroa Boiâo de Mesquita, 338 — Tola 48*4181

catos e (ii;e C*NI:-
para lutarmos pela liueriiiiao
sindical e pur nossas reivin-
dicações, dentro dos nO!*s::s
sindicatos, faltando apenas
maior disposição de nossa par
le para reconquista-los, e
tendo ainda em vista o Ma
nifcslo da Confederação dos
Trabalhadores do Brasil que
afirma num certo ponto: «.Os
sindicatos sflo organizaçOe-
da classe operária». Foram
criados hà muitos anos. pcln*
trabalhadores para defender
seus direitos. Se os sindica
nas mãos dos nossos opresso
tos, temporariamente, estão

CONGRESSO
NACIONAL DOS
EMPREGADOS
EM HOTÉIS

Terá lugar amanhã, sp-j-m-
da-feira, a instalação do Con-
gresso Nacional dos emprega-
dos em Comercio Hoteleiro e
Similares, na sáde do respretl-
vo Sindicato, sito, á rua do S-*-

res, é porque estamos ainda
(ie.unidos, mas com a mapla
conquistaremos nossos sin
participação das massas, rc-
dicates. A lutu contra a e.\
ploraçfto e a miséria, para
nós, é inseparável da luta pe
Ia conquista do sindicato
conquista que significa trans-
formá-los em organizações li-
vres e independentes de qual-
quer interferência — gover-
namental ou não — estranha
à clnsst. operária».

A. U. T. L. conclama ao
companheiro nque .'¦•ela sócio
cio seu sindicato e que sindi-
cafzo os seus colegas de tra-
balho, bom como conclama trabalho de

a que o companheiro frequen-
te rc^ulirmeiite, com os seus
ranclo criar no seu locnl rie
trabalho um quadro de *do-
legados sindicais» p qjn tôr-
no deste o Conselho Sindical
do seu setor cie trabalho, pois
que símentp com a nossa'união o a nossa organização
•*oríi possível reconquistarmos
dr"*(lp os locais de trabalho,
ns nossos sindicatos e fnrçir
mos o env^rno a cumprir as
su.is promessas.

Certa rie que o comn.inhei-
ro levará em consideração es-
ta nossa opinião, independen
te cia assembléia que e con
vocadn pela nresonte». pedi-
mos qu énos envie por escri-
tr a sua opinião sobre o ns-
sunto, Sp deve nu não n AUTI.
¦aisnenriT a? suas atividades,
indo totlos nâs fim dentro
dos nóssns sindicatos.

A resposta pode ser entre-
gue nos locais dc trabalho a

aos bairros e subúrbios por
elas alimentados, tornado
ainda mais internai a vida do
carioca.

Apcar disso, o governo vem
de adotar mais uma nicdidu
ilemogógica, criando unia cd
missão especial presidida pele
sr. Üedo Muza para dar urna
«solução rápida» ao proble-
ma da água.

U mesmo ocorre com as usi-
tias de Alegria e 1'enlia, da
tideitura, ue Uataniento Ja
matéria fácil. Paidiisàcld.s

l lovucarào o eiiUi.piiiiento dus
esgotos, o que poderá ocasiu-
nar uma leíílVêl onda du epi-
oenuas.

liCCllAS PEASPECTlVAS
fcJiiquun.o o sr. Leulicio

i»aclt, fiigenhciiu residuiue do
lu,,os, aiirma em entrevista o
uni vesperiiiio que «.prussegat
rá a ciic-e de energia eieuica
ate o uno üe laó-±i>, quando
espera a Lignt soluciunai u
piuoieina cuin a cunsiiução
ilegal Ua Usum de forçacava,
u governo também estuda a
apresentação ao Cogiesso ae
u mantu-piojeto ueiei paca
nar «soiuçao rápida» a criie,
o que evidentemente náo po
ue ser levado a serio pois a
t.ighi criou uma situação rai.
com picna respunsaoiiidadi*
do governo, que nfm ha solu
.Ho rápida possível.

ASSÜMtiLÉM DOS TRA*
BAúIAiíÕRJeS fiM

f/iOIíliiOS
O áinü.eaij uus liabalha-

ucies nus Industrias de 1'rigo,
iViiiiiu, lúanuiuca a de Massas
alimentícias e Üiseuilos 'io
lílo üe Janeno, esta convocam
do uma assembléia geiai ex-
traoiüiiiaria com os operário*
ae todos us estabelecimentos
industriais do ramo paia uma
assembléia gerai, paia Cs Li)
auras üe amanha, cuja ordem
au dia e a seguinte: iiiitoim.i'
.jão uas resuiuções do Cons-;
.nu Nacional de Águas e tlnar-
ijia fcietnca, com ie.cn.neia

.. redução de energia nas em
-.'rèsUa n nas lioras de serviçüt
nos leicricius operários».

Uma grande comissão üe ope
arios qe.e esusve em nossa ce

.ação la.tçoo veemente apelo a
.oaa a corp ração no sentido de
^uo eoiupaieça em massa ae
^incltcatci paia tomar piMii,atj
.^íiiia a manobra patronal que
.oreteiide, na prática reduzir oo
aiártos.

tTINÜIDA A INDUSTRIA
METALÚRGICA

O monstruoso racionamento
iiiioaça ainda os demais setores
iidustrmis. Várias lábr.cas me
iiu.ijieas Já utam atingidas

iV «Hime industrial» suspendeu
os h^ras de trabalho e.itrauiui
lano e está concedendo ferias-
•olelivas a Iodes os trabalha
.ores que tem direito. rJ seguo

Jo boato que corre dentro d;i
.mpreou esaa medida não sciá
luficlehte e os patrões pensam
lotermlnar a diminuição da jor-
.p.da de trabalho.

Na Siderúrgica Nacinoal liou-
.o uma paiaiisaçáj de meia ho-
.a no trabalho e foram suspen
eos as hoi*d3 extraordinárias
Na Cafeteira Brasileira, as ma
quinas deixaram de funciona,
quinta e sexta-feira últimas. Os
operários forçaram no entanto
o pagamento de seus salários
integrais. C a Standard Klotri-
ea desde teiça-foira suspendeu o

uma seção conv
..u.r.a cio 12 trabalhadores, lis-
ics ainda nã) sabem se rceelie-
tão ou não os seus salários.

apenaí sèlB horas ttôit- dia Be
agrava brutalmente. Essa Ibi

a impressão recolhida hàa sai
das enqúetes realizadas cilhi
operários dá -oiiriclpiiis érti-ile
daa. Üm grupo de operária :b
Cruzeiro, que se encontra total-
mente paralizada desde quinta
ieira passada, declarou que a
maioria de seus contpaniionü.
está serri nliiquel no bolso. U
pciüco qiie tiniiam já gástaraln
nesses dias. Já lotaln ao S.ndi
cato sòilCItát providenciai! na
sentido da volta imcd.ata ao
liabailio. Se nao foi em atendi
dos estaõ diapostoá a lançareiu
mão de todos o inícios possive*-*,
eontanlo que não morram de
fome.

Na Companhia Confiança !h
duélriüi a revolta dd btíerariu
du 6 grande. A turma da noi
te eslü trabalhando apouao o
noras e a seçáo ae fiação 7 ho-
ttik Sáo cerca dè mil operilio:
que tiveram seus sàlárids lédu-
zidos.

Em declarações prestadas

reportagem* Uiídrnlfttdlh oi.
nao se ctíiifcríüát-iaiti da fôrüla
alguma Ubjií tal sttUatjatí. ífo,
tiiTnáni nrtdil ii vet e iii ã Ligju
a os ^okrôSh quê so arrunieiii,
O que Üica lltteiâssii 6 o pngá.
melito inte-írnl da Jbrnnda Vm
aabalhb. Já Haviam Ho dirigi.
db ao Siiiülcaw 8Slgli*itío tjüe
ollê lhteKectii!i*!io jdhtd âii gti.
vCiiiò Ho séiititlo do iiiicd.àt.i
estabelecimento do llo.-ár-,

nuniiil de i.iattolho. CaSo con-
udrlo eco pensamento geriu
ipêláfáb alô para a greve.

JM PETROPOLIS

Segundo informações prsstá-
Ias pelo sr. Jbsí KellelaHb tio

OlivCil-a, presidente do S.iidan.
1'extll cie Petiüpolis, hs 4a

ompresas resolveram trdlííuhiii
dias por sémánã, n.»gan'ln i.;

.á jiittiues a ptgãr os dlau cie-
paralisação. O operariado está
oc dirigindo tíiârlaménle ao
oindlcato exigindo o imediato
pagamento dos salários iiiÚ.

a grais.

TRATAMENTO UO (JAÍsAL KS i KR1L

MOLES LâAft Ut bUNHURAS - UFERA^úES

DR. CAMPOS DA PAZ FILHO
— UINECOLOUlbT A —

w—— Caixa de Ptnsiks da Light ——•»-<!

(Laureado pela Accdemia de Medicina)

Ed. Caiioca — Sala 21X — iels. 42.7550 e 38-565m

Cimento ESTRANGEIRO
NACIONAL B

AVAKIA «KKENHACAÜO»
FEKKO. VKlCOÀrHÀy, «iAUMIUS

TArt)8 E HAIKUIAI U.< «^íNSIIIÇAO
ÜM (iEKAU l'KI.OS \|tl.Ht)UI.S

ÍM.ÉVÜS OA PK4ÇÁ
REAL — 22-' -, 52-UbOb e 52-4084

Av. Churchill, 94 • U and. • S|l 104
•»— Das 7 ás 21 horas ——

mt ¦ MMaTM

nacio, 264. O Cor.-jresso qje se qUaiqUOr diretor ou cobrador
,i-\ Apsocia"r"i ou enf.r & rua

Kem Saía-Nem Dormitório
A solução moderna é montar o apartamento cora

peças adequadas, sem o antiquado recurso de
móveis sland.irdizadosl Para todos os compaiti.
mentos domésticos dispomos de peças avulsas t

de conjuntos interessanleb Cos n ais variado*? ama-
nhios. bimplindade, conforto, distinção, —

Executam-se móveis «ob encomenda

MOBÍLIRRIA RERL
pALILliA O PAGAMENTO

SO 1'EMOS MOVEIS NUVUS

RUA DÜ CAIEIE. 100 - 1EU 25-40y2

VASCO;3A0
ESPORTES:
Sam jogar bem, o Vasco conseguiu impor-se ao
Boca Juniors — Ipojucan. Friaça e Ipojucan, os

goleadores — Renda: Cr$ 209.835.00

iíUO A GREVE

A situaçüo do operariado tes-
til que se encontra trabalhando

iniciará às 14 horas, terá, cí-o
¦um dos pontos principain do
temário, a fucação de uma iiase

própria do salário mínimo.

Aua 1111o
Uma comissão' de trabalha-

dores da segunda sccçüo do tm-
fego da Light, esteve ontem
cm nossa rcdaçtto fazendo a
entrega de Cr 102,00 de ijuda
aos bancários paulistas que se
mantiveram greve duranl.u 2
meses. A quantia se encontra
a disposic;6o da ComlsstVo de
Solidariedade aos Bancários.

Piauí, n. 2H0. escritório do
(•r>-^""nlieiro rciizeu.

Tudo pela liberdade sindi-
cal o por aumento geral de
saUIrloi

Sirdnenes nroletórlns:
Armando Teixeira Frutuoso

— Presidente da A.U.T.L,

pppwa
Vwfimí
ÍP 6'C» •»^a1Mi»,y?ilwkwfvEft
ÍMrmMlã
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"•NTGTTEM PODE VIVER"
printtpio ninguém sabia se fora tentativa de suicvdio ou

. Iraci Ferreira de Castro, casada, doméstica, dc 23 anos,
aparecera morta, com uni tiro de revolver no peito, momentos dc-
pois de ter uma palestra com o marido, na varanda da casa onde
residia - rua Carolina Machado, .'1G. Depois é que o mistério Coi
K esclarecendo. O esposo, Sandoval Correi» de Acruiar, chamado
¦ prestar declarações à polícia, foi posto em liberdade. Não havia
•ido crime, embora a família conservasse 0 maior sigilo em torno
tio caso. A tresloucada senhora, internada no Hospital «yiirloS
Chagas em estado grave, ela própriu é quem se encarregou de cie-
lanuviar o mistério. Tratava-se de mais uma tentativa de suici-
üo, em virtude de *vtuac*ào econômica. «Ninguém pude mais íiver.
E* melhor se matar», — dissera. 13, dizendo, apanhou calmamente
i revolver, trancou-se no quarto e deu uni tiro no puito,
A.S3ALTO NA URCA

Ontem, quando retornava a
iua (residência, 6s primeiras
oras da madrugada, depois
'« üm batente duro, como
orteiro do edifício da Prnia

le Botafogo, 422, irai M.-io
10 Nascimento foi V.tima de
btutàl assalto, na av. Pcriu-
gol, na Urca. Ia pedalando
iimà bicicleta quando trfs
individuos obrigaram-no s
parar. Tratava-ee de assâl-
jaateBi, Irai reagiu inaie íol

aiiviuuo* uu i-o.juena impor-
tílncla que levava conslico c
ainda recebeu diversos gol.
pes de navalha no braço ps
querdo, Na policia, atlrmou
ter reconhecido um dos isisai-
tantes, de nome Juarcz, que
trabalha no late Clube do iüo
do Janeiro.
NAO HA CARNE,

QUANDO HA'...
Vitima de intoxicação aH-

rnentar deram entrada ontem
/ ; Hospital Carlos Chagase

em Jacarepaguá, o comercia-
rio Josó Antônio Pereira, de
¦10 anos, casado; sua espo .a
d. Alice Pereira, de 30 anos
do Idade, doméstica, c as a'ia3
filhas Marli, dc 10 an?s e
Marlctio de 11 anos. Atribuem
& carne distribuída ontem
pcloB açougiics. de Jacaré pa*
guá, a causa da IntoxicaQáo.
CIÚME DOENTIO

I Ciumento ninguém mais
; ora do que Cio. A amaine' Kulmira cio Caotro, da 24 ua'-s
\ causava-lhe um ciúme donlic.
j Qualquer pessoa que lhe di.'*!-

gisee a palavra era logo ullia-
I do com maus olhos por Sebiu-

tiüo Cândido, o amante, de 20

jpypi nnii| nir,AíIIifJllJ U

BNÊSMmJISt

Conseguiu o Vasco aquilo
que o tiamengo e Palmeiras
tentaram üin vão. Derrotou o
Coca e por uma contagem re-
almcnte consagradora; 3 ten-
tos a zero.

TIMES
As duas equipes, sob as or-

dens de Mr. Neab, pisaram o
gramado com os seguintes
elementos:

Vasco: Darbossi; Augusto e
Ciarei; Eli, Danilo e Jorgo;
Teüourinlia, Ipojucan, Friaça,
Jansen e Chico.

Coca: Dianu; Colman e Ote-
ro; Sosa, Acosta e Bendazi;
üonzalez, Montagno, Ferraro,
Benitez e Busico.

GOAL IPOJUCAN
A saida coube ao Vasco, o

qual, embora jogando mal,
conseguiu impôr-se logo de
saida. Assim é que Friaça,
aos •-eis minutos, perdeu um
tento certo, cnulanuo na ira-
ve. No minuto seguinuj, no
entanto, Ipojucan abria a con-
tagem. Recebeu de Barbosa
e emendou violentamente.

Uma falha de Dia no p«.»rml-
tiu a Friaça assinalar, aos 9
minutos, o segundo tento ao
Vasco.

Aos 35 minutos, Friaça foi

substituído por Amorim e, no
penúltimo minuto, Seghine,
entrou no posto de Montana.
E, aos 44 minutos e meio, Chi-
co perdeu outra excelente
oportunidade de marcar.

No periodo final, Djalr, que
entrou no lugar de Chico, bem
como todos os seus colegas,
trouxeram uma flamula para
eer entregue aos craques do
Boca Juniors.

O quadro argentino tambem
se apresentou modificado. So-
sa cedeu seu lugar a Domin-
gue».
3x0
Aos 20 minutos de Jogo,

quando o domínio vascaino
era patente, Amorim saiu, en-
trando Edmur. Sete minutos
depois, finahzando uma troca
de passes crjri Jansen, Ipoju-
can assinalou o terceiro e ul-
timo tento dos brasileiros.

Garantida a vitória, efbo-
çou-se um ligeiro baile, do
qual part^-ipou tambem, o
médio Bira, que substituiu
Eli, no 3t> minuto.

O Boca ainda substituiu
Bendazi r^Montagno, respec-
tivamente po- Sosa e Ferraro,
mas sem resultado algum.

Estava definida a partida,
que rendeu CrS 209. 835,00.

aros de lande. Atê que reíol
vcu praticar o crime. Vinha
desconfiando de Zulmira há
muito tempo. Ela protectava
Inocência. Mas ôle não acrocü-
lava. Aquele ciúme já lhe. hi-
via dominado todo. Era iniiu-
paz de pensar, de dnr mais nm
crédito do confiança. Ontem,
zangado porque Zulmira sorvi-
ra pára alguns •fregueses dn
Café, e Bar Uuatiabara, onde é
empregada, Sebastião, quando
a companheira chegou em casa,
deu-lhe diversos golpes de te-
soura, quasl matando-a. Sobas-
liáo toi preso e conduzido »o
3.» Distrito Policial.

COPENH AGITE, 24 (TNS*i \
Um total de 18 mortos e «5 fe-
ridos é o saldo trágico da ex- j
plosfto e Incêndio num arsenal
naval desta capital.

Cerca de mela toneladaa dc
tinas e outros explosivos mili-
tares foram para os ares.

A região portuária em que ne
encontrava o arsenal viu-se
afetada pc'o Incêndio, e (.-.rai-
de numero de bombeiros com-
batem as chamas.

Um oficial declarou, qu*, no
momento da explosão, verias
minas estavam sendo arrr.ad.ts
nos arsenais.

^estemzaiKi&mtjasxiz-jíiii

ÜATEHIAL DE RÁDIO
PREÇOS INCRÍVEIS!!!

TARIOCA" — Av. Presidente Vargas, 446 - 6o - grupo #01.
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VENDIA MACONHA
Foi preso ontem, quando vendia maconha, o motorista Allier- j

to da Costa, vulgo «chumbinlio». Confessou, na policia, que nao e
apenas viciado, mas que tambem faz ótimos negócios com a her-
va. Na seção de Tóxicos da Delegacia do Costumes e Diversões,
Alberto Costa disse para o delegado que n3o via crime nenhum
na venda de maconha, Conhece muitu* iavesüjiaibrea, que fazem,
ieSOjjue * 

' , -i «Vm» «a»* aa» m ***»¦»»¦ a*» ¦»y'*«»

VANTAGEM QUE NINaUZM LHE OFERECS

A INSTALADCRA dá máquinas de costura com
—— 5 gavetas e 10 anos de garantia —¦-—

Zerze — franze -- borda — costura
— para frente è para traz —

ENTRADA — Apenas Cr$ 150,00
Rádios de vários tipos e marcas, ondas

curtas e longas — URUGU AIANA — Tel.: 22-4438
*»¦»> >¦•»• t*.*»1»»- ^-vv*/*»'»* Ta**,.,T¥,^w »*»í,»f.**ii, pmaaieB wwj&b.-v^
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CONTRA AFOME
EO DESEMPREGO

ANTÔNIO CASTRO

Çmi «njwnçio ét racitMaienU d» «icntia elítrica
pela l.l*M, • imperlaliimo desfecha nm profundo golpe em
pie» centro de fornecimento de material primai. B oi pa-noMi Induitrli. Com ino, -risa tramformir a paia num ilm*Iríei procuram descarrecar febre • operariado todaa as con-seqüência».

A Industria têxtil * a «ne mato está iendo atinirida pelomonstruoso plano. Quatro fabricai Já ie encontram total*mente paralisada»! Carioca, Cruielro e Bomfim, no Distrito
Fedpral, e tPau Grande» no Eitado de «Io. 6.500 operáriosnem perceberem um *» centavo durante a paraliiarfiol E poroutro lado. foi praticamente abolida ¦ Jornada de 8 horas detrabalho.

Em algumas empresas com» « «Orsan». em Anchieta,
Ji Iniciou-se a desola do» operário». Quem denuncia ente cri-me é o ir. Francisco Rodrigues, presidente d0 Sindicato Tex-til, em entrevista concedida • este Jornal
, . ?.* qcU',f**? • *0Ter,,• do "' G,,ul,° *¦«¦» <"«"<* «>e
tal situsçfio? Permanece impassível, colocando-se a0 ladoda LiRjit e doa patrões. Por conseguinte, o que di-ve a classeoperária fszer em defesa de aeus direito», contra o dosem*
prego, a fome e a «miséria crescente»T Só há um caminho •Bo-tuir: ? da luta vifçorosa pela nacionalização ds empresaimperialista, pelo pagamento integral daa Jornadaa de tra*balho e pelo estabelecimento de um salário mfnimo diitno,Passeatas, demonstraçõw de protestos, greves, süo os meiosmais eficienles de que dispõe a classe operária para barrara ofensiva do imperialismo.

Rejeitam os Metarlúgicos
O Salário Mínimo de 1.200,00

Dnnllxnii «>k hh*»*La «a!.> Alli h...L._1  s . m -^*

m|f S^^gíSffigíB trTSÍtaft taportante reunião realizada -sexta-feira última *u-5,!« •«««*. <*,
metalúrgicos, importante re*
união dos trabalhadores des-
se setor profissional, a fim de
debaterem o problema tio aa*
lário mínimo. Levou os opera-
tios em empresas mHtolúrgi*
eus a tomar essa Iniciativa o
fato dc estar próxima a apro-
vacão das novas tabelas tie
salários, que fixa para o Dia*
trito Federal o importância .le
1.200 cruzeiros, como salário
minimo

A MESA
As 20 horas foram iniciado*

os trabalhos, sendo convida
üos para tomar parte na mi*
sa o jornalista Francisco Man*
Rabeira, o dr. Heytíer Vilares
hucena, e a jornalista Satã
Marques. Minutos após o im*
cio dos trabalhos, quando dis*
cursava o sr. Francisco Man*

SSSoí^í^ ftirr «"> Sind:.-io - Será levantado tambem o pro* t&!5S& l£ £ *
que passou «diricrr os irabã*' bloma do racionamento da energia elétrica - St?n0mSeTá KSffVJlhoB 

os debates Participação na campanha de todos os setores iam «*'• ordc>»* Adiantou

debates sobre o salário mi* Carlos Gomes de Oliveira
nimo foi o metalúrgico Izal* . . . ,. --....•ino Pereira, que condenou as ,árla 1ue *»»»"» e pausa i O AUMENTO DE SALÁRIOS
tabelas apresentadas pelo eo- íome' Finiilza^0 ° ««artoi Foi ouvido em seguida o- ¦ tropos que o Sindica.o dos J metalúrgico Bcneaito Cerquei

.vleialúrgícos se uirigu>M.- uai,, ra que alertou o plenário so
vêrno e acrescentando, em se
guida, serem falsos os estudos
efetuados pelos técnicos tio
Ministério do Trabalho sôbie
c assunto. Frizou ainda Izai*
tino Pereira que era grande o
número de dirigentes sindi-
cais que já tinham se mani*
testado contra o salário de
1.200 cruzeiros e que Gs-xs

protestos se fazem ouvir tam*
bem da própria massa ope*

HASTEADA fl BfllESRfl IANQUE
NO MINISTÉRIO OA FAZENDA

Na sessão noturna de sexta-
le,ia o gr. lAioa umie.ro mu-
cunu piuiuiiuaiuuiue o iu^jo.o
que rüíjrma a wgisla-jüo uj >íu-
puj.o soii.a a ici.ua. tJvijjuit t»;
se luuuucj.ar coiura a tedu^u-j
de üJ paia Wyo ua ui^u^au u4l
ai^ovd uu yji.auJS? pa&su s uu
tíU' UA ltUUUu<i A-UiiwUUd ii. U li
bCüUtiü, IjuO UlôUUU luti •jliliJi-ÜS''
tiuu lui^uüu uu !-}.,« u.muca iMa
tuiuuu a tuiaiiciai u iriauo m-

a iut.ua puuu,.a u c..ii.a uu»

iutíuú Clii|j* WkJbtULU 1-J4 £UUU Clia.
o o.uujr, iii.ü voiua cuiii o»
ajjiausuii uo jjoyu oa ^uo ju»-
^miCíU Ü l-íi-iuVIO líViivuiiÜ**Uu
A Ujl.lliaO puBUCU UJ pú.S COiil
A UC itl-~.il Uu,4ii \t\£ Jw* áiu.3 lu*
pi *_OCJÍk.U.liLvd U-J Íii*-wi»„ÕuwO iuÚ'

poitus uos iiuovcs ejki-uiioOiroj,
U -yUtí t'M%U uc^iiciiuj u i.v*JtJci-
tO Uü£,âd hl-jUiiiOUl^aO Uti i«.at-â"
lai,«,i uu unpo-jiu íjuj.c u leu*
au. íxí leiiiu.ar a quiMMtu uu
puirülCU lltiCiOiiUi, ÁnuéldÜ JJI-
nu.a q..c ití li^ent i.iisio.utea
Oa i.,,.,i.^u ^uuavu s-o uviiru-
Vu.sl a tiuivBa uj uusjo :pu.iu*
leu a euiibuiua cuinu a oion*
Uu.u uil, no ciuiui.u a «a uu^a-
ÜU.A Wil.Oi.a lu (lj),il,4U i'UJ.i-
ca ií uj ul niuiida coniváriu
h iosü ij..e até ji^jj, apesar u«
lUUaó Üo j^vVdCJ-yULyütíS U K00J lilü-
vu.ieiivu, ue„i u j,i)^i.iu j.Uo-,,1*
au lula o uiüiii lurauí u,,*,,»
oe i-ê.iiilui' u t.u,±bj. uo j,w».ü-leu a titanuard, 0 u.^iiio no
4-j ^j íviticiona uu u.iv.o ti,
L.vii-i piua u 1-u.i oj elia-
nr..i....i ^^uiu-s jo.iiu.a q^SiOui
tiur u i„it)»'esSuO uj q..e a up»-
1I...0 Ijtl..! u lUVU.á.V„l U ImoU.
Ivj l,..-íuo us manuíscaQwa yo-
poillicS tv.i.ulMU d IÜjO IUO
pciiiiúram quo o Co,\.i.ij ai^a*
Uc»wiS Ú 05,gulC,a ÚUS AjJ.uUüH
bii.uoa nesuj s^iúicio.

u i iüiiu Laíer iui arquiteta-
do em \. ÍIÍ..Í.1ÜUOÍJ, coi.io c.ii-
KuiJ..ii,cia de convoitid(,ov3 e.i-
cs,a,-.,us pi.o ministro jouo i-io-
véu ciiiit.iKc a Uoiueruiicia ue
Ci...... vi.,., j. niuis tmiie pua-
sju-ijj a^a liatalliea, ein coiuor*
auf> uu si', )jai'er com ua mut-
Iiu.aa uu Vniui fau-sat,

UM TROCA DE UMJ

A denuncia do düpuisdo Fernando Luís Lodo
Carneiro da kriiiuna da Câmara —

um empréstimo forcado, inter-
iiu, pôr Ci.iiiic.rj Di&ii.ic.ro, iiuu
o Í.....10 vai üor íu„, i.uu^
j.oi- jiíijsao esiraníjciia, a.iiun
-JUilUf -^«J Co-U *.io*.M.MUa JU ]í.«j*
j.l.U f—'.llill-á UJ 1,1111.0,10 Ua
4' «Uth.ilUU.

u jí .~.i9 tem em v.it.a, prin-
w*iV«UI«1«.I4**C| UJ Cwuiw.i.b.tv.„j i,

u.a o iiao ua uoiiv'c.i.t.'iii;.us c
vj UuCaC^cú Uj *L**U&ii«

U 1'Cíi'wi^UiliwiiwJ U«J i-.iiOviUo
e ^ui\uo iiiwviv-^a u cv.i.ua. u«-
i.ca uoa L,j.auua UiLt-oy, r^._

u^&jua lerrovias c poríus, ta.
ktlul' litMk^nuo ^>*...HJ l;.i.»o.ir

ili.0 titt,a O 1'lUilU ua.-.l' Ü.
aiunoiicur u pixausaj iiaj.onui,
li u açu u^,„.c,o i.iu.s t**i«o «

üos niidiiceifos t.u coiicroittüu

uo AZinisUilo Uti fUZJiiuu. üv
ío tratui/Se ua. upiicc.;„o jii üj-
.arca ciiipL^SiUC-u** towj i'n,«.u ju
itina iimu„i.a»,..\-i, pu,a uuu r.u-
ção suoeiuna e c^.aa uc ati..j
.uzer tuua c^mpivriiissoa u j-
pousaria casa tu.ii.a. Mrb a..i.a-
aaO VU1 UÜmilHSúOí la..l.j..,i u
api.ctts^o uo tmpièatimo iu,i,a.
uo ue Ujz mii.iuwa uu eruac.t^y.

O paitre Arruda Cumaru
pn-vv .^t* iiEiciiucr o
u,aiv.'.-, ulegyniio a lu.ejó.ua-
ue ue leiipaíeinameiuo üaa
l«.iiovias o porcos pura me*
iiur iruhspovni uo gwie;y3 ns*
cessávios ao consumo Uruai*
leiro.

i.b^ponde o sr. Lolio Car

tar a ettportação de minério.
Adiante o sr. Lobo Caínel*

ro liemonstra que a exporia
ção lie m.nório atinge a Uu '
zentoa e tantos milhões de
cruzo,ros, o que ntuia repre*
scit.a em face Ua n;saa ex
portaçâo Ue cale, de 13 bi*
i.tues uc c.'LL*..ros. Alem dis-
eo as exportações de manga-
iks pela Central do Brasil
suo feitas com prejuizo para
a Estrada e nussr.s reservas
estão sa ea:;otaii(io. O impor-
tante é aumentar a produção
(io peirclco, criri nusta ln*
iiiisiria (ie bace, Precisamos
t'.2i:>ar Uo sei r.37ão semi-co-
lonial, exportadora de mate-
ria prima cm bruto. Isto é
punto pacifico e hoje não
mais so discute.

Portanto, a questão é gra-
ve. O Congresso vai concei.er
ao governo U>',í de adicionais;
diz u emenda d-> Uenatío que
se até 1." (io julho de 1ÍÍ52 os
planos a que se tlyatlna es*
se dlnlielro nftn forem apiO*
v.idos por «entidades estran*
geirais» ostarú suspensa a co*
branca. Por uonseqitGhecia o
ronfjressa abdica, ry aprova*
('a a emenda, do seu direito
de cam.nnr os planos em fa*

i-it.nu i vor ('e entidades estraníioiras
rinánoindoras, niíc não se sa*
!•-• quais se'nm. Ee aprovada
a emenda, se as entidades es*
tran"círns aprovarem o pia-
no, mulío bem: cedemos a
nd!c!-nal rie olhos fechados;
se nüo aprovarem, wtlrare-

—Vossa Excelência pode it
lá verificar — responde tran-
quilamente o sr. Lobo Carnei-
ro.

Logo a seguir, depois do s.
Dario de Barros afirmar, de
puro palpite.. americano, que
a afirmativa do sr. Lobo Car-
neiio não tinha fundamento,
esgota-te o tempo úi que dis-
punha o representante cano*
ca.

demais bindicatos, no senmio
Ue apoiarem essa campanha,
reioivanuo o movimento, ma*
ncira pela qual seria possível
a vitória.

COMISSÃO PARA ESTUDAR
ü ASSUNTO

O orador seguinte foi o ope-
lário iJurypeucs ayres ue cair-
uo que iniciou seu tiiuiuiüo
uzenuo uueu saiuiio muiuiiu
o um uu* praolemas que mái«i
tem preocupado a classe ua-
oalnauora. ti, uepois Ue ar
tíÜmentár, com taiua, a impôs-
sibuiuatie u» um ópeiiirío,
iiiuoiuo soiteiro, se manter
tom tuo iiiiiiua unpoi.aiicia.
propôs que o S.nu.cuto no*
measse uma cunitssuu, que li
caria coia o encargo ue es
iuuar us bases pai a a apit*
itiituçuo ue um novo »aiaiu
iiiniiiiiu. Seria procediuo uin
inquérito tio seio ua massa
uauaiiiadoiu e, ue acordo com
o que ticasse apuiauo, serit,
dauo o resultado imai. Kiizou
uuiua o sr. ii.uiypeues que o
Miiuicaio dos ivieiaiuigico» st
dirigisse ás ueinats euuuauf^
s.iiu.eais uo L/iaiiuo tcuerai
pura ^ue proceueasein ue lor
ma luciiuca, paia uepois tu-
inuiein pane ue uma ainp.a
ossemolL-ia geral touiundo
parle ua inesma lepreaeii.an-
ics uos iiuoaiiiauuies ue toda
a Capuai Ua he^úbiica.

bre a importância da luta pjiaumento de salários. Que es*ia campanha prosseguisse aolado da do salário mlnlmj
isto porque o movimento jâestá bastante adiantado, |âiendo sido entregue tos pa*uúes o pedido de tumeno
acompanhado de um memo*
ilal com inúmeras assinahi*
ias. Os patrões até o presentímomento nfto responderam e,
portanto, disse o orador, dai anecessidade de se manterem
vigilantes para evitar o tor
pedeamento da campanha.
0 PROBLEMA DA ENERGIA

Estava para ser pos.a em

energia
elétrica era lambem de grande importância • que nâo
deveria ser esquecido ou posto de lado. A Light com essa
medida, disse o Br. Izaliüv.
ameaça jogar ao desemprego
milhares de trabalhadores Je
todas as indústrias, alem da
teuaixa do salário oom a tt
duc&o de horas <te trabalho
ti' portanto um assunto queinteressa a toua a ciasse ooc
lana do Distrito Federai, que
já começa a sentir as conse
uuencia do racionamento de
Mieigia.
APROVAÇÃO DA PROPOSTA

Momentos antes de encerra
uos os trabalhos foi posta em
aprovação a proposta apre
sentada polo sr. Eurypedo
*\yres de Castro, com o aden
do sobre o problema do ra
cionamento da energia (eii<votação a proposta apresenta* I pelo metalúrgico Izaltmo Pe^

^™_ÜL_Kurypcdes A^ieii ',,í,ra'send0 «Provada por una*

lümidade. Ficou resolvido,
entfto, que a Comisslo de Sa-
iários dos metalúrgicos flet*
na encarregada nto s6 •!•
questão do aumento, coma
também de estudai e apresen*
tai as bases de um nuvo **..
làrio mlmmo e do problema,do racionamento da energia
elétrica nas indústrias. A re*
lerida comisslo lambem con.
vocar* todas as direiouas ae
sindicatos t oi trabalhadora
em geral para tomarem parte.de uma assembléia, murchan*
do unidos para a conquista da
um justo salário minimo.

DELEGADOS DE S. PAULO
A sessão ia ser suspensa

quando lui comunicado «<¦#
presentes a chegada de uma
ueiegaçáo de metalúrgicos de
Sao itaulo, que se encontram
ciestr. capitai, a tim de tomar
parte no congresso dos traba*
lhadores nas indústrias. Fei
uso da palavra o sr. Joaquim
rerreira, presidente do Sindi*
cato dos Metalúrgicos de Síla
Pauli., que hipotecou Irrestri-
ia solidariedade a seus com*
panheiros cariocas, na luta

por um digno salário mínimo.

J5m troca de uma vaga pro-mt,j.ia uj o„u m.uiuia üo uuia-
res, que nao cata expressa c„i
niíiiauni tíoeumenu, &oinoa lor-
çados a concorrer com uma
quauiia correspoiiuenco em ciu- „
leiro». U que esta expresso é Brasí,1 e em. e^P^rlaÇão
quo os americanos se prontifi-
cam a emprestar doiarea num
total não definido depois que
íor levantada a quantia em cru-
leiros, mas subordinando Csse
rnanciamcntj à aprovação des
projstt-s pela missão Knap.

Em resumo, o Plano Lu/ur e
am plano da obras do governo
brasileiro financiando, talvez,
na sua quase tutaJid-adc, por

neiro que o reuiia.-.uiame.Uo rn.ns v!:r" nosco npo'o an ro
uos po.us e ienov.as uesti*'
na-so ao trfincpofíe ue nm*
teriu.a que ane.e^am uo t,o-vêrno americano, i.íi.á a uu*
licação da Vilúria a Minas
para ti.tiiortação i'.o minério
de feno; sem o reaija,ciiia-
men.o da Central do ürasil

pura a exportarão do mu»*
gaiitsj se.a a íiuveaaoiiidade
do Rio da Prata, se.-á a Fer-
«ma tio Amapá u puú'Ò3 cm-
p.-eiiUimQiUos quo vitam bo-
neficlar os inlcrccses ameii*
can: a.

Um sr. Adolfo Gentil, lati-
íundiúi.o do Ceará, era apar*

vftrno, í'or;a adotarmos o cr|.
I tírio do ndmitlrrtrs a anrn*
I varião do projetos por uma

nVrr.ão notronrtülrn. Kcsa m's*
| r.r-o eatmnfreira ó com'tnnta

r'e t-.V'n'nR Infiltrados em to*
, dns n repartfotos e chrtma a

nufíjÊncf.is ató mlniòtroB de
i rctai'0. r,' c~mo r.s estivesse*
I r.ior. com a bjudeira dos Es*• t.-.dos Uniclos hasteada no' M!n'otérlo da Fr.zrnda.

O padre Arruda Câmara,
ouvindo falar na bandeira
nmei''eana Inflama-se o diz1
pro r*.!'s brios então níorrll* '

! dos. Acha qita o sr. Lo'-o Car
te, fala em interesse i.e rea* i neiro (";tú ln'orp:etanr!o m-l
paremamenlo da Cenlval do

de
excedentes de minérios.

Responde o sr. Lobo Car*
nelro que a contribuição de
exportação de minério em
notsa balança comercial e
absolutamente insignlflcan-
te. Seria muito mais intores*

cs Bentlmontos de dignidade
do tubarílo Lafer.

Reononcle o sr. Lobo Carnei*
ro rpe o m'tvr,tro lirí* r che-
r:u a retirar sua rr.nBa parait.-i canto Co C2ii nabine.e a
í'ni t'.a d'tr lugar à comissãoamericana,

Monsenhor Arruda acha
que icto «com ccríctta foi uma
gotUileüa do sr. Ministro?...

sunte tratarmos de proble* j Mas o sr. Lafer svria lnca-
mas urgentes, como o do pe-' paz de ceder o seu lugar, par*
tróico, com o dinheiro que se te do squ gabinete, a esuan-
pretende gastar para facili- geiioa.

A Mensagem do Conselho
dn Paz á Assembléia Gerai

da O. N* V.
(CONCLUSÃO DA 6a. PAGINA)

{at-Mla d» ImpoH.i-.. .., u,..-o 1......0 uu u.:.o..» .m.-.iuUm

pur uu» i.mlo.l» de liituuo» que al6m dlltw reprticnwui »p<iu»i
um» minorltt u» liuui»niii»de. Ti» f6 pur ine'o da Bcgociaçúr» a
cuiiciliavòc» pudcin aer ublidoa «ia acordo» lndUpuaiJuiiü »o
dcseuvolvinieiito pacilico uo mundo inteiro. Simellmntc» acôrdoa
devem obrigar oi paisea » (cr em con«lderattio » real situação
política inlrrnucional que exluo a admisaão d» Ucpúblira 1'apuUr
d» Dliiua a» OSllj

3) — U Irucasio d» Conferíncl» do» Vice-Mlnlat.oa da NetfócIoB üa-
IrtoReirua das 4 potínclas, ansim comu oa acordos concluído» en
Wasliington e Otlawa, na aext» sessão dn Conselho do lllovo
d» Atlkuttca, dificultem tnuis as meitiiias ua esfera do desen-
Tolvlment» pacifica e impossibilitam alfiuns povoa de discutlr«<o
Cie» ur6prii.s vs prolilem» do restabelecimento da au» anldadu.
Isto Inteusillca t, perigo de um» nov» guut-ri. a sEurop» A»
neSucUcóe» entre a» gr.'.ndes potéuclos poderão couduilr mun

depressa * orlado da uma Alemanli» uuid» desmilitariza,'» e
democriUc». Im» tal declhão corresponde disse problema, coi-
responde slmullâiiesmente aiu. desejna da maioria do povo *>'-
mito, toa Interesse» dus demais paises do mundo e ao Interesse
dt pas For Isso o Conselho Mindlul d» Pir. exorta a ONli a
utilizar au» Inlluénila no sentido de conseguir • observane'» dos
scürdos Internaciomla ao problema sfibre - desarmamento du
Alemaiib» e acelerai » conclusão de nm parto de pai com a
Alemanha, que torne possível ¦ retirai!» daa tropas de orupacto
a o restabelecimento de um» Alemanha unida, democrática <
dcsmilitarltadai

4) — U rcslitbeleeimenta da par na \s\» dia respeito aos lnlcr(s«**«
de tod» hunianUaue. oa tratados «sbinaiios cóm i ilupilu, em Mão
Francisco, prejudicam graudemenu- a possibilidade uo resluie
Icciir.eato da paa na Ásia pressupõe nâo somente pôr' t<*iin» a
tottus operacõea militar, que têm lugar presentemente »<-bre-
tudo a« Curtia, atiavts d» conclusão do um acordo .ie urniik
tlclo, assim «orno "seiuiur o Jireilo dos povos clu ísiu a
total mtegrldade territorial, seu qualquer iuterveucit» estrau-
«clr».

I) — A mauutvnciia d» pas nu ttxtermo Oriento e uo norte 'Ia Afreu.
uóu poue ser ussj»i*r«ü» de mudo aullsiatórii. por meio du ti-
gè.iii» de aeõritus o princípios quo coi.truui/ein os direitos nua
povoa a autu-delermiuKcào. U direito do» povos do fcKit», 1I0
liua, U» lliruiüui» e d*j todos os pa.ses do pruxiiiio uieiliu oriento
I nii.ie d» Afiict de resoiveiem uitlepeu li-uleiiieiilo. xeus pró
prius assuntos, sen. prensão ou Intervcutüo eslrunueiit, nau pode
aer eletivo ao Csscu países estiverem auieitos, comu estão, at
ocupação militar ubeilu ou lucuberta .

M — Acornúa «ca aruiamoutos só pode conduau os povos * uu»
carro;» e » giaui.es prejuízos paia loua :i •luiniiiiiilaile, pur
Iblo è Inulspeusavel o desarmamento controlado, a prolbigiu <l»
amia tòmica e de uutros uietua de exturimiii. tun mussa, eujit
emp.ègj é Inadmissível pela morai geialmente aceita.

í Coiisullio Mundial da i'ua exorta • Assembléia Uorsl da UMl. *
discutir o processo sobre o desarmamento, uprovadi ein Vie.w, cm •
do coriente, pelo Conselho itlundlal u» l'az. lisl» proposta, indica i
Measugein do Conselho Mundial ila l'a», garantirá » segurança de Iodos
os povos, eui cau» (use do dcsuiiuanientn.

O Conselho Mundial da .'as, liiiüa dizendo » Mensagem, está f-rtb
de qua a guerra náo o inevitável e que » coexistência pacifica 'Ins ri(,i
mes polittco-socluls dlfereutcs é possivel c que is suas propostas lui-
respondem aos luteiêsscs do tou» humanidade.

"" i

SUA PALAVRA É DINHEIRO
COMPRE A CRÉDITO

Sem Entrada — Sem Fiador
MAQUINAS DE COSTURA RÁDIOS - BICICLETA?

— FOGÕES A ÓLEO —
* UTILIZE AS FACILIDADES QUE OFERECE A *

GALERIA DOS RÁDIOS
Avenida Mem de Sá, 92

TFLS. 22'5279 E 2VII35

USA REDONDA ENTRE
BARBEIROS E PATRÕES
Dia 30, a reunião dd representantes do ambas as partes no Ministério
do Trabalho — Dá bom lucro o ne gócio de barbearia* afirmam 09

barbeiros — Outras fontes de lucros dos empregadores — <-

Planeja a Light Novos Aumentos
Nas Suas Taxas de Energia e Luz

Buitse *o mesmp tempj e'n sensibijlzw a populag&o do Dis-' solut^ dencaso das autoridade»
que ft Wgltf t-W11?* & pop"»»' W» Fedai-Al, para impedir que no ijys lòfoW) ao oantrola das
ç5o c^rlpca ? PÕB diretamente (ela demonstre todn « gua revol- ¦ obrifíp. fios do contrato (iprova*
sob o «eu controle toda a oco-
nomla d^ Capital da República.
o público tonta conhecimento
das pretençôes da empresa )a.i-
que-cançdense de aumentar suas
tarifas. Nio e^tlsfeltft cpm cs
imensos Iuctís atueis, » LIK1)1-
aproveita*se <?• um justo pe-
didp de melhoríli de salários dr>
seu peísoal P»r# imp-)r. <lo»»P
condiçlo inseparável dessa con-
ccssfto, • aument*? èwi tw? dc
luz • «iwrgi». Nfc» po*J«mM
deixar de estabeleosr íntima li-
gaçfts çntr» * genpnçi* du lu*
croa di polvo ianquo-ewuwtonse
q o racionamento qua Sfitá opri-
mlndo fada ves mais o earlo*
u. O racionamento, ps cortes
drásticos • ilegais de eletrici-
dade postos era prática tfltima*
mente, sáo, náo há nenhuma dú
vida, um» afina dt coação a
¦ jrviço de aavM ambigAes o?m
.aa a U|W fuw escorehar o
JVO.

Uma hábil propaganda, atra*
léS da imprensa vendida, com-

ta contra o f»tp do fugir a em-
presa imperialista a> cumpri-
mento dç seus cpiupromlssou
ppntrutwis. n* verdade, nin-
guém poderá convencer-se da
Inocência do govêrnp « da Light
nesse casp de escassez e ra<ilo-
namento de eletricidade. Oa cal-
culoa para p aproveitamento,
dos reservas hidráulicas não po-
dem base»r-se nos niveis pluvia-
métrico* elevados • anormais:
pe>o contrário, «onta-sç o po-
tenciftl de energia tomando-so
por base sa épocas de estlo. E
quando se prevê que nessas
épocas de poucas chuvas a ca-
paeidade das águas náo é sn
ficiente para atender as neces-
sidades mínimas das usinas, en
tio há que recorrer a soluções
outras que oa técnicos estãc
obrigados a apontar,

•Ne caso da Ugtit, o qua se
verifica 4 tio somente falta di
Interesse por parte da emprê
tt, para resolver os seus pro

da por lei. Recordamos quo híí.
relativamente pouco tempo,
quando oe tratava de suprir de
força a roda Dlstrificinla dc
Central do Brasil, o G ivérne civ
pltulou vergonhosamente dlan-
to do poderio da Light e, em
vez de servir aos interesses na-
cionals que acon3s!havam e
construção de mpa usina pró-
pria da Central, amarrou-se s
um cuntrato com o polvo lan*
oue-funadenae, mediante o qualj privilegio da Light foi garan*
tido. Pcideu assim o pala uma
oportunidade de romper p jugo
da empresa imperialista, e ds
enveredar pelo oamlnlio da li-
bertação do monopólio de ele-
iricidade a que estamos subju-
gados. Agora sofremos por essa
inominável cupitulaçao, piat-
ainda é tempo e temos p devei
de exigir medidas que satlsfa-
i;am as exigências do progresso e
do desenvolvimento industrial
do pais. Nao podemos permitli
que a Light se aproveite da con-
fusão para aumentar suas ta
rifaa. Davemoa lutar, Isto sim,
pela nacionalização Imediata dos
bens da Light que n&o quer e
nao ^"de servir aaa interessas

^«EIBBOLSMI
OS TUBARÕES EMBOLSAM
Os lucros da Light vêm aumentando de nno para nno nu*

ma proporção imensa. Em 1946 foram do 44H milhões de cru*
zeiros; em 1017, passaram a 488 milhões; em 1048 u 007
milhões! em 1049, a 595 milhões e em 19511, a üi!2 milhões
enorme cifra de 2.608 milhões de cruzeiro», correspondente»
de cruzeiros. Nos últimos cinco unos a Light embolsou a
nos seus lucros liquidos no Brasil.

?leU « A-MArojMW.J^ Cj^pr J,Mwn«« ttcnicosa assim come. ab- Ida coletividade. a

QUE FEZ A LIGTH
No Ultimo Qüinqüênio ?

Enquanto os «eus lucros au-
mentaiu, como vimos acima, a
Liijht ümiia-se a ap.ioar uma
parte minim» deles em novos
uivestimoiuos para melliorur os
seus serviços. Constitui um
absurdo o tato de ter a Ligm
embolsado quase três bilnoea
de cruzeiros em 5 anos e nuda
haver teitp sen&o ininu.our
dólares para seus acionisi.as

Feios propriuB gruiieos divi.l*
gados por essa empresa, voii-
nca-se que Uosde li)iü o real*
me de águas de Ribeirão -Uís
Lages vem detiinando Nap o
um fenômeno determinado ;>e-
ias sitas deste ano de iwai,
mas uma altuaçio anterior
pelo menus a 1048. Kntrctan-
to, que fez a Light para pre-
venir-se contra as «onseouci*

elas do fenômeno T Nada, rea'-
mente, porque se o houve^e
feito, náo teríamos «hogauo a
est» situuçúQ.

Forem o fato mais grav» 6
que a potência de suas minuta
geradoras mantém*se pra'n-4-
niente as pieBmas, nos ultimou
cinco «nos. Mas no «onjumn
do Brasil, apesar d« todas us
difiauidaaes da>» p^ena» iiki-
nas de particulares, a pgtpnna
d*s usinas dispsrs»» por imu
o pais aumentou tinir.» iimií i
1948 isse aumento havia nho
de cerca de 800 OOU kllowa ts
cifra ainda assim ridícula, mi\>
parada oom es aumentos epie-
sentados por todos os países
do mundo, nos ultimps clnvo
anos da aiitex guerra. _,

Deverão se reunir, amanha,
em asaembiua gerai us ua.-
ueirus e manicuies des.a ca
pitai, a tini uc ostuaaiem uutit
i.iio..joála conciliaiória que >»-
ia apresentada aos emprega
uoieá ua próxima moja-reuon
oa, que será realizada no üia
óu, iio iviijiisténo üo i'rai)un.i„

Coiiiuime Ja íoi umpiu
inoiue uivuigado, os donos «•
barüearia recusam se termi*
naiilfeinejile a aieiiuer o pedi
uo oe tious empiegauos, aie*
guiido paiu isso jji.-b-iiintt ^1*
.uavuo unanceiiu e o taisó
aig iiiunio ue que o luiuu üt
iiegoe,o nuo uiUiece niuigen1
üu luçius. Os baiueiros piei
leiam o saiunu ieio de i.juo
uiuwitas, o que viria aboiti
o uiuui ue uod crutetius e
um.» «o pui cou.o sjoie a proi:u...o, iiiuepeiiueniememe uat
aoijetas,

fODEM PAÜÜH
O áindicato dos emprega

dos, .;jui uuu ve/, ixiniiuua o
levaiHuineiiiu uus eotiuiyoa-i
eni que se eiicumiam as oa,
iieanus e |,eio que jõ foi apu
laúo cunsiuiou que os pauoe.s
í.uüc'111 pagai o uunieiiio ^utifcivinuicaiii. bawüuau ne«es
elementos o Sindicato auriny
que a siluaçau uos emprega
uores é boa. Cada Ua.oeno
piuuuz, em meu.a, 4 a ii in,l
üiuzeirus por mes, logo o sa
lúílij lixo Ue 1.5ÜU ciuzoiros
e us 2h poi een.o sobre u íêrm
não ueioriiiiuará o techamen*
io dos saióes.

Auiuiuu ainda a Sindicato
que os donos de barbeanus,
além uos lucros obtidos souie
o corte de cabelo e baros
uinda tôm uuuas fonies de
renda. & toma como exeinpiu
u vundu de loções, indeniza-
ções das mainuurcs, portas
uiugauas, engiuiiates, eic.

jiho ASSitiiiM A3 v*n-
vmmt

A dlreçfio do ünidicato adi
uiiia ainua que os pauues, a
maioria peio menos, vem pa
gando o salário de l.DUd wu
zeiro» a seus empregados* !•'
se l-õem dificuldudes na rix<y
ção desse salário 6 porque nfto
querem que o mesmo soja re*

gistrauo nas ear.eiras, paia
efeito de indenização e lugii
a contribuição do Instituto,
be o trabalhador adoece, entra
im ferias ou pretende alugai
uma casa, tudo è calculado
na base dos 65U cruzeiros
lonstantes na carteira piofis-
sionai e não sobre 1.500 cru*
zeiros que è o que realmente
muitos vtm percebendo.

OS sUBJBBANOS
Barbeiros que talaram ã

iiosst. reportagem levantaram
ambém a questão dos seus

uompanlieiros sub urbanos,
declararam que ganham pou
m, mus muito menus gannam
o.s barbeiros com a li vi'
dade nus subúrbios. Us tre
gueses de estabelecimentos si
tuados longe do centro da ci
iiacie mal pudem pagai o cor-
te de cabelo e lazem a barba *

cm casa. Não é sempre qu«esses profissonais atendem
num só dia 12 a 18 fregueses,
todos fazendo barba e cabelo.,
Somente barba, 20 fregueses
dariam 25 cruzeiros. Que as
i;urjetos sejam de 1C0 por cen-
to. o que raramente acontece,
terão 50 cruzeiros. Em 2d
dias de atividade serão 1.200
cruzeiros mais Cr$ 650,00. Um
ordenado baixíssimo, como se
vê. Dal a razão de permane*
terem Intransigentes no pe*
dido de 1.500 cruzeiros para a
salário teto.

A TABELA
Os barbeiros reivindicam a

seguinte tabela: oficiais .ia
..arbeiros 1.500 cruzeiros maia
25 % — manicures, idem —
cabeleireiros, 2.000 cruzeiros
e 15 % — ajudante 1.000 cru*
zeiros mais 15 %.

Conheça seus Direitos
wP*»***yC*C*-»**u *•>¦ i*wfc

PREVIDÊNCIA SOCIAL
Alberto Carmo

CORNULIO BARBOSA CORRBA ~ SAÍ*
VADOK. — O qje ha no casj é uma grande
confusa j orlg.nada pelas leis e decretos cons-
tantemente assinados e qua modificam um
ou outro 'irtigo das leis principais da previ*
déncia social.

Assim, pela Lei número 367, de 81 de
dezembro de 1936 que criou o Instituto tio»

Industiiarios *i pulo decreto número t.ui», de VI de agosto ds
1037 que aprovou o seu regulamento, a idade máxima ptuiiM.i.,
para que um operário fosse inscrito, era áe 60 anos. No entanto^
tlcav&in isentos dessa exigência aqueles que tivessem eido reocn-
abados em 1837 ou que provassem estar trabalhando na influa-
tria em Janeiro ou tevereno de 1038.

Posteriormente, pelo rlecretj.lei número 8.769, do 21 de Janel*
to do 1946 esse limite foi extinto. Diz o artigo primeiro: A ad.n.s.
aão dos associados obrigatórios do Instituto de Aposentador as «
PeniiOes dos Industriãrios independe de omdiQões de Idade ou
saúde,

Oom Isso ficou abolida também a exigência do exame m-ldi-
co, que, d,gtt-B3, nunca foi cumprida. Oa asaoemlos sempre fo-
iam admitidos independente de exame médico. Mas quaniç 0 ida*
ds sempre foi cumprida,

Portanto se vouô e operário estã om seu direito garantido
Se 6 empnegiidor tem obrigação de inscrevei qualquer de seui
oporãrioB que tenha DO ou mais anos de idade,

Compre Surdamente na Fábrica
CAMISAS ESPORTE
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RIO PIJAMAS CUECAS CAMISAS

CONFECÇÕES SOB MEDIDA |
POR ATACADO E A VAREJO A VISTA E A CREDITO

- Sala 932EDIFÍCIO
(Av. 13 de Va», 23 - 9.° mim)
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Na Vi Assembléia Geral da ONU DIRETOR i PEDRO MOTTA f/MU
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QU ESPIONAGEM ?
Confronto anire o plano soviético e o plano norte-americano, que tanto riso provocou em
Vishinski — Aos povoa massacrados por bombas atômicas não importa saber quantas delas,
possui este ou aquele país. exclama Malik — A indiscreção do delegado de Vargas. João;
Carlos Muniz. e a confissão cínica do jornalist a americano Lile C. Wilson — Lançada antes i
da hora H a "bomba" de Acheson contra o povo chinês, voltando os seus estilhaços contra o
próprio governo ianaue — Mensagem do Conselho Mundial da Paz — Diário das atividades das

reuniões plenárias das Nações Unidas

IMPRIMfW
RIO, DOMINGO, 2!> DE NOVEMBRO DE 1931 - N.' 925

.Andrei Vichinski; <Náo pôde conciliar o sono de tantu rir».

ROTEIRO DOS TRABALHOS DAS
NAÇÕES UNIDAS

FALANDO EM PAZ.
piA ü — tp.eun.u-su a assem-
Meia Gerai e.a UlvJ nu nua-
cio ue v-iiii-iioi, cm i';ii'iS. vi*
Sent Atirioi, pressente ua
França, tuseusou .sauiiaueio os
delegados. Após naver cons-
tatauo que uma inquietação
crcicc-iTiu se munneita no
inundo, pelo ÍUiu uc amcaiU
de guerra, Aur.cl perguntou:
«Como fazer para lerm.nai
imediatamente com a crise
atual, para prevenir um novo
conflito mundial, tão aosurdo
|uão criminosos?» Não deu,
todavia, nenhuma resposta
toncrctiri às perguntas cjiie eie
próprio' foz. Passou cm si/.n-
cio pelas causas reais que
provocam a lonsão iiucmaci-
onal.

.. E PREPARANDO
A GULiU.A

— Pouco antes da aberturs
dos traballios, Acheson, Éden
l Schuman, Ministros do K>;
terior dos Estados Unidos, In
glaterra e França, ystiveran
leunitios no Qual Dor-ay. Se
gundo um telegrama da «Reu
ters», publicado no «Jorna
do Comerciou, discutiram en
tão «movimentos dc paz» e cr
possível reação soviética a<
programa para a conrrtruçá;
flas defesas ocidentais», isto'é, ao programa dc preparação
de guerra. Nesta reunião fo
ram combinados os ultimo:'detalhes pnra o lançatnenle
da manobra visando camuflai
a corrida armamontista.
PELO INGRESSO NA ONU
DA CHINA POPULAR
Dia 7 — VlshinsUi apresenta
[a proposta para o ing.-csno do'China Popular na ONU. «A
União Soviética -— acentua —
pede que se dê assento ime-' 
jdiatamente aos representam
tes da Republica Popular da
China, o que contribuirá con-
sidernvelmente para a inaiiu-
tenção da paz internacional e
Ipeforçará ns Nações Unidas».
| — Simultaneamente com o
[discurso dc Truman em Wa-
shington, divulga*./! cm Pa-
»is o plano quo as delegações
idos Estados Unidos, Inglater-
tia e França iriam apresentai
Bobre a chamada redução de
larmamontos por etapas.
O PLANO AMERICANO
DIA S — Acheson discurse
tíeftndendo o Tratado que
Ipermitc a remilitarização do
Sapão, o bloco agressivo do
(Atlântico Norte o procurando
Hustificar a invasão da Co-
réia pelas tropas norte-ame
jicianas, etc. Por fim paresen'ta o seu plano. O jornalista
fcan Muriac. da Franca Press,
assim resuma a proposta: «O
projeto de Acheson se divide
em duas partes: 1) revelação

verificação cm bas*j conti-
nua de todas as forças arma-
das militares e para-militares
e de todas as armas atômicas
2) programa de desnrmamen-
to e sua aplrcaçãs.x. Aliás a
broposta diz textualmente:
«Em todo o plano honesto de
regulamentação, limitação e
tedução equilibrada dc todns
as frrrças armadas e arma-
bentos O PRIMEIRO E IN-'DISPENSÁVEL PASSO E' A
pttEVELAÇÃO E A COMPRO-
yÃÇÃOjf.-i «A montanha deu à luz a
fita rato», é o comentário de
[Vishinski a resr.*jito da apre-
(tentação deste plano. E con-
lessa que na véspera, depois
oue leu o discurso de Trtt-
fesn, teve dificuldade em'conciliar o ssno, de tanto ri-
IO. «O que Truman quer
afirmou Visinski, nada mais'é do que a repetição dos pia*
nos Baruch e Lilicnthal.

PLANO SOVIÉTICO
Lembrou o orador que já

«m 1013 a URSS apresentou
ONU uma proposta de de-

aarmamenta, que foi recusa-
da pelo bloco americano.

I Mas a delegação soviética
acha de seu dever fasvr todos
es esforços para afastar os
obstáculos & paz e a ameaça

.'de guerra mundial.
Vishinki apresentou então'os quatro primeiros pontos do

?lano 
do paz proposto pela

Inião Soviética. Frizou qut? o
ponto que se refere à bomba
atômica, determina especifb
camente; a) destruição de to
das as bombas atômicas exis-
tentos; b) proibição da produ-
ç{U) de bombas atômicas; c)
uso das reservas de energia
atômica para finalidades pa-
cjficas civis.
A NUDEZ DE ACHESON

E assim prossegue o dis
fcurso de Vishinski, segundo
um telegrama da U.P.: «IX*
¦Slarou 9 jministro. soviético l

tade de paz através tle ações.
Acheson — diz Vcrdovski —
deturpa propositadamente a
verdade sobre a politica de
paz soviética. Não é a URSà
que agride outros paises. Não
ó a URSS que envia suas tro
pas a outras .vartes do mundo
e para territórios tie outros
Estados. Não é a URSS que
constrói bases militares em
lerritórios de outros paises. A
URSS n&o realiza a politica
do discriminação econômica.

Verdlovski conclui assegu-
rando quo a delegação polo-
ttesa apoia integralmente as
propostas de paz soviéticas,
porque somente elas podem
assegurar a verdadeira cola-
boração internacional.
POLÍTICA AGRESSIVA
IANQUE CONTRA A CHINA

Dia 13 — Depois de um dis-
curso de Acheson caluniando
o governo chinês, a maioria
mecânica que dispõsm os Ej-
lados Unidos na Assembléia

todos esses territórios elei*
ções».

— Em discurso, Vishinski
indicou que a proposta para
ti formação de uma comissão
internacional qualquer para
investigar se e::lstem condi*
ções para a realização dc elei*
ç&es na Alemanha só pode ser
apresentada , por aquele.* que
receiam o pronunciamento ii-
vre do povo alemão, ü go*
vérno sovié.ico, declarou Vi*
shinshi, apoia as propostas
das fôrga3 democráticas abi*
mus para a unificação da Ale*
manha airavés dc cleiçõeò eni
tôtia a Alemanha a Assenr*
biéia Nacional, com o fim de
criar uma Alemanha unidade,
democrática e amiga da uaz,
O governo soviético também
apoia a proposta para acelfi-
rar a conclusão do tratado de
paz com a Alemanha, com a
subsequente retirada de tõdí*
cs tropas de ocupação, a que
os representantes dos EstadJs

Geral aprova cm plenário a ! Unidos, Grã-Bre anha e Fran
tecusa a discutir o ingresso ça preferem silenciar,
iia China Popular na ONU. No que se refere à investi*
Fm re-mida, esfet mnimn hlo- Raçnò eie existência de condi-

que a União Soviética pede
agora a ucCmU,,i.u, por 10...03

\j»> k.i>uA*,Uò, Uwíj j/itoiuo C*2 i>»0-
lOii' — iiico.iaie.onui e ui*
reiiirltamei.'.'.1 — u oomoa aio-
m.ca. i-ergiintai.ios ;.o sr.
fiCiionson; u i*viiu coiinoic c
a ^.o.ui^uO eia Uwivioil aiOi.li-
CÜ, Oil 4*..ci' ic{^Ul*ZUi' O Uniíi*
.o uos i..üiiCi-.ias uy usar ar-
mas atom.eas:»

Acheson i.troa mudo diante

A v^^. i„jj jü/iCAIOS'1'iTiíji'Atí
Dia v — Apresentada à As-

.c.iuitia Ge.ai a propus.a ua

.ugos.av.a, que iu.u pasja uu
tua repugr.ante ca.unia ua

.amariiii.i uo 'mo coiipp.a u
ipkiu boviecica e os .naíses

..íi ucmccrQCiu püpUiviif iv-w

.ente a prevencima ameaça a
ugosiaviu por parí:e uos cuit
,js pu.SLj. ii' uma nova teiii

¦ ativa uo Uiiiizar a As.-etu
jièia Curral páva lançar iu
.encionicos nojentas contra o
....ípo uo socialismo.

RECUSA eiíili:*.i>JJA
Dia iu — A maioiia contre-

.ua peics IrJitatlos Uniuos na
omissão Gcnal cia Assem

iléia, rOjCitu a propôs.a sj-
iótica no sentido cia entrada
ia ONU cia China Popular

Jacoo Malik caracterizou
.rssa recusa como «criminosa
.¦ iniquas. «O puvo chinos —
ueclarott Malik —- 500 mi-
pilões cie pessoas, jamais cs-
quecorá esla oíonsa que lhe.:-
.azem os Estados Unidos, A
;;olítica dos Estados Unidos
impedindo o ingresso da Chi-
..a constitui uma burla a
JNU e ú caria da ONU.»

LOBO NA PELE
DE CORDEIRO
Dia 12 — Etien discursou.

p.>urante vários dias a im-
prensa «sadia» em todo c
..umeio já vinha anunciando
i.mplamonte que o discursa de;
1'Jclen procuraria estabelecei'
uma formula intermediária
i.n.re o ocidente e o oriente
as palavras do Ministro elo
clxtorior da Inglaterra dc
tnonsirarani a inconsistência
(¦esta grande publicidade. O
ticiegae.0 britânico nada diosu
quanto i.s claras e concretas

opostas soviüicas. Em seu

deu o exemplo da exploração [ plano Acheson não mencior.a
das riquezas petrolíferas do nada sobre o perigoso proble-
seu pais pela Anglo-Ir.titian ma de bases militares no cs-
Company. Essa companhia fi-' trangelro. E3tatl6ticas lneo.ii-
cava com a «parte de leão» i pletas provam que os Estados
na exploração do petróleo 1o ! Unidos possuem mais de 400
Irã, Perguntou o delegado elo ! bases — a maioria das' quida
Irã: «Qual o pais que zelando aéreas — em territórios es-
pela sua Independência, pode lrangeiro3. Churchlll Já dec a-

lililPi llils FSí
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Chegando dn União Soviética, Jaiob Malik foi recebido no
aeroporto de Orly pelo embaixador soviético na França, Alexei
1'avlov, que aparece no seu lado no automóvel que os conduziu
à cidade, em Paris. Sua atuação nn ONU, como sempre, tem se
destacado pelo vigor de seus argumentos. «Aos povos massacra-1

tolerar semelhante situação.'*
A ÁSIA CONTRA

O PLANO IANQUE
Nenhum dos delegados

dos paises da Ásia, Paquistão,
Irã o índia, que falaram on-
tem na reunião da Assembléia,
apoiou an proposta vnsias <1 s
representantes dos E. Unidos,
Inglaterra e França sobre a
chamada redução dos anna-
mentos por etapas.
NO DIA 15

DIA 15 — Baronvski, dele-
gado da Ucrânia, defendeu a
proposta ria Vishinski.

Kardclj, rcprcue.itant'; tle
Tito, repetiu as nojentas c.nu-
nlas sobre a URSS e as demo*
craclas populares.Baleundo, do Peru, de-
monstrando —• segundo obser-
vou o delegado polonês — uma
«imaginação esfusiantes, deeia-
rou que as propostas vagan de
Acheson se aproximavam da
proposta concreta e rca.ista da
Vishinski.
AMPLIAÇÃO DO

PLANO" SOVIÉTICO
DIA 16—0 novo discurso

de Vishinski. O Minintro lo
Exterior soviético acentuou
que o plano Acheson nio pie-
vê a proibição da bomba &tô- j
mica. Neste particular, man-
tem de pá o velho plonò Ea- j
ruch, que longe de estabelecer I
a proibição da bomba atômica, j
determina apenas o controle de
todas as fontes ele energia atô-
mica do mundo peloa trunfei e '
monopólios norte - amoricanes.
6 na realidade um plano mons-
truoso, quo não proscreve a
guerra atômica, mas que viria
(.legalizar» a fabricação ele ar-
mas atômicas pelos Estadas
Unidos. Vishinski frirrou cpie
não pode haver solução síria
para o problema do dosai ma-
mento à falta de uma proibi-

rou que a Inglaterra se trans
formara na principal base a»ô-
mica para os Estados Unidos.
Essas basds representam uma
rida com a qual pretendem en-
volver a U.R.S.S., de norte a
sul, de leste a oeste, com a
cumpllcidads de países nórdi-
cos o mediterrâneos, da Tur-
quia e do Japão. A existência
desças bases constitui uma das
causas principais da tensão in.
tcrnac.onal.

Vishinski insisitiu em que o
plano Acheson visa substituir
as niedidus concretas para pôr
fim ao perigo de guerra, pelo
palavrórlo sobre uma pretenda
redução dos armamentos. O
plano só garante o nrrolamen-
to, uma lista dós armamentos,
das forças armadas, existem es
nos vários pais;,i. Não se ga-
rante ali que depois disto o re-
dução dos armamentos e das
forças armadas scri realmente
levada a efeito.

Por fim, Vishinski apresen-
tou quatro novos pontos am-
pilando o plano de paz da União
Soviética.
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Dean Acheson: atirou antes da Hnra H a bomba contra a Cninu
——- Po-pular

dos por bombas atômicas nâo importa saber quantas delas este çã0 irrestrita das armas atô*
ou aquele país possuir», exclamou ele diante da farsa de «plano niicas.

Vishinski demonstrou que ode desarmamento» dc Acheson,
^o de delegados vota a lavo.-
e.a calunia tia camarilha ds
tlhiang Kai Shelc, segundo a
qual o governo de l.iao Tse
iting, apoiado polo povo cai-
i.Cs, cons.ituiria uma agres-
são de Moscou à China...

— Vishinski frisou a im-
portancia mundial do .proble-
ma referente ao ingresso ela
China na ONU. Disse que a
proposta soviética neste snn-
.ido se baseou na necessida
de de pôr termo ;"i atitude in
justa que é observada por
parte da ONU em relação aj
grande povo chinos. Visliin.v
id observou que os Estados
Unidos se opõem no ingresso
da China porque temem o
desmascaramento de sua
agressiva política em relação
à China.

Vishinski mostra que é üe-
gal e contrário aos Es atutos
da ONU a recusa à entrada
da China Popular e o apoio
«nglo-amorlcano aos aventu-
rciros de Chiang Kai riiick.
que só representam a si pró-
niios. A Assembléia Geral —
acentua — assim como ou-
tios órgãos da ONU não pa-
dera funcionar inteiramente
enquanto a República Popu-

discurso, Edensjfepetiu a tose lar c-a China, que é um gran-
principal elo dis&irso de Adie- itl!! Estado, com a população

\1

son, porem com enpressõca
mais cautelosas. Éden elo-
giou o pacto agressivo do
A.lántico, cuja assinatura
provocou extrema exacerba*
.tio na tensão internacional e
aumentou a ameaça eie uma
nova guerra. Éden declarou
lambem que a Grã-Bretanha
considera necessário conti-
nuar aumentando os seus ar-
mamentos, apesar de lançai
com isto uma pesada carga
sobre o povo.
APOIO AS PROPOSTAS
SOVIÉTICAS

— Discursou o delegado da
Polônia, Sloían Verdlovski.
Uepois de analisar detalhada-
mento o discurso de Acheson,
assinalou que este defende
uma política do guerra e tenta
dar a compreender que a U.
R. S. S. não manifesta von-

que constitui quase um quar-
to da população do globo, nãc:
tiver seus representantes le-
gais na ONU. Por outro lado,
a solução imedia a do proble-
ma da representação da Chi-
na Popular contribuiria para
a adoção de medidas tenden*
tes a dirimir a presente ten*
são politica, melhorai a si-
tuação internacional c rolor-
çar a ONU.

— E' ainda aprovada cm
plenário a quei;;a caluniosa
de Tito. E também a propôs*
la norte-americana nj senti-
do da criação de unia comis-
sâo da ONU encarregada de
efetuar tanto na zona oelrion*
ai como na oriental da Ale-

manha mm inquérito simul-
taneo tendo em vista deinrmi*
nar se as condições creisteii*
tes permitem organizar em

A INDISCREÇÃO I
DE CARLOS
MUNIZ;

O embaixador João Car-
los Muniz, ívpresentante
de Vargas na ONU decla-
rou à Agvncia Nacional,
segundo uma correspon
dência publicada no «tJor
nal do Comercio» de 11 de
corrente:

«Os americanos, saben-
do que a Rússia preten
dia transformar a Assem
blóia Geral em instrumen
ta de Paz, visando entor
pecer o esforço da defesa

ocidental, antecipara
e Acheson...»

— Mohamed Salah El Dlm \
ministro do Exterior do Kgüo.
acusa a Inglaterra do agres-'são contra o seu pais.

DIA 17 — Na Comissão P«-
litlca da Assembléia Geral fl
cute-se a ordem do dia dos as
suntos aprovados para a •JpS-
cussâo do plenário Jacob Mu-
que em todo o mundo assiru
lik, delegado sovirtico, aceiia
que o plano Acheson figure em
primeiro lusjar.

Mas insiste no sentido de -JU"
a proposta de oito ponto? i
União Soviética, apresenta n
por Vishinski, figure logo a r-e-
gulr. Esta ordem nâo é va ta
pela maioria controlada pelos
Vishinski seja colocado em
terceiro lugar. Mas rcvelnnlo
a intransigência do bloco n-
glo-amerleano, a maioria p p-
crlnica vota pelo quinto lu.''ir
guilhotinando assim a dlscts-
são da proposta soviética
Estados Unidos. O delegado
do Brasil apresenta uma prdo.il
em que a proposta soviética
aparece cm quinto lugar. Ma-
lik advoga ainda que o p'a;*o

Dia 20 — O sr. Pimentel
Brandão, delegado de V:u>;.is
e o representante do Peru fi-
zeram um apelo a U.R.SS

WWWWNi^^MMiMMAiMi\>^/(

ções para a realização dc elei
ções livres em toda a Alemã-
nha, seria melhor que essa
investigação fosse fe.ta pelos
pre.Tios alemães, através de
uma comissão composta por
representantes da Alemanha
Ocidental e Oriental, sob o
controlo Czr, quatro potências
que ocupam a Alemanha. Só
os próprios alemães têm o di-
rciio a proceder a essa invés*
tig.ição.
O EXERCITO OBEDIENTE
da Ái.nsnícÁ lati: ia

DIA ii —Todo um chorvl- i
Iho ele delegados latino-ameri- jcanen passou a defendar tom j
raras variantes de linguagem, J
o plano Acheson. i

A ÍNDIA LM FAVOR |
DA CHINA

— Benegal ltau, delegado da I
índia, condenou cora veemência ,
a vocação contra o ingresso ela j
China na ONU. Declarou epie
urr.a das maiores lacunas cin-1
siste na nuslaicia do reprorien-1
tanto legal cia. Cliiau nesse cr-
gnnismo internacional. So a
ONU continuar nem a repre-
senlaçáo do governo legitimo
da China, a sua atividade pi r-
cierá o caráter real. Rau subli-
niiou qua é impossível clexnr
da considerar a China e.-nno
uma grande potência que cba-
empenha um papel importante
na solução d03 problemas in-
terncclonais e para a mana-
tenção da paz universal. Riu
reafirmou as suas propostas
de negociações diretas entra os
Ministros de Negócios lrlstrnn-
geiros dos Estados Unaius,
URSS, Inglaterra e Fronya
para a solução dos problenu s
da Ásia.
O IRA ACUSA

— O discurso do delegado
do Irã foi ouvido com atenção.
ISle declarou que certas gran-
des potências não observam
davidamente o respeito à inde-
pendência política o econômica
de outros estados na base do
Estatuto da ONU e interferem
nos assuntos internos dos mes*
mos. Essas potências saqueiam
as riquezas naturais dos ou-
tros paises. O delegado do Irã

MANOBAR
?ARA ILUDIR
OS POVCS

Escreve o jornalista ü-
le C. Wilson, da agencia
nortv-americnna U n i teel
Press, em telegrama dp
Párfs, cio dia 22 do cor
rente:
«Se as potências ociden

tais conseguirem lançai
mão da palavra PAZ pa
ra seus próprios fins de
propaqanda, a pre:*>ntr
reunião da Assembléia
Geral da ONU terá sidr
um sucessor
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A gravura mostra parte da delegação soviética a caminho da sede da VI Assembléia Geral dn
ONU. Em primeiro plano vemos, Jacob Malik, representante soviético junto às Nações Uni-
das; Andrei Vichinski, ministro d0 Exterior da URSS e Andrei 1'avlov, embaixador soviético

 na França. 
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Repetição âo Plano Baruch
No que se refere à bomba atômica, tanto o discurso de 1'ru-

man como o plano ele Acheson propõem que fique de pé o Plano
Baruch, fruto do trabalho reconhecidamente estéril — mesmo
por Tramai) — da unliira Coiiiissân de Energia Atômica da ONU.

O Plano Baruch prevê — pura o controle da energia utômi-
ca — uniu comissão independente do Conselho de Segurança da
ONU. Isto significa que as atividades e as decisões de tal co-1
missão fugiram à unanimidade entre as 5 grandes potências,
para expressar a vontade e os interesses dos imperialistas norte-
americanos, cuja maioria dc votos dominaria a comissão. |

A comissão assim constituída ficaria com a exclusividade da
extração de minérios atômicos e a propriedade de todas ns ja-
zida3 dc urânio e tório do mundo. Poderia assim deixar de fome-
cer matéria prima atômica para utilização pacífica o industrial
aos países que decidisse.

Por outro lado. o Plano Burucli não prevê a destruição das
bombas atômicas já existentes. A comissão poderia impor esta
destruição por parte da URSS e deixar que os Estados Unidos
continuassem com ns suas. Não garante ainda, absolutamente,
a proibição da arma atômica nas guerras.

I O Plano Baruch — repetido agora na proposta de Acheson
— constitui na realidade o estabelecimento de um monopólio
mundial, controlado pelos norte-americanos, da energia atômi-
ca. Monopólio que os Estados Unidos há muito perderam, ou
talvez nunca tenham tido...

Dai que o delegado soviético Malik, desmascarando o plano
Aciioson de espionagem militar disfuiçado de plano de desarma-
mento, tenha exclamado: «Aos povos massacrados pelas bombas
atômicas nada adianta saber quantas bombas possui este o aque-

I le país». Quer dizer, o que importa fundamentalmente é proibir' a fabricação de bombas atômicas e destruir as existentes, con-
forme propõe o plano soviético.

I para que aceite o plano ocl.
dental de desarmamento, isto
é, o p'ano de espionagem 'nl-
litar dos Estados Unidas
Pimentel Brandão terminai o
recado que Acheson lhe man-

dou dar, di.iendo que a Uniio
Soviética seria a responsavtl
pela agravaçâo da tensão mun
dial.

No mesmo dia um portava?,
do chanceler Salnb El Din. Ki
lilTito, declarou que seu país
não reconhecerá o Coma-la
do Defesa do Oriente MftJio.
Quer dizer, o Egito protesta
e se recusa a ser «defendido*
pelos Estados Unidos, como os
paises da lüiiropa temiam e
protestavam contra a «prole-
ção» da Alemanha nazista.
Sobre essa tentativa anglo*
americana de <idefcnder» à
força países que as proorliis
potências ocidentais estão a-
tacando (Inglaterra no «Igi.
to, por exemolo), o sr. P|.
mentel Brandão e o «esfuzj-
ante» delegado peruano nada
disseram.

Dia 22—0 delegado Ac*ly
Andraos, do Egito, pedou à
Comissão Política «a Imediata
proscrição» das armas ator-tl-
cas. Este pedido é secunda lo
por 800 mi'hScs de pe-wnas
ram o Apelo de Estocolmo,
entre os quais não se Incluem
Mr. Acheson nem seus moços
de recado.

Ainda no dia 22 o Uruguai
apresentou à Comissão «id
hoc» do Comitê Político du
ONU uma resolução pedir.uoao presidente da Assembléia
Geral que Intervcnha junto ao
governo grego para conseguir
a comutação das sentenças de
morta contra 12 patriotas gre-
gira, inclusive algumas mullie-
res, sentenciadas na semana
pasada A Grécia, emo se sa*
be, está sob o tacio da bola
ianque. Por isso a propostanão contou com o apoio da
delegação Ianque.

PROTESTA A URS8
A União Soviética, através

do sua delegação na ONU,
protestou oricinlmente juntoao presidente da Assenihéla
Geral contra os Estados Uni-dos, por haver destinado umaverba de 100 milhões de dó-lares para criar grupos arma-dos de sabotagem na União
Soviética e nas democracias
populares Gromyko, vice.ml-
nistro do Exterior da URSS,entregou unia nota a esse
respeito no encarregado denegócios dos Estados Unldjs
em Moscou.

O Tiro Pela Culatra
0 Departamento do Estado em cooperação e*nm À n*™,rtnÈ ?üe\a d°Ks Estm,,,s u«'««rK.ri5Sta

^-JT^fw™ 
**T& Para Ser :ltirada c0"*™ a China Popular, da tribuna da VI Assembléia Geral da ONU. Porjaram

tirilT h° F'nn? Co,"-n- "l,c cm™titt "o scsuinte: um•ugo coionel Hanley lançaria irresponsavelmente „ boato deque seis mil prisioneiros de guerra americanos teriam sidomassacrados pejos voluntários chineses na Coréia. Isto deve-na ocorrer no dia 11 para que no dia 12 mr. Acheson pudeí-
LT\USZáfíní- 

'nfnnlia conln "Wmento contra, o legíti-mo diiaito da China Popular de ter assento na ONU. E nodia 12 ele, 0 representante da civilização da cadeira elétricae da ifcj-.de Lynch, declarava quo o povo chinês precisa ele-var-se a-nda para chegar ao «nível geral da barbárie»;A tirada deixou todos atônitos. Pnt que' semelhante ab-
«• 

°t ¦¦£ qUe.tí? Brasileira injúria contra o grande povn de
. U? , ng7 No dia eeSuinte veiu a furo o boato (Jo co-ronel Hanley, com atrazo de um dia Houve qualquer descon*certç nn execução da manobra, e ns declarações de Acheson,

precipitadas, vindas na frente dn boato, cairam no ridículo.Ao mesmo temuo. tavüntou-se dentro don Estados Unidos a
grita do povo contra o guvôrno, principalmente das famíliasdos prisioneiros, a o «eneral Ridgway foi forçado a desauto-rar a calúnia ds sou auxiliar-, O feitiço voltou-se contra o fei-ticeiro. Ou com mais Dronriedade: o tiro saiu cela culatra.

A MENSAGEM DO CONSELHO DA PÂZ
Ã ASSEMBLÉIA GERAL D A 0. N. U,

Durante uma das sessões ela ONU, Vichinski e Éden trocam um aperto de mão,* i • . . iornalista8 e sob o espmicar das lâmpadas dos fotógrafo»
cercados de

Na «emlo realizada cm Viena o Coniclho Mundial dl F» aprovou,
por uimaimldado. ama meniagcm dltlg-ida à OMJ a aoa povoa plu in indo
inteiro.

Etss Heniagrm «ndorecada ao frcildenta da sexta tessto da As-
tembléla Cerol da 0:.'lí dizi

¦O agravamento da alinacao Internacional noi Altlmot meses
«auaa alarme e Inquietação nos homens o mulheres de todos os
poneaveis pela manutencãu ela par. no mundo inteiro, em rumor,
palsrii. Cada oessóa deseja que as 6 gramlra potências, es¦nldade com o- principio» üui> «nlatutoa di <MUt entrem em

perfeito atlirda, aa bas» ds campanha qm é realliada oelo
Consi-lho UunUial , Pa» peU ooiielunio de um parto de »»•antro as cinco tran us potr.ir.iai > .>« preientt momento, «itr é "
finico meio de .tarantir *. par, tendo e« u»to a uar-na íu»
acontecimentos • o pronunciamento da oplnl» pnbllca da mal.-do Inteiro.

O eonwllij Mundial da Pai chama a atendo da Assembléia Oerslda ONU, em particular, para o seguinte:
D. - A pai a a seuursac» tntiynacinnal nao podem aer em conw.ÍCOÍÍCLÜI 
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Os grandes mestres so-
viéticos da arte popular
têm uma vida de grande
intensidade criadora. To-
dos os anos surgem gn.ui-
des obras de irLe. Os ar-
tistas oriundos do povo
expõem ssus êxitos, suas
conquistas eni grandes e
pequenas montras cie ar-
ie. Suas obrai, podem ser
vistas semprd em fartos
museus e galerias de pin-
tura.

As obras dos mestres
da arte popular soviética
earacteriüam-3e por um
orr lo con «¦feudo k'"

gico. Ao escolher s?us
temas, os artistas sovié-
ticos inspiram te nas lie-
róieas tacanhas do povo,na vida real socialista.
Também 03 temas hisíori-
cos, literários e foUÜori-
cos constituem uma gran-cle fonte de inspiração.

Mas as obras dedicadas
às grandes figuras do Le-
nin c Stalin ocupam lugar
especial na art'.; popular,
na arte dos mestres so-
viéticos. Seriam necess'1-
rias centenas de páginas
para uma simples eriume-
ração das òbraf. de íirtis-

tíis do povo dedicadas a
este terna predominante,
tíste artigo nos permite
apenas citar como txc-m-
h.i lo iris.it ido trabalho
balizado pelos artistas
na eriaçã.,» de obras tio
•irte e rc-ti'd:'f, d. Lenin o-
Stalin aipmm-; Inur. rea-
lizadas no trabalho dos
últimos anos e dedicados
por seus autores ao genial
coiiLuuacor da caur,a da
Lenin, ao dirigente da po-
tencia socialista soviélica,
o ger.eralíssimo Stalin.
Além disso, o oojetivo
tíer/.e art'°:o nos obviçr» a

Jiii-ivAü UU ClllSrAL, obra de um grupo de i-.rliatas ospecialinzados em entalhe de cristal,
projeto do ar Lista Lipslcaya,

dedicar atenção apenas à
oi.ra das mulheres artis-
Ias.

Neste sentido nns.-?a
iitoiíyao se voita paru as
enras cias artistas dedica-
cas à arce popular uceo-
çitiya e a aiic apiicacia,
obras executadas em cris-
tal de rocha, porcelana,
pedia, Ia (tapeies gemeu-
ites), osso, vidro, uorda-
des.

iimtre as obra-i de arte.
rcaiista uesaieani-Le em
primeiro lugar uois jar-
rões decorativos de grun-•de tamanho, presentes
oiereeidos a Scalin píia
organização cios oporá-
rios da l< 'ábricidade iJoc-
ceianas do Estado «Lo-
monosov» e o cia rábrica
dê artigos artísticos de
cristal eüisilhado. Esses
dois jarroes se encontram
expostos na Galeria do
Estado cTritiukov», em
Moscou, gaieria que cou-
tém cs tesouros da arte
piàstica russa e soviéti-
ca.

Cinco artistas, dus
quais três mulheres, L.
Ií, Leoeiinskaya. L.P.
Protopcpova e A.A. Ya-
tGkevitch, trabalham na
criação do jar rão de por-
celana da fabrica Loino-
nosov. A complicada e ar-
tística decoração em un-
ro do jarrão denominado
«vitoria» faz com que cie
seja exemplo único em
seu gênero. No medalhão
central do jarrão, f>m um
marco ovalado aparees o
retrato de Stalin. O ge-nial chefe militar queconduziu a pátria rocia-
lista à histórica vitória
sobre a Alemanha nazista
aparece e ra uniforme,
com suas condecoraçüi-s
e medalhas, com a estré-
Ia de curo de Herói cio
Trabalho'Socialista e cio
Kerói cia União Scviéí;-
ca. Igualmente imponente
é o jarrão de cristão en-
talhado de 130 cen timo-
tros, obra de um grupo
de artistas entaihatlores
de cristal de roca, feito
de acordo com o projeto,
do artista decorador A.
A. Lipslcaya, sob a dire-
ção tío artista A.A. Ya-
cobson que trabalhou cer-
ca de ''.'.) anos r.esua fá-
brica. Cauca especial im-
pressão a par.o central
do jarrão. Sobre meda-
lhões convexos, gravados,
aparecem em baixo role-
vo Lenin e Stalin, de per-
fil. Outros medalhões re-
produzem o escudo cia
União Soviética, a Ordem
da Guerra Pátria e a Or-
dem da Vitoria. Os artis-
tas c mestres da arte po-
pular decorativa e aplica-
da expressaram neste jar-
rão, com a linguagem das
imagens artísticas, a vito-
ria do Poder Soviético.

A escultora V.I, Mu-
jina .artista do povo da
URSS, membro efetivo da
Academia de Belas Artc-i
da União Soviética, é au-
tora de um retrato e re
levo de Stalin, de tam a-

l»|t|SP^rM[^SwÊ0^• JHh WÊÊli-ilü Hl
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obras de arte vo sovié tiCO
nho regular, executado
em cris uai de côr, trans-
parente. A modelagem é
ne extraordinária perfeí-
çao. O retraio cle nosso
guia exprime profunda
nobreza nuinana e força
espirrcual. Apezar de que
o retrato ue títann não é
de grande tamanho, é
coiib.uerado como uma
obra monumental da arce
ívauua. Um grande cra-
bamo tem üa.j reauzado
no que t>e refere a obras
cteüioacas a imagem do
Staim peios famosos ai-
tisias criauorês uos ar.
tisLcos esmalteo-miniatu-
rãs ae Palej, 'fcac.kin õ
outras ciaades. Junta-
monto com os já fumo-
sos mestres N.L. Semio-
nov, P.G. Serebriakov,
D.W. Eutorin e muitos
outros, tratalhai-am jo-
vens artistas tratando o
tema rio Staiingrado. à
jovem A.A. Ko.ujiia, na-
turai ue Palcj, cm parti-
cular, dedicou s:u traba-
uio ã heróica epopéia de
Síalingraüo, a c.dade que
ficou para sempre iigada
ao nome dc Stalin, A obra
dj Kotujjiia c ura cofre-
sinlio «üSíalingrado» ro
presentàm com episódios
oa íuta imortal dos com-
batentes soviéticos inspi-
rados pelo gênio militar
dc íütaiin. A miniaturista
da pequena cidade de Ms-
tiera, M.K; Petrova de-
co.'ou um cofrezinho à
base cio tema «intrépido;.
e heroísmo do Exército
Vermelho», a artista L
I. itloniiia, 00 mesmo lu-
gar, decorou ou tro à baso
do tema «Entrega ao::
Koljosianca da ata que or>
transforma em donos cia
terra á perpotuidade» e
outros em que a imagem
cio I.V. Stalin ocupa o
centro de composições en.
que' figuram numerosas
pessoa;;.

As mestras tap«.ceir.is
da República Soviética
Sociaiista da Ucrânia, D:
niccnko, Boyko, Ivanetz,
Goiovacbeniio e Kibzuy,
dc acordo com os croquis
do pintor D.N. Shaviya-
nin fizeram um enorme

N I K O

da numerosos exemplos
de como os mestres da
arte popular desejam ca-
rinhosàmente representar
em suas obras a irnagom
do grande Stalin.

«Tu és nosso sol. que
iluminou todo o mundo,

LAS SOBOLEVSKY
tMiammaa^mtàmmmmm^immí

De todos os trabalhado-
i'cs és a glória e o orgii-
lho». Com estas palavras
se dirige a Stalin, em sua
onrta, o povo da Bielorus-
sia.

A imagem de Stalin
insoira o numeroso exér-

cito de artistas da criação
popular da União Sovié-
tica para a criação de
obras de artt dedicadas
ao genial guia, mestre e
amigo do povo soviético o
dos trabalhadores de to-'
do o mundo.

/

JARRÃO DK PORCELANA «Vitória», presente enviado a Strilin pelos trabalhadores da Fá*
brica do Porcelanas Lomonosov. Na fabricação e decoração desta jarra participaram oa artis«

tas L. Libedinskaya, L. Protopopovu o A. Yutskeviteh.
,..^ipj.n.¦titX»W!"W'!.-.'¦¦ i.-JMi,'." "-" ;r'.vwwwbw^jgwwwyww^^^^^^^^

• . COFRE «Entrega aos Koljosianos da ata que os torna donos dá terra a perpetuidade*, obra cia artista popular miniaturista
—————— Mstera Zonina ¦

OpfiKUNO «I.V, SiTALl.V — amigo do povo blelomsso». Nes a complicada composição trabalharam durante 7 ano» os artig
. ,'1,..  tas Koslovo Raytzer e Naznrovskaya —•¦ y'

gobelino de vivas cores
«A I n c o r p o r a ç ã o da
Ukrania», de três.metros,
que se caracteriza veln
simplicidade realista.

Notável é a obra das
artistas da arte aplicada
e decorativa Kozlova,
Raytzer e M. Nazarcv-
kaya, autoras do gobeli-
no «I.V. Stalin, amigo do
povo bielo-russo». Sete
ano3 trabalharam esses
artistas na obra, que é de
complicada composição e
que só foi concluída no
corrente ano.

Numerosas obras dedi-
cadas a Stalin são realiza-
das por mestres da deiica-
da arte do entalhe en
osso. A artista de Jolmo-

:;ordc, M Sihüanova, jim-
tarrienié com o mestre A.
Shtamp, entalharam o re-
trato de Stalin em mi-
niatura ,em um bonito
marco repuxado.

Poderíamos citar ain*
COFRE «lulrupidez a heroiiimo do Exército

Jt-étr
.'uniiclho», obra da artizaU mimuturiüta

ovu —————

¦: - -Ê*i,
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A "Mocinha" no Cinema
-g--r 5BBS-B

As primeiras — Ma ry Pickford—Novas"Mocinhas"—Classificação ~ "Moci-
nfoas" misteriosas— "Mocinhas" de hoje

-ILKA SOAKES, «mocinha» brasileira, do filme «Maior que
.,... ódio», é uma das estrelas do cinema nacional.

A «mocinha» foi um tipo
criado, especialmente, para
a tola. Er.i vários romances
C peças' teatrais existem,
tanjitçm' «mocinhas», per-
sonugens centrais, amando,
sofrendo o renunciando, Po-
róm a «mocinha.-.-, do cinema

pcsaul características bem
diferentes do outra qualquer
p.rçonagem feminina, vi-
vendo num livro ou numa
pera teatral.

A «mocinha*- apareceu no
cinema como um elemento
obrigatório. Nos primeiros
filmes, ela comparecia, sem-
pre, como parceira do «mo-
pinho», nas aventuras do
«far-west». O «mocinho sur-

gia a cavalo branco, preto ou
malhado, via uma deligen-
cia sendo atacada pelos In-

CARTA ABERTADECARLOSORTIZ
A ALBERTO CAVALCANTI

AMIGO 
Cavalcanti

A esta3 ho.-as você .14
. , estará ciente da manca-
üa (io »r. Jurandir, apus o
encerramento llas Mesas
Redondas de Debates sobre
o cinema Nacional, leauiv-a-
das na Alli e iu Clube In-
temacionui de Kegatas nus
dias 5, 6 e 7, do qorrentcv

UepoiB ne triis
cos noitadas de
estudos, (ie que participa*

pordialmcnie produvo-
atores, teeni-
cinemalog.'afi-

magn.fi-
Iraoanio e

de
sentes

Jiacional
outras prpvldenoias».

Í'oi o quanto bastou Ju-
ga-

BÚUltO

i',oi o qt- .
faiuiir apanhou o papel,
nhou o tablado c.
tomo um raio, pos-se a vo-

era falso. Aquilo nao era o
ante-prejeto verdadeiro, uo
místico e intangível Institu-
to àue você vem gesta mio
íià mais rle nove meses, com
pudor e recaio, temeroso cie
vir a'publico para dizer bem
claro qual o fruto desse
yenlfé e quera é ° pal Ul"

•-Acrise histérica do jovem
paiadinf)' «o lnsUtulu tqi
contraproducente, Cavale;*n-
ev'A provocação grosseira
cjiiu nn vácuo. Em cpmpen-
'-„„:•, Ir, rí n= nH.KPiam Sil-
SãSs todos quiseram

irrita-iièr porque o moço se
ra í&jiiu. ei souberam.
,, Souberam que era aut.cn-
fico aqueie monstjrengo las-
*jsta, de quu tinham nas
mãos uma cópia mimiogra-
fada. Souberam todos que
ha mes-a redrhda de deha*
jps sobre o Instituto Naci-
jailàl fie Cinema, promovida*ia capital bandeirante no
áia 1" de setembro, sob os
auspícios1 da Associação
Paulista de Cinema, o tíele-

[ado de Cavalcanti, Dedo
acai-,yieira Otoní, não só acei-

tou como ponto pacifico a
autenticidade do mesrnissl-
Ilio anteprojeto, como luicu.
^e unhas e dentes na defe-
•a de seus itens mais saía-
dos e racionados.

A esta altura dos aconte-
•imentos, vocô nao conse-
fuirà mais negar que esse
Cavalo de Traia, quem o

torouxe pelas rédeas ao nos-
i so acampamento, à noite

á sorrateiramente, foi você.
\ Mas cu não lho atiro a
primeira pedra, Cavalcanti,
porque todo pecado tem re-
dençao. Aceite o convite que
tantas vezes lhe fizemos ou
inesmo o repto que já lha
fez alguém, e venha a pú-
blico dizer claramente o
que vem a ser o Instituto
Nacional de Cinema.

.Esciifrooa o sentido do ar-
tlgo 1" do anteprojeto, onde

NOTAS
A Livraria Editora da

Casa do Estudante do Bra.
«il, por iniciativa de seu di-
retor, Arquimedcs de. Melo
Neto, deu-nos este ano, em
tradução de Luís e Thais h.
ie Vasconcelos, o livro de
Oeorpes Sadoul, O CINEMA-,
«ta <íí«iíco, sua economia.

Bsto empreendimento ad-
miravel não foi nma aven-
tura, porque, com satisfa.

I'ão, 
anunciamos aos nossos

eltores oito o livro <>.Q A-
TOS VO CINEMA*, do
grande cineasta Padoulcim.
«feri nas livrarias, na pri-meira semana do próximo
mês de dezembro.

Além desta noticia impor-
tante para os estudiosos A*
aiaemu, afiradecemos a A--
auimedss da Melo Neto o
auemplar do livro de Badoxi',.
aferecido, gentilmente, pura
prêmio oue será entrer/ue no
tegunda-feira, dia 3 de de.

tembro, ao vencedor da Me-
IKor Crônica Sobre o Pio/
filme do Mês.
Domlntio próximo publica-
temos o nome do vencedor.
Bnviem crônicas para esta
ultima semana.

— AiiiHicfnaio" que está
aberto mais um Concurso de
Vronicas. Este será snhre
» Melhor Filmo Brasilrl>o
ie tniSO. O prêmio s;rá um
exemplar do livro de Pudor-
kim, «O ATOR NO GIRE-
M A*.

Remotam, o mais breve
fousivel, crônicas sobre o
UEltiOR FILMQ BRAiil.
IdUHO OB 1950i

vocô nos promoie um su-
per-dip do cinema nac.üiial,
«sujeito á fiscalização do
Ministério da Jusiiça e nos
Negóolos Interiores». Diga
em termos singelos o ime-
llgiveís eo não ó uma C_K-
SUfiA PREVIA do historias
e argumentos cinqmàtogra-

rafh
ies, diretores,
cos,' "cronistas
cos e ias, um jovem levo idéia

distribuir oiutg os pie-
uma copia mniUp-

c^faua uu anteprojeto cie
üe lei que «cria o Instituto

de Cinema u tiíl

PUDOVKIM, autor do livro
«O ATOK NO CINEMA»

ficos aquilo com que você
nos ameaça na confusão
propositada do artigo 2", le-
tra «e». Explique-.ios oi •¦ uw daquele «registro dc
profissionais da industria

Cinematográfica», na letra
«n» do mesmo artigo, quan-tio o Instituto não è um or-

gão de classe, mas um apen
dice de policiamento ideolo-

gii.'-) (!o Min. da Justiça. Venhi
negar cm pública a redação
daquele «O» de penadio,onde você projeta «organi-
zar o sistema de dsitribui-
çao de filmes virgens, des-
de a importação até a dÍ3-
tribulçfto no mercado inter-
no;-', medida eficaz para Si.
lenciar um dia a voz dos
homens de cinema que nae
pensem como vocô,

Estes e muitas outras b*.-
baridades tio anteprojeto do
seu Instituto exigem uma
explicação imediata. Exi

O Na Escola do Povo, será
realizado amanhã às 19.30
ho.'as cm sua seda à Av. Ve-
nezuela 27, li.» andar o de-
bate sobre a peça «Massa-
crê» que a equipe de Graoí;
Melo está representando noliegina.
O José Maria Monteiro di-
riglu a peça «As decanta-
das.-/ do Pericles Leal, parao Serviço Nacional de '.ea-
tro.

gem-nos centenas de pnidu-
turas, diretores, cronistas
cinematográficos, e fãs.

Não somos uni rebanho
doca, que você tanja para

onde queira. Se algum dia
o femos, saiba que as pro-
prias ovelhas de Panurgo
também desombestaram.
Não pcniltiroiiioò que você
edjfiqite o Instituto ein si--
lóncio, como os operários do
templo de Salomão, cujas
marteladas não so ouviam.

Há duas gerações hoje
unidas, os veteranos e os
novos do cinema nacional,
aguardando ansiosamente
uma palavra sita. Mas é
p.-cc .. i que seja uma pala-
vra de fato «sua», DIRETA,
U.AKA, SEM SUBTEIIFUGI-
OS, numa reunião aberta e
democrá lica.
Essa palavra é necessária

sob.oludo para os 6upertici-
osos e tímidos, que começa-
Mm a vêr em vocô o futuro
bichopapão do cinema na-
cional.

CAULOS OR-1Z

dios nu pelos bandidos; ai
o mbílniií)» fazia o perigo
correr e, quando ia ser apre-
sentado aos passageiros, lá
estava, infalivelmenie, a

«mocinha?, piscando; plscàn-do envergonhada porque já
estava amando o «mocinho»,
seu herói para o resto da
fita.

A gurizada e os adultos
vibravam qunado o «moci-

nho:» salvava a «mocinha:-
sentenciada a ser persegui-
da, homeoputlcamente, om

todos os ates da historia.
Centenas dc vezes isto foi
repetido c, sempre, satisfa-
toriamente, porque em tu-
das as platéias do mundo
sempre existia um «moci-
nho» e uma «mocinha» den-
tro de cada espectador, mos-
mo em quem ainda não se
tornara «mocinha» ou «mo-

éiriho» em sua emoção in-
fantil.

AS PRIMEIRAS
Pcarl VVhite foi uma das

primeiras «mocinhas? do ei-
nema silencioso. Seus fil-
mes produzidos, rm 1920.
eram um contraste com o
mórbido piegiiismo das tra-
gedias do cinema italiano,
onde, Franccsca Bertini,, com
seus perpétuos suicídios, fa-
zia derramar lágrimas na
platéia, ao som de valsas
nostálgicas. Lydlu Borelli
era outra, que atravessava
corredores d0 casulas, ves-
tida dc branco, como se
fosse um fantasmo. Peart
White, não; era dinâmica,

enfrentava os «Perigos de
Paujine» e os «Mis.-jrms de
Nova Iorque», de Lauis Gaz-
nier. Outras mocinhas apa-
receiam, e, entre tantas,
Oeraltiine Farrar. Porém,
Pearl VVhite permanoceu na
imaginação do fâ, até quesurgiu a namorada do mun-
da

MARY PICKFORD

Mary Pickford, namoruda
do mundo foi a primeira da
época das estrelas. ChC-ou
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BETTE DAV1ES, uma «mocinha» trágica, que apesar da idade,
continua a ser uma grande estrela.

NOTICIAS
O O decreto que obriga aexibição de um film brasi-leiro para oito filmes es-trangeiros, vitória do item 7das Resoluções das Três
Mesas Redondas realizadas
pelos profissionais, produ-

tores, atores críticos e fas de
cinema, nüo foi oem rece-
bido no esoterismo que cer-
ca o misterioso futuro Ins-
tituto Nacional de Cinema,

Realmente, uxist. uma ra-
zfio para tal desagrado: De-

pois de tantas reunióes do
grupinho Cavalcanti elabo-
rar tanta pupelada disso u
daquilo, em sua burocracia,
foi o pessoal de cltitima que,reunido, conquistou esta
justa reivindica;ão que veio
favorecer ao Cinema firasl-
leiro.
O Gary Cooper e Ruth Ro-
man, dirigidos por Stuart
Heisler, em «Vingador im-
piedoso, estarão, amam;", no
Sfio Luiz, Res, Koxy, Amé-
rica, Mem de Sá, Fiori.no,
Monte Castelo, Sâo Pedro e
Odcon da Niterói.
O «Rebeca», A mulher in-
esquecivel, estará em ropri-
se, amanhã, no Palácio,
Rian, Leblon, Avenida e
Rosário.
O Oulro filma cm- Ruth
Roman, «Ciúme quo Mata»,
no Vitória, Miramar, Íris,
Botafogo, Madureira, loa-
ral.
O «Amapeu NazzarI» está*
râ no Azíeca, Rivoh, tfuli'
zeu, Ipanema, MarauanS,
Fluminense, com a (srunde
atriz Clara Caluniai em
«Quando os Anjos Dor-
mem».
O Nos Metros, Esther Wil-
liams em «Amor pagâo», em
toenicolor. .Antecipadamente
avisamos que é vm «aba-
caxi».
O AmanhS, «Milagre de

Amor» filme da Flaip.a. com
Fada Santoro, Paulo Porto,
dirigidos por Moacir Fene-
lon, no Plaza.
O Carlos ürtiz terminou a
rodagem de «Luzes nas
sombras», que se encontra,
atualmen:e, no laboratório
de montagem.
O A14x Vlani, Rodolfo Na-
nl e toda a equipe de >acl
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a receber 100 mil dólares
póí uno. A soma era por de-mais Importan.-j paru au''•in*, que, então, se associaa Jesso L. Laslty, fimdan-
da os «Fnmou.s Piayers
Liisky» depois Paramouiii.

Mary Piekfbrd era umaespécie do Shlríel Teniplwatlulla, vestida de garqtasofrendo, sempre sofrendoem seus filhws, para expio-'ar na platéia senlimenta-
lismo que nos deixam sau-dade ao vermos os atuaisrilmos que Hollywood pro-duz para a cnmnanha de
proV:caçãõ guerreira.

NOVAS «MOCINHAS»
Outras «mocinhos- fommsurgindo. Latira Ia Plant,E.-janor Boanirnaii, LlllianOisli, Janet Gaynoz DoloresDel Rio, Gloria Swanson;

«mnoinlias», que nos pau-cos, cediam lugar na admi-ração do público àr, ^vamps;
ou trágicas Pola Negri, Nor-ma Talmadge, Corinne Gri-ffilh. «As duas órfãs:», dasirmãs Gísli, marcaram épo-ca, como marcou 0 «Sétimo
Côu», de Janet Gaynor. até
què Vilma BanUv, ao ladodo Rodolfo Valcnlino, ficou
popular c;mo a «múeihhiií
qt-.' nos braços do «Filhodo Sheik-, resustivá asaventuras do «far-west»
misturadas com lances do-chamados, então, «filmes deamor»,

CLASSIFICAÇÃO
So a «mocinha» perdia,psuco e pouco o tipo pa-drão de ingênua, envjrgo-

nhada e sofredora passou,co mos anos, a ser divididaem outros tipos variados
em padronizações. A vamp
passai a ser «nloof, a mo-einha valente passou o ser¦iflaper.^, cavadmira rio ou-ro o foi, neslu época, queClara Bow surgiu, inven-tando o «it».

Clara Bow era o tipo da
pequena que saia com ma-rinheires, daçava o «shyine»
era, emfim, a garota mo-dorpa, símbolo do desespe-ro de apôs guerra o anteci-
Ração da crise econômica
que abalou o mundo cqpi-tallsta, em 1Ü2S. Com elaveiu Joan Crawford, uma«mopinliu» de far-west, re-
™™'a 1,or *'''•-'*' -í-blú.' em1920, om «Dream of Love».«?-OC'HAS» MISTERTOOAS

Os produtos observaram
que as platéias estavamcansadas das mocinhas in-
pen uns, e descobriram, en-tao, que algo mais profun-do poderia s-.-r explorado.
Marlene Dietrich acabava
de aparecer, em «O nnioazul», tirado de um livro deHetnrich Mann e dirigido
por Josef vou Sternl«rg.
Kmil Jannlngs, o grandeitor alemão, compunha um
professa trágico. Mas, an-•es de Marlene, Greta Gar-Jo já havia dominado mi-Iharcs (le fãs, e Marlenoiparceeu, assim, nos filmes
americanos, com um pouco:lo Greta Garbo e uma mis-tura de vários tipos de «mo-cinhas» para melhor agia-Jo. E Mari-ne, com sua'oz rouca e sensual, pernas"le fora, emoldurada de plu-mas, despertou outro tipo

que apareceu no mercado
de fiimes: M__ West, a se-trela gorda de curvas acen-
tuadas por espartilhos, mais
um produto de «mocinha».
Fazia mulheres experientes
oficializando e exaltando
em suas películas a prosti-tulção como alta forma de
esperteza feminina. Durou
pouco, porém.

«MOCINHAS» OE HOJE
Não será preciso lembrar

as «mecínhas^ do atual ei-
nema na civilização ociden-
tui cristã». Al estão olas, se-
manalmenle, em nossas te-

Ias, saracoteando rumbas,
fumando maconha, chora-
mingando tangos cm caba-
rets, fechaddas em «Segre-
dos de alcova» derramando
erotismo e outros elementos
prostituídos. No cinema
norte-americano elas não
sáo mais, propriamente, mo-
çlnhas, e sim policiais, ofi-
ciais do exercito ou da ma-
linha, amantes, de gaugstrs
milionárias malucas ou, de
outro modo, tão «boazinhas*
que parecem estar saindo
de um novo capitulo de no-
vela radiofônica. Retratos
de um filme da época, é
é o qr.o elas representam.

A mulher, propriamente,
colocada em suas devidas
funções como cidadã, mãe,
esposa, noiva ou irmã, ra-
ramente surge em nossas
telas, porquo pertencem ao
novo cinema das modernas
democracias populares.

Para terminar, registrare.
mos uma noticia: Mary Pi-

ckford, uma das primeiras
«mocinhas», voltará. Certa-
mente, não será mais «mo-
clnha», porém, para os fãs
da volha guarda será, ainda
a namorada do cinema.
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LINDA DARNELL, unu mnilcrna «mocinha» do cinema nnrte-iiinericaiio, possui em seu ti pi
qualquer coisa da «mocinha brasileira.

Cartilha de Cinema
CENAS E SEQÜÊNCIAS

Ao estudarmos anatomia
do fijme, vimos que este se

decompõe em seqüências;
estas, em cenas; estas, em
tomadas; csras, finalmeni-,
em quadros e fotogramas.

Uma seqüência é todo um
episódio cia ação. As se-
quèncias de um iiime cui-
respondem aos capítulos dtí
uma novela ou romance

Uma cer.a é uma icniada
ou serie de tomadas quetranscorrem num sô mo-
mento ou num único lugar
de ação. Ao filmar uma
cena de bar, deve eslar pi:.-
visto, no enquadramento ou
decupagem, quantas t'.iua-
das a referida cena com-
porta.

TOMADAS
Uma cena de bar, como a

que mencionamos u.iii.vior-
mente, pode ser filmada de
uma sò vez, numa so toma-
da; ou pode filmar se em
várias tomadas, soj vi.Ins
ângulos, com ou sem movi-
mentos de câmara.

Tudo isso é tamoâm pre-visto na decupagem técni-
ca. Nes.a, as tomadas sáo
enumeradas, metradas e
minutagem final do filme,
assim como para posi.ibili-
tar a metragem e minuta-
gem tíe cada rolo e do Íil-
me inteiro.

ANGULAÇAO
Já dissemos, r.a primeira

parte desta Cartilha, que a

grande novidadrfdo cinema
como arte sáo os meios pró-
prios e específicos de ex-
pressão: a imagem em mo-
vimento, ou seja, a imagem
daewirolahdo-se no espaço e•io tampo.

Há, entretanto, um novo
elemuiio de criação e valo-
rização estética tia imagem,
que é fundamental em ei-
nema: o ângulo. Gcrmainc
Dulac, uma escrilora fran-

cisa que depois celebrizeu-
se no cinema, escreveu, cor-
ta vez: «Se muitos cérebros
apreciaram o alcance curió-
so do cniematógrafo, pou-
cos apanharam a sua ver-
dade estética. Tanto às eli-
tes Intelectuais como às
muscas, faltava eviden e-
mente um elemento psico-
lógico indispensável ao jul-
gamento, a saber, a vis-io
do movimento apanhado
sob um determinada angulo.
O deslocamento de linhas
podia suscitar a emoção e
requeria, para ser compre-
dido, um sentido novo, pa-ralelo ao sentido literário,
musical, cscultural ou pie-tural.»

Com efeito, é impossível
fazer cinema e apreciar um
filme, sem ter o SENSO DO
ANGULO.

A mesma pessoa, o mes-
mo obje.o, é mais ou me-
nos belo, mais ou menos
fotogenico e sugestivo, con-

VALENTINA CORTESE «mocinha» do cinema italiano ameri-
canlzada em Hollywood no filme «Thieves Highway».'

DANIELLE DARRIEUX, foi uma «mocinha» rom.ntlca no fll-me Mayerl' ig e uma coquette em «Meu amigo, Amélia e eu».
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CrS 50,oo POR MÊS
Reservamos Arcas d« 1.000 mz (SO - 50) ótimas nor*

sítios e granjas, coro ônibu» e trem past-undo poi dcnirn >•<•
loleamt-nto. Terra uoa «* plana, água. dr nasonie. Apona*
CrS 3.000,00: Cr» 1110.(1(1 de entrada v o n-su.iu em suai»
prestações de CrS 50.00.

CONDUÇÃO GRA,p-e? AOS DOMINGOS
Reserve o seu lugar telefonando

para 22-3070, chamando Orlando ou Ruy

ROUI-A VELHA
FICA NOVA

Vlrando-a pele attsso
M BAMOS. altoiata, re

tormo • converto roupa
de nomen» « «enborat
Bua dos invulido». in'

sobrado
Fone: I2-01)M

Aceita la-onüo» para confecções. Preços módicos t
pontualidade

l.

forme o ponto de vista ou
ângulo em que se coloca o
olho da càmára, que vé peloartisla e pelo espectador.

Suponhamos um paulista-
no bastante familiarisãdo
com S. Paulo. Conhuce-ihe
todas as rua->, praças e re-
cantos. Um dia éle sube ao
último andar do Martinelli
ou ao Banco do Estado e, do
terraço, observa a capital,.
Tudo lhe parece novo, sur-
preeiiden.e. mai6 belu e su-
geslivo. Porque? Foi o novo
ponto de vista em que se
colocou. O ângulo novo
criou e valorizou belezas até
então desconncidas.

Em pintura, em fotogra-
fia, o ângulo loi sempre um
elemento criador de capital
Importância. Auado ao jric-vimento, ou ap r»iino e*te-
rlor da imagem, no cinjjrna,
o ângujo adquire Mina ex-
pressão única e aingt-iarris-
sima.

O bom diretor de cinema
sabe uit-so. fe qqando vai
uecupar um a^mnento,
convoca seus auxuiares
mais nnediaius — seu as-
sisien.e, o i^jeradoi e o hu-
uiiiiauor — e cum èjes es-
lutía tomada por tomaua uo
futuro filme. Ueierminam de
aiueinau onde iiáo ue situar

a câmara, pois a íocaiiza-
C&o uesia e que determina
o uiigmu de cada tomada.
MOviiuniNlOá u_; Caíviaka

Ka iQtugiaiia, uqe é eslá-tica, o anguw e lambem cs-tanco e u máquina imóvel.
JUas em cinei»a o epaielho(te .ornadas se locomove. Alnleiigenie mojiiiuaue dacanuua uetermina maior ou

menor heie-a na sucessãodos ungmos e das tomadas.
A cameia de tffihgfemtem uin uupio movimento

que poderíamos computaraus movimentos da terra: Odo rotação, em torno de seu
próprio eixo; o de transia-
çuo. de um lugar para ou«tro.

A câmera move-se emsentido vertical, tanto parecima como paia baixo, e emsentido hor.zon.ai tà direi-ta e a esquerda). A essemovimento dB câmera sedenomina panorâmica.Apanhando uma paisagem,uma rua, a fachada de umediiicio. em sentido vertical,lanto para cima como pambaixo, e em sentido honzon-tal (à direita e á esquerda).A esse movimento de câme-ra se denomina panorâmicaApanhando a paisagem,W«a rua, a tachada de umedifício, em sentido vertic*!ou horizontau, a cAmera pa-noramisa.
A Câmara move-se tara-Mm de um lugar para om-tro. Passeia, viaja, tíesioca.se ou se locomove, quet eo-bre pequenas' rodas, sobretrilhos, sobre uma grua aefilmagem num guinda»^•« de avifto. A esse pas-weou viajiem da «_niara ae-nominase trévelim «to ta-

tlês, teo-eWng). ou alno»

*' freqüente ainda conjM-
8«r ambos os movimentos-
A câmara se desloca uréve-»m). e ao mesmo tempo
pe-onmmia

Na decupagem técnica deum tilme, o dlretot e «eu»auxuiares mais próximo»determinam de antemão ucenas e tomadas que oom-portam trévelins (ou deslo-camentas de câmara) _ M-ràmlcas, e qual o sentido de. tak mwimeatofc
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Intelectuais e Artistas o'e Renome
no Congresso Continental c/a Paz

Tchen Chu Liang — A impressora de campanha Hsia Fcng — A instrução dos novos recrutas

A Comissão dc Iniciativa
cio Congresso Continental
tia l'az, a reunir-se no Ura*
sil de lü a 15 de dccmliro
próximo está Integraria por
algumas das mais unas
personalidades dc> continen-
te no domínio dai artes, ci*
êneias e tetras. O México
está representado pelo mun-
dialmenie coniieciclo pintor
David Alfaro Siquciros, pelo
escritor lsnriqu*a Uonzaiez
Martinez, antropólogo Al*
íonso Caso e cinegratista
tiaüriel l-igueroa. Uas Esta*
dos Unidos, temos o roman*
cista Iloward l*'ast e o can-
tor Paul Kobeson. Do Cnile,
a poetisa Gabnela Mistral,
prêmio NoL-jI de Literatura.
Da Argentina, a escritora
ria Maria Rosa Oliver e o
diretor do Teatro do Povo
de Buenos Aires, Leonidas
Barititta. Da Colômbia, o
naturalista padre Enrique
Arbaez. De Costa Kica, o es*
critor Joaquim Garcia Mon*
go. de Cuba, o historiador
Luiz Cardoza y Aragon. De
Salvador, o lingüista Fran»

Estampas Revolucionária uhliiesas
«nosso pomo ue partida

í servir o povo cliiní*s ardeu*
temente e de todo o cora-
çao», disse Mao Tsé-Tung.
A gravura chinesa, ardeu-
temente e cie todo o enra.
ção, serviu e serve o povo
chinês. Nilo 6 por acaso que
cia ocupa lugar tão alto na
China de hoje. Nascida do

povo, empreendida pelo povo,
orte popular ancestral num
pais cuja cultura refinada
não penetrava no limiar das
taperas camponesas e das
favelas operárias, a gravara
Ia tornar-se o sustentacuio
ideal das idéias c da propa*
ganda revolucionaria; ia la-
tar contra a opressão; par-
ticipar da libertação na* lo-
nal; ajudar a construção ria
Republica Popular Chinesa;
e encontrar, nesse processo,
a base dc uma verdadeira
revolução artística

De 1920 a 1930, na China,
a pronaRtuida experimentou
um grande impulso, e a £,rn-
vura a acompanhou Gra-
vura em madeira: não eus-
tava caro Imprimia-se em
papel de jornal. As estam-
pas começam a circular por
toda parte. Passam de n ào
em mão. como voantes Fa-
ziam-se com cias coletâneas
de imagens tão exprosivas
que dispensavam legendas
Os artistas e artesãos revo-
lucionarios trabalhavam cie
todo o coração Sua conscl-
éncia revolucionaria trans-
formava cm armas de con-
bate esses pequenos folhe-
tos.

Koumintang percebia o
alcance dessa propaganda, e
entrou a perseguir feroz-
mente os gravadores, cujo
estilete era considerado tão
perigoso como o fuzil. E o
mestre, o lniciadar dos gra-
vadores chineses de hoje —
Ju Shoh — foi preso e exe-
cutado. Mas seu exemplo
frutlfica. Mais de dez mil
artec&os, ora clandestina-
mente ora abertamente, ins-
crevem na madeira a od:s-
Béia do povo cm luta.

Lu Hsun, chamado o fíir.
fci chinês, abriu em lDõO
uma escola de gravura em
Bhangai. Depois o movi-
mento ganha o norte, apesar
das perseguições furiosas do.
Koumintang. Lu Hsun funda
duas novas escolas cm Pe-
quim e Cantão. Organizam-
se exposições que mais tarda
irfio a Moscou e a Lonin-
grado, em seguida a Lon-
dres, Nova York e Calcutá,
levar a mensagem do povo
chinês.

Quando em 1946 Chiang
Kal Shelt, com armas ara»-
rlcanas, jogou seus soldados
contra as tropas do povo
mal saldai da guerra japo-
nesa, os gravadores infenii-
ficaram seu traba'ho. E até
a vitoria, nunca daixaram
de ajudar o combate do povo,
de mostrar a verdadeira ta.
ce de Chiang Kai Shclc, de
seus lacaios e de seus se-
nhores, e de cantar a apro-
ximacao irresistível dos tem-
pos novos.

«Como apanhar os filhotes
do tigre, se não se penetra
no covil do tlrrre ?» — esto
provérbio chinês, tornado
celebre depois que Mao Tse
Tunp o evocou cm 1937, ser-
viu de ensinamento aos gra»
vadorei chineses, e o ti***e
tinha bastante raz&o de te-
mer as imagens nascidas ao
seu estilete. Eles emprega-
vam ao povo chinês o se-
predo dos covis. E apren-
dlain ao mesmo tempo, no
contato eom o povo, como
libertar e exprimir suas as-
plraefles mais confusas. Du-
rante anos, os gravadort-s
se empenharem em estabnle-
cer «a ligação entre o co-
nheclmento e a pratica, en-
tr« oa conhecimentos e a a-

Hélene Parmelin
ção>. A existência sangrei-
ta do povo chinês, por eles
partilhada, a ação gloriosa
do Partido Comunista, tln
qual se tornaram propagan-
distas, a batalha cotidiana
c a luta clandestina, foram
sua melhor escola.

Cies provaram que ás
idéias da vida chinesa, sô
uma forma nova, ma3 apois..
da na tradição naciena', po-
dia emprestar sua força de
pcrsuassâo. Sem preocu-
par.se com as regras dita-
das nos manuais antigos,
mas Inspirando-se nos ca.-
racteres específicos da pin-
tura chinesa, bem como nas
admiráveis técnicas de gra-
vura utilizadas pelos arte-
sãos desde séculos, os artis-

tas modernos criaram unia
arte nacional e trabalham
para aperfeiçoa-lo incessan-
temente, como os escrit.**i'9
0 os poetas. «A cultura ge*
ral no seio da nova dornocra-
cia, disse Mao Tse Tung, to.
veste-su de um caráter tu-
cional», E essas estampas
revolucionárias, que sucbs-
sivamente gritaram contra
a opressão, chamaram ao
combate contra o invasor,
cantaram a gloria de Mao
Tse Tung e de seu exercito,
chamam hoje ü. construção
de um mundo novo, num
estilo novo, todo impregna-
do de um sabor hereditário.

As formas conservaram a
violência das gravuras an-
tigas no frohtispicio dos
roninnccs populares; mas
elas so aproximam da reali-

dade, perdem seu caráter
teatral Enlaçam com sua
poesia as cenas dc traba no
ou de guerra. Têm por .v-
zes o ritmo c a craça, a e*c-
pressão c a força, a segu-
rança técnica e a ciência rie
composição ria grande arte.
Nenhuma se parece com a
outra, pois caria artista tra-
btilha segundo seu próprio
teinjjeramontb, com mais ou
menos talento ou gemo:
mas todas seguiram o mes-
mo caminho, encontrando
no contato com o povo no-
vos meios de experssão, In-
corporacio sem suspeitar a
alta tradição chinena.

Não se poria oiliar essas
gravuras sem fremir riu hor-
ror ou da alegria; pois elas
encerraram em seus traç;i3
grossos ou leves, na sua

violência o na sua doçura,
a historia da duna e cie sou
povo, rie unia terrível optes-
são e dc uma radiosa vito-
riu.

Mais tarde so Irá olha-los
num «gabinete cie estampas»
onrie não peneirarão sanam-
to os amadores de gravuras
raras, mas todos aqueles que
quiserem sabor que tigre
teve cie enfrentar o povo
chinês como cie foi acossado

( até u covil e vencido; c por
que 'métodos os artistas chi-
neses, participando nos com.
bates tio povo, vivendo Je
sua vida, arriscada, perso-
guldos, abatidos, incessante-
mento multiplicados, ajuda-
dos c dirigidos hoje pelo
mais solido d03 apoios, vu
bateram com sua:i armas
de artistas na mão, anima-

dos por essa vontade revo*
lucionaria graças somente a
qual a arte de hoje, na Chi*
na ou alhures, pode conhe-
cer um renascimento.

cisco Gavidla, professor uni*
versitario. do Uruguai, o
educador .lesuuldò. uo farti*
guai, o compositor Joíó .is*
suncion Flo.vs. li do Brasil,
o pintor Cândido Porlinari o
o arquiteto Oscra Niemcyer.
manifesto de convocação

Entro os que aderiram ao
dcstucam-se tami.vm nu*
merosos intelectuais e ur*
tistas. Eis alguns deles:

ARGENTINA — Ndrbcrto
Frontini, advogado e eseri*

.tor; Gregorio Lergman, pru*
fosso runiversitario, psiqui*
tra.

cUCA — Juan Marinello,
escritor.

ESTADOS UNIDOS — Ro*
clcwell Kent, pintor; Albert
Kahn, escritor.

EQUADOR — Alfredo Pa*
reja Diez Canòaco, roman*
cista; Kaime Chaves Gran*
ja, escritor.

COLOMU1A — Baldomero
Sanin Cano," filosofo; Luiz
Carlos Perez, professor de
direto penal; Duigo Morna*
na Cuelar, professor de di*
reito.

PuJRU — Jorge GaJvez, es*
critor, ex-chanceler, ex-vice
presidente de topública; pro-
íessor Uriel Garcia; Juan
Rios, prêmio nacional de
poetisa o teatro.

PANAMÁ' - Bernardo
Lombardo, protessor de Fi*
nica da Universidade; Car*
los ChanR Marin, prêmio na-
cional de literatura.

GUATEMALA — Miguel
Ângelo -Asturias, romnncis-

ta; Carlos Mericla, pintor.
Entre os signatários bra*

sileiros do manifesto dc

convocação figuram, além
de Porí.narl e Oacar Nlemc*
Ver, o romancista Graclli*
ano Ramos, o etnólogo Ed-
son Carneiro e o pintor Cio-
vis Graciano.

Concurso de Poemas
Em Homenagem a Stalin

"0 CAMINHO LIVRE 9?

O partido comunista, es-
creve Cassou, exige hoje «a
aceitação sem critica nem
ieserva rie um certo nume*
ro cie dogmas, que im.alicam
obrigações práticas, açitudes
de a„:ão». Que «djgmas* o
aóarie Boulier acei.ou para
combater ao lado dos comu*
nistas? E por que não in*
dagar tambom quais os
dogmas cuja aceitação o
ajat.e lioul.er impôs a Char-
les Tillon (D? Foi a acauã*
çao, isto sim, de «atitudes
de ação» — por ei:cmpio,
não se liar na intuição e nos
reiie;;os — e cie «oorigaçjes
práticas» — por exemplo,
não cantar loas ao mais vil
mercenário do campo da
guerra, e não ve.,0 porque
qualificar Tito dessa ma*
ne.ra soja um «dogma»; os
empréstimos americanos, as
missões militares britâni-
cas e americanas não per-
tencem ao domínio da fé...

Conten.ar-me-ei com dois
exemplos de sofismas.

O .primeiro é de Martin-
Chauífier, que uepoia ria
quase vinte anos de amiza-
ue sem nuvens me tra.a de
«Sr. André VVurmser»; c iro*
niza o «ataque» (pois res-
ponder a insultos é atacar)
«sem dúvida corneliano»
que eu «dirigi» a Jean Cas*
sou. Eis ai o tipo do racio>
cinio mecânico. Como Cas*
sou houvesse qualificado
Tiio de «momento da con-
ciência hurriana», eu lhe fiz
observar que esse santo lio-
mem nada soube de novo,
depois de 1945, sobre os pro-
cessos de 1937, e que quali*
iicá-los em 19*17 de proces*
sos forjados seria confes*
sar que incensou durante
anos um regime embora sa*
bendo-o criminoso, o que fi*
ca mal para um «momento*
da-c o n s c i éncia-humana».
Martin Chauíficr recorria
minhas frases contra os que
celebravam Ti o antes de
.conhecerem a sua traição,
quando eram ignorados,
evidentemente, um passado
e manobras que a história
e a vigilância dos partidos
comunistas, entre os quais,
na primeira linha, o parti-
do comunista francês, des*
mascararam. Como estabe*
lecer paralelo entre aquele
que não pode fingir ter lg*
norado ontem o que sabe-
ria hoje, e aquele que foi
sabendo de tudo à medida
que os fatos se desenrola*
vam?

Outro exemplo, do próprio
Cassou: «Certamenle, po*
de-se crer na existência de
Deus ou crer na nâo-exis-
tência de Deus, mas pode-se
também, crer noutra coisa
e ficar situado fora da es-
trita contingência de adotar
uma dessas duas crenças.»

Observarei a esse erudito
marxista ,que se, de um mo*

elo geral, a teoria da exciu*
são tio tcrce.ro é anli-tlia*
iõfiea, não é menos vertia*
de que crer em «outra cai-
.sa» é e;:a amento não cor
em Deus, e que é impossível
a um tempo crer o nâo crer,
como, por u;:emplo, é tm*
possível ser a um tempo it*
lista e combatente ria paz.

Cassou íaia, vagai.ic.ius,
de uma América que «re-
presentaria o capi,a!» —
condicional adorável! — e
ainda, originalmente, cia
«luta pelo imperialismo
americano contra a he;;e*
monla russa», para cj:i*
ciuir: «Kão ha um campo
cie paz e um campo da
guerra. Ila tíois campos cuja
c.ooolção não pode conduzir
senão à guerra.» Pondo à
parte toda paz e toria guer*
ra, pede êle rios dizer, entúo,
em qual dos dois campos
coloca o seu admirável Ti*
to? Mas o campo socialis a
e o campo que «representa*
ria» o capital coexistiram
pacificamente durante vinte
anos. Demais a aiirmati*
va rie que «essa oposição
não pode conduzir senão á
guerra» é nitidamente ama*
ricana, erm por cento; mes*
mo aqueles a quem o mar-
jüsmo nada ensinou conhe-
cem os textos de Stalin e
Molotov. Enrim, que far.cr?
Cassou nos dirá cie profcrün*
cia o que convém não fa*
zer (o eu pergunto se, como
cio cliz, é «inier.ore.ação dos
textes» o fato de descobrir
r.o que ele escreve «exata*
menie o que dizem cs mais
grosseiros semanários anti*
comunistas»): «Daí, o De3*
caramento do apelo de Es*
tccolmo c de Todas as cam*
panhas dos diversos parti*
cios stalinistas pela paz.»
sou c'.o se desviar da ação?
Quem íabu de deserção? Ao
contrário, cie se bato na pn-

Quem suspeitou Jean Cas*
meíra linha. Eatc-se contra o
todas 03 partid:3 comunistas,
o espanhol, o alemão, o fran-
cCs. Contra Pablo Naruda.
C ,ntra os grevistas de Barco-
lona. Contra os filhos de
Thaelmann...

Para Cascou, a União So-
viética — «torra ,do juvontu
da, de lirismo, de futuro, ter-
ra de encarnação» (2) — è
um clown que pretende guiar
o jogo, começar a guerra
quando melhor lhe parecer, o
parar quando sua vitima, o
outro cl .wn, o pobre Mac Ar-
thur, se preparar para res
ponder. A URSS prepara a
agressão, os Estados Unidos
a reiosta. E' aqui que o «ca
mir" o livre» 3e cruza com a
V; da América.

:'- .ria ess
tra, diz o ui..

•meuta 6 sinis-
j püv.a a quem

j.u.iais tenha ocorr.do compa-
rar Tito e umile-la (DJ. Isso

moamo: sinistra: li" Einis.i-o
ler soo a.s penas da Acusan,
cie Ucliazoí, ria Cassou: «iYco
é ojjS^o oa ar.uaças c-^íhij-
sivas p-r para) uo rOi.eridçj.
b.oea». i-i s.n.Si.ro isr cora a

moama t.n;a «aiao-marxista»"
«,...j pss^o haua eontva isso!
s.u oelcscnlai». ÍJ.niGíro ler,
pus c Avchie q..e..i cssrova,
tjua i.o,;..^./j>s... «.Oi i.evci-

vau a rijlsn.a a p.elicx.o de
t,';.' nasc.uo í^.» — cjsj riiabfi,
fc sao o i..-..:..,o <:,ny.-.:.a> que

tvo ler: <uic„i.ij q^a C_s.jo.i
sa cn-j-ahasuj, lui r.oanrijna-
r.a uiiuá lj :,ua una.;», o que
slgn.;.car quj i..;,cai'ii;i.üi
n-j t* s^.r c^j U'i...í.j, c que
SO US Ul.-,..il. Ç_'„.i j.o.Cj.^^i-
caa impor.árii, senuj Sv-c^n*
d;...o caber se cjassou «ar
c.^-iio,.» ou ii..j. biniatro
caasiiacar uma v^a iaai3 a
q^e i;w..:c*^a j^t.o conuuíli,.' o
anci-coviclisrao: «o parcido do-
via, c.cv.a a s. mesmo n..a eii*
co.na.iUar uni pam.-ji.o entra

Caar,oa ao c...i.;arij cUsliaí'.
Espanóoaj scr.t.riicnlo ua fa-
miiia, na. vo.-riarij, c iiuj me-
r.c.s espantosa ignartucia ctu
santir.icnío oa honra. iJensr:
q..j 1,0 cass.vt livessa escrite
uai artigo cntl-semUa, Awli
nj teria julgado natural eu
orguçr-ma conura cíj. toe- tra-
tai..o ce youpui, c* metivo para
f.car ^anjauo, tuas, tia pessoa
dj caria uai tios saua, Ja sua
mulher, ria acua filhos, cia seus
rnccl.-c3 rio pensamento, cie
satis camaradas, ria seus cie-
saparecidos, ser 'nsultada ]>a-
lo sau melhor amigo, i*.-so faz
paile rias paquenas coutro-
vorsits sem imp rtãncia... E
que eu tenha loiiio queatâo de
responder eu mesmo (4), uma
tão bela consciência não o
pode conceber. Vai então, de-
clara que sadicamente o mau
partido.. . Imbecil!

O livreco dos livres cami*
nhantes é pobre damai.s para
que eu lamente acreso:ular
aqui uma nota pessoal. Logo
depois rie minha resposta a
Jean Cassou, recebi duas car-
tus: uma dá um camaiaria,
pudicaniente afetuosa e eom-
preansiva, e outra, baixa-
mente injuriosa, de Aveline.
O fato não deixa de ter sig-
ntflcaçâo: é um testemunho
da lnumanidade profunda dos
intelectuais burgueses, cVs-
ses escritores que só ousa-
riam pegar no jornal da cias-

so operaria com pinças — e
que escrevem que o povo
francês «participará do oro-

Andrí \7urmcsr
gr.-;;;*o trlunfonto rio socialis-
mo expancllndo-so na cor.se-
quincia de sua historia». Eu
sou evidentemente um billro,
inoa declaro preferir o estilo
do mais r.ioric.-,ia jaitial cio ce-
lula a essa aigaravia.

b-.- '^â^-dàStateiiSififissaBSrSKi.'

Como parte das comemorações do 72.» aniversário de Stalina 21 de dezembro próximo, IMPRENSA POPULAR resolvi uinstituir um concurso de poemas, com () prêmio de Cri 2.ÜÜU.U0(dois mil cruzeiros) a0 primeiro colocado, e duas menções hon-rosas.
A figura de Stalin, campeão da paz e da independência dos

povos, tem s;do e é cada vez mais uma fonte de inspiração paraos artistas que buscam seus temas na realidade, onde avulta o
que o màioi poeta francês, Paul Eluard, denominou «a densida-
de o o peso humano dessa grande existência».

Homenageando o maior vulto de dirigente político, de sábio cestadista da atualidade, os poetas brasileiros estarão ao mesmo
tempo exprimindo a solidnriedr.de do que existe de mais são o
progressista em nosso povo ciim a luta de todos os po\o.< pulaliberdade, peln dignidade humana e contra o tremendo perigo tle
uma nova catástrofe mundial.

Assim, pois, estamos certos do êxito desse concurso, que so
destina sobretudo aos poetas jovens. Os poemas premiadoa so-
rão publicados na própria página literária da IMPRENSA PO-
PULAI! do domingo, 2,'l de dezembro, e lios domingos subse-
quentes. y

Os trabalhos deverão ser enviados ti redação da IMPRENSA
POPULAR (rua Gustavo Lacerda, 1!)) até 15 de dezembro, o
assinados com pseudônimos. Km envelope à parte, fechado, o
autor enviará a identificação constante de nome, endereço do
pseudônimo usado. Não haverá devolução de originais.

Homens
E Fatos

A «Gazeta LMerarla*
citada por wn vesper-

tino carioca com relação
às enormes cifras atingi-
das pelas tiragens de li-
vros na URSS. Eis ai*
gumas: Máximo Gorki,
.',!) IS5 000 exemplares ;
Pushkln, 57.250 tifli;
7'oísíoi, 1,2.^6.000; Uai.
akovskl, 16 383.000. Dar
vivos destacam-se os so-
i/ulntes: Sholovok, 
18 sr,3 000; Fadeev, .....
S.7/8; Ehrenburg, 

.}78 000 r.rcmplare»,
xxx

O cardiat Spellman f
autor de um romanrt
chamado *The Found-
llng» (*0 Eenjeitadoti
eicrlto entre sermões a
favor da guerra. Foi cor.,
siderado um doa piores
(itu-o.v do mundo. Uas o
cordial, modesto, declarou
une não deseja ver sua'¦ obra traduzida para ne-
nhuma linaua tafim do
quo o-s paíauros nâo ad*
ottlmm interpretação dl-
feroiifc».

xx*
O sr Saitfíi Rosa m*

ermio um artigo softro
pintura ondo fala cm
lenvergonhice, vilexa
tbas fonds*, canalha, in-
famia, fraude, sargeta t
lata de li.ro Presumi-se
quo o vlsa/lo por essa ca-
tadupa tenha tido a Im-
prudência de dizer que o
sr. Snnfa Rosa, antes de
ser juiz da Bienal, dlstri-
Imiu propaaanda da Eie-
nal aqui no Rio,

xxx
Está terminado o jul-

(lamento do consurso do
contos da rcuísfa «Paro
Todos*. O concurso, com
eerea de quarenta parti-
eipantes, foi um grande
êxito.

xxx
. Sob a presidência do
encritor Edison Carneiro,
rraliznu-se quinta-feira
ultima a reitnitio de tun-
ilação da Cooperativa -lo
Livro, uma das noi-as
iniciativas da Associarão
Brasileira de Escritores

á

8.

NO FESTIVAL DA JUVENTUDE de Berlim reuniram-se três poetas que podem ser considerados entre os maiores do mundo,
Eles aparecem na fotografia, unidos num fraternal abraço: Ni olás Guilicn, o cubano, Pablo Neruda, o chileno, e Nazim Hik-
niet, o turco. Guillen veio da terra dos «sones», cujos ritmos rri. liinu pura ajudar o expulsar «o ianque do canavial»; Neru-
da, exilado, exaltou no «Canto General» o impulso tlt* libertarão dos povos americanos; Hilcmct sái de treze ano» de cárcen
para conhecer o mundo novo que sonhou. Três grandes poetas coi^s viv-s cantam por milhões de seres as canções do amor «

da liberdade, da construção o da paz.
SttJMJMBUfitaúil i „.í.,m ni i ii i

"Movimento Cultural"

(i) — Dirigente do P.C. Francês.
.(2) — Jean Cassou, prefácio de «ÜOrient Marxlste*
C3) — A expressão *um momento da consciência huma-¦ na», que Cassou aplica ao traidor Tito, foi tirada do

discurso de Anatole France no túmulo de E. Zola. —
N. do T..'(!,) — <:Resposta a Jean Cassou-s-, ed, Nouvelle Crltione.

Greve dos Tecidos
Em sangue, aço o piche fuzilada.
Noa muros do meu bairro uma palavra canta
Mais alto que milhões de lançadeiras.
Mais alto que as sirenes da opressãa

Avante, fazedores de tecidosl
Avante, companheiros tecelóe»!

De sul a norte uma palavra fulgÀ
Nos muros do meu bairro essa palavra, cant»
Em sangue, aço e piche, fuzilado*
Na grev« doa tecidos, —
Uniào!

Avante, frizedorea de tecidos!
Avanti, aâS!ig««l«iíí9« Imeièset

Não vale ouro o pano rio suor escravo!
Ao sol da greve nascerá o dia
Do operário dono sem patrão,

E a paz virá de vossa luta quando
Da escravidão dos séculos desabad»
Surgir a luz d j novo calendário.
Ah, nunca mais arrastareis escombros!
Avante, fazedores de tecidos!
Avante, companheiros tecelões!

Com os fios puros do trabalho livir
Em vida tecereis painéis de amor
K sorrirei* k beira dos teares.

Nas ruas de esperança renovada
Em sangue, aço e piche fuzilado,
Mou eoraeãa ceoasce em cada, muro.

L E I A
"Problemas"

Acaba de aparecer «Movi*
mento Cultural», uma tíiva
revista de literatura e arte,
dirigida por Maria Claudia
de Mesquita e Bonfim e in-
ctuindo no corpo de colabo*
radores Paulo Duque Costa,
A. Silveira, Vera Duque
Costa, Rocha Filho, Fred Pi*
nheiro, José Milito, Branca
F. Praça, Pinheiro da Fon*
seca, Noemia Falluh.

E' uma publicação de jo*
Jens à procura de novos ca-
minhos, que aparece, entre*
tanto, animada por um
grande otimismo e um
grande despreso por aquilo
que chamam* colorida mi-
crofauna cheia de rapacida-
de, que abocanha sinecuras
ministeriais, mono polisa
editores, escravisa suple-
mentos.» Diz ainda a pre*

I NERVOSOS :
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scntaçüo que «Movimento
Cultural» não é contra nin*
giiôm, nem se destina a ins*
talar mais uma «igrejinha»
na diocese literária tia ca-
pitai da Ilcpública. E' a fa-
vor da cultura brasileira,»

O primeiro núrrero de
«Movimento Cultutal» pu-
blica uma pequena entre*
vista com Portinan, em que
o mestre de «Tiradentes» diz
o seguinte:

«O artista, antes de mais
nada. é uma estação emis*
sora que pretende comunl*
car. Comunicação, eis o se-
gredo do artista. E para ser
universal é preciso que ha-
ja, não apenas"um ouvido
a escutá-lo, uma só retira
a contemplar sua obra, mas
sim centenas, milhares, mi*
Ihõcs. Isto só é conseguido
quando partimos de um ele*
mento básico o fundamen-
tal: o homem, e suas estrei-
tas vinculações com a so-
ciedade e suas próprias cor*
relações espiri uais. Deade
que o artistas consiga trans*
mitir essas correlações nu-
manas, estará fazendo arte.
Portanto, não seria eu coe*
rente com as diretrizes este-
ticas e políticas de meu
pensamento, se dissesse que
aplaudo as manifestações
abstracionistas. E' uma fei-
ção de ar e desumanizada,
sem raises no social, e por-
tanto, estéril 8 inútil.»

TRENÓ
I

DOS
ENINOS

Waldem&r das Chaga*
NO RECIFE, EM 85,
(W Viu. tlüiíiütüwji^ HOJE EM DIA)
O i'ó.O uiütl DUiiá AlUtáiSi;»
À LV'í'A C'UW'i'WA A UiJiütóSÃO

IGUAIS AOS OUTIÍOS xMENINOS
ERAM, ÈÒSfi LlUA ÜlfwiíEl^ÇAl
O SEL SAWGiüE k>'iCAKÍÀ
QUE NEM SEMENTE ISO CHÃO

FICOU GRAVADA NA MENTE
A VítíÃO ÚISLES CORRENDO
DF, UMA CASA PARA OUTRA
CARREGANDO MUNIÇÃO.

•- CORREI, CORREI, MEUS MENINOS -
DIZIAM OS DRA VOS - DE HOJE
EM DIANTE CRESCEREIS
QUE NEM SEMENTE NO CHÃO

DITO E FEITO. OS DOIS MENINOS
CRESCERAM, VIRARAM MUITOS —
E CORREM DE CASA EM CASA,
CORAÇÃO EM CO RAÇA.

— MATAI OS, GRITAM OS TIRANOS.
MAS NÃO HA QUEM MATE, NAO -
QUE OS DOIS MENINOS CRESCERAM
QUE NEM SEMENTE NO CHÃO.
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COMANDOS DE PAZ
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Zá Luiz, um menino de 14 anos, campaão carioca de coleta de assi-
naíuras — E;.psrlôncias e vitórias — Apslo do menino que foi car

regado nos om!_roí3 no III Con grasso Brasileiro Pela Par 
Rep. de ANTÔNIO CARLOS

OS COMANDOS

O jovem José Luiz Moreira quando falava à reportagem da Pri-
gina da Juventude

WmWWWls:.- -MH-fo,

A honra de conquistar o
posto de Campeão Juvenil
Carioca na coleta da axri-
nátúràa por um PACTO Di.

PAi_.->, coube ao ipeBtnp José
Lula Goii«_a_ra, de 11 anos,
que chegou ao III Congres-
so Brasileiro dos Partidários
da Paz, eom n considerável
soma de cerca do 4.5.0 as-
siriaturas.

Entrevistado por NOV03
RUMOS, «Zé» Luiz, teve
ensejo de contar quais as
métodos qne empregou, para
conseguir túo avui.ailo nu-
mero de íirmãs.

A CARESTIA
DA VIDA

— Tenho certea* —• decla-
rou —• que não há mo iior
maneira de se convencer
uma pessoa, especialmente
um operai-lo, a assinar o A-
pelo de Berlim, do que ex-
pllcar que a guerra influi
fundamentalmente no a u
hieiito crescente da caresua
da vida. Todas as vezes q-ie

usei errse melado — frisou—
rui bem sucedido.
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CASIMIRAS,
TROPICAIS L á-lN!IOS

NACÍONAlí. L LSTRAMüiC.líüS

M. Fernandes - Casimiras
IMPORTADORES

Rua Evaristo da Veiga, 4õ-t • Loja Tcls.: 42-151Í1 e 42-0;")II
ACEITAM-SE ENCOMENI^S PELO REEMBOLSO

;Ha» í%-Epx .ação
Conqisía do Abono
Multo dolorosa é, cm nos-

•os dias, a s-tuação tliu no?-
¦oa jovens trabalhadores.
Qualquer um gostaria de cs-
tudar, mas isrro e impossível
porque o horário não pur-
mite e o preço do3 coleyioa
tambem nào. O esporte so
se pr»Uoa em poucas oca*
«íõej ¦«.;' mesmo .«rnim, com
«líficiltórid», pola. ' nenln.r.ia
•Jud» rWébeia* |jSt*:.rcsoi.ver

JpiaUwna 
iC» Ipcal • mate-

e\.%y ''%:¦<* y
'.Com'¦'<§.flitUTO tJ$.-|_R)itar,r..
ef jo"<*i|w;,trabjijlh|^tor»i t.m

lambem um presente de so*
írlmentos. Os salários £.ão
realmente Inaiy mficanl es,
não podendo satisfazer o ml-
nimo de necessidadea.

A fabrica Crurre.ro pr-ira,
cm media, 480,00 por môs
aos menores, sem ueseonros.
Na Coreovaiio, recebem d,.

350,00 à 500,00. Na Mavihs,
segunco apurou a re;rorta-
gem do nosso jornal, ná me-
nores que ganiram 270 cru-
zeiros mensais executando
serviço de adulto. Na Ban-
gu, do milionário Silveiri-

demfe
' Dentro

itfes dias "Novos

f, o jornal da
eníuâe
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CALÇADOS CINTRA
Sob medida

Avenida Gomes %elrc, Ü75, (antiRO 85) — Rua
do Rezende, tíG-B. Km trente ao Hotel Meti de Sá

nha (que, por sinal, tev;
oiicnta milhões dc cruze!. _•.•*
de lucros no ano passa.!3),
alem de se haver InstltuV.n

au sistem de multas', retrai-
xando o saiano, paga-se
pouquíssimo li, ainda m«ía,
muitos lovens trabalham _
noite sem rccohed Bcresclnio
de or-clenaclo e fazendo tra-
balho de adulto.

E assim se miiltiplI-.-.un
os exemplos deste quadro
dramático da juventude o-
perar-ia E' momento de ire
lutar contra isso. A campa-
nha pelo abono de Natal foi
lançada c cate abono deve
ecr obtido, para aliviar um
pouco as aperturao.

Unidos a todos, os opera-
rios o trablhadores, os jo*
vens de eaUa empresa e io-
cal de trabalho precisa min-
corporar-se à campanha »
empregarem ne'a a sua au-
dacia e còmbatlvidade for-
çando, inclusive, otinndn tnr
preciso os slndirat.ns a to*
marem posiç&o e pro.urun*
do Urrar esta ao trabalho
sindical.

Temos certeza de oue or
patrões podem conceder o
abono ro«*r|i«e os lucros Inien-
bo<> aasim o indicam

Para Iniciar o movimento
devem, os joven3, preparar
urr mor-.rorial dirlirido ao pa-
trão Fazer em sc;ri!irla to-
doa cs jovens viverem «
çampairliai dando a mairr
publicidade no memorial,
quo deve r.er entrr-nie per
vra c.or.ilasfio em data pre-
vininente marcada. Esse ato
precisa ser entregue pnr
ii:¦", cnmlcaCo em tl-ta prp.viamente marcada. Essa ato
precisa r:.r muito divulgado
para mie possa ser reforçado
com uma paralizaçâo do tr.a-
balho que, mesmo curta, so*
rá unia prcs.-.lo forle pnraa conquista do abono.

Há, porém, outras formas
« qualquer uma delas 6 cor-
to, drsrle mio conduza à vi.
torla de umn asplra.&b tílo
justa e tão sentida coma é,
em nossos dias, o abono de
Natal.

Cuntlnv.ai.do, José L'ilz ie-
fer-e-r;. r.e.j locnia i)rc."cr-l-
dos para a rcalirraçao dos cu-
mandos:

— nsvomo.., procurar tu-
dos os locais de concenrra-
ç..j operaria, pois são os
operários que sentem na-pro-
pria carne, a necessidade uc
haver Paz no mundo.

A VIAGEM A.
SAO PAULO

Falando sobro um possível
prcmlo de viagem a Sio
Paulo, José Luiz, quo já "ro*
letara cerca de 3.800 assi-
natur.-.3 para o apoio de Es*
toeolmo, declarou, que se 11.
ver esla oportunidade, fará
o possivel para aprender ns
experiências da juventude
paulista, que se tem avan-
tajado na coleta de firmas
para o Apelo de Beiiim.

TUDO POR UMA
VIRADA !

Zé Luiz, que rcc.neu -um
diploma dn mérito no recen-
te III Congresso Brasileiro
Pela Paz, tendo sido na oca
Bião carregado nos oraW.
através de urna assembléia
entusiasta que o ovaciona-
va, terminou a sua entrevia-
ta acentuando:

—- Faço um apelo ai|- jo-
vens do Distrito Federal, .;o
sentido de açoitarem o de-

AMORTIZANDO...
Quando pai te da delega

ção brasileira ao festival
de Berlim passou p-jr Pra-
ga, no caminho de volta a,
Brc-fl, wr.oii </nc a ci^n«/
caiara litoralmente Uvail.
da nor carrilhos de bebi.
Sim, senhores, Carrinho-
de bebe. Havia muis corri:
nhos dc (erné- que atl-OlUO*
veis c Praga r.áo ó cidal-
de trafego diminuto tis
brasileiros, intrigados, qui-
scrum taber o porque, da

quilo c a e.iplica;á'i não
tletnorou. Tetioi as r/118 «I*
sam, na TchèrosloMqnla,
lem direito a nm • mni-.sí!-
nio dc S0 mil coram tFnrt
tjunanf.ul. Empréstimo trsl
nírrn ser amortizado t:n
qir.nzn anos. lilás, cade, f>
lho que n casal tewámor
tua a divida em S mil co
r/ms. Resultado: No sCrt'
filho não se deve nada u>
estado Por isso <> que l'ra

qa está rheta de carrinhos
d cbebe. ..

Depois desta explicação
quando os brasileiros tro-
pecam com uni carrinho dt
bebè lá vinha o rnmenláriJ

— -tmorfitando, hci\

safio feito pelos, jovens pau*listes e darem uma grandevirada na coleta de assina-
turas, para que a3s:m possa-mos chegar vitoriosos noCONGRESSO CONTINEN

TAL DOS PARTIDÁRIOS
DA PAZ !!
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No fim de um espetáculo brasileiro, am Berlim, Jovens húngaro» sobem ao palco e coníra*
temizam com elemento» do no»30 conjunto de arte popular.

CARNET DO FESTIVAL
A tarde fora o nosso primeiroespetáculo em recik, ...Im..,

no Teatro Metruo.l i'lvei„»..
liur.üu üo iluiiulilincs por,ii,onüu cstayaniús haljiluaJ.» :, na-
ballmr a-im palco. A nos.»
Incxpiirlflueltt, |iorc,„, (ul rum-
pr_cndli.'a o pòücmoH -li.it ijue
o csp-f.culii cu.iBtiliiii mu í._j.
to. o piihllco, coi,io*.s!j de Jo-ven» dcl.Baüu» de .uni lodo.
os paises represcntail.iH nu Fii-
Uv.il, nüo nus n-K-it,!,,., „p,nu-
«os. Dma hrllhante -.lulwjueSo
sovi.tlc- saudou-nos efusivamente

NOTAS DB UM JOVEM DELEGADO AO
III FESTIVAL MUNDIAL DA JUVENTUDE

Dia 12-8*51 — CARNAVAL EM BERLIM
«, terminado o espetáculo, reu*
niinu-niit uo paira e liu.moa
trocando Idéias (travei de In-
terprcl,., £ clarol ao mesmo
tempo que noi lolugiul i.tn.u.
mutimni,.„to A nolle, enlretan-
to, nos assustava, lamoi rea-
llzar um espetáculo ao ar livre
na Prata da Academia de Üet-
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CARLOS VANDEKLEY

massa de populares, talvei maia
exigeato quo o público jovem e
entusiasta qne boi aplaudira no
teatro. Temíamos que a grande-
ia do local (A fraca da Ac»-
demiall, a lua auiteildade,
ofuscasse o nono modesto ewn-
junto de amadores, entalado du-
rante a longa viagem de navio
e apressadamente ajustada noa
nossos primeiro! dlaa de tter-
lim. Nio esperamos, porem, de
braços cruzidui o momento do
noi npresentarmoi na «.'UU der
Aliademmlc-. Initru.&ei corre-
ram cclcrei. Raieadoa nas ex-
pcrlénetai da tarde, ci.rlaniui
ur.t númerui, acreieenta«noi on-
Um. Li citaria uma grande
troí, diminuímos am . prolon-
gamoa alguna. O Tomai, Inter-
prete muito nosso amigo, foi
convidado a laser a tradução
para o alemão di text Ja.
apresentações. Um jovem dele-
gado foi incumbido de udiglr,
rapidamente, umai ezpllcaçúea
sobre as dilicnldadei q„. havia-
mos tido oa preparação do ei-
petaculo e sobre aa cnracterli
Heis doi númcroí (Mscunilia,
capoeira, samba, etc.l Ji che-
gavamoi à Praça da Academia
quando Tomai acabou de tradu-
-ir os textos de aprrsentacâo.
Domua Inicio ao espetáculo Na
praça, mais que delegados. In« .*
imputarei berlinensea. Tomai
começou a tradução da expll-
cação, já lida em puriugue»

— Esto não é e espetáculo de

ijôi r •
um», "umaii iiiniiiraw

Parcial na Luta
a talar n81

rala à reportagem da "Página da Juventude um vice-presidente da
Al-I-ZS — Resultados da entrevista com D. Lúcia de Magalhães —
Programa diário contra a circular n 1 — A luta prossegue —

Reportagem do jovem A. C. CARVALHO

¦ma delegacia qne eaatou con
todas ai lacilidadea par parte
«lu aeu .uteruü tu» . Mn,4
delegação que veio de ii,,».*,
laíruüU--- toda aona de difi*
culdadei e uieautu ceutra s .uo.
tado dai «ul' *«li-i dc seu
pais... Ma» *^.ii> de tu-jo,
do toda» as diliculdades, viul
LOtão para mostrai um pou.j
da arte de leu povo...

K aa palmai eatrugirara. A m.
quena oxplicacie loi poBliik-da
do palmas Ijuaudo cumecon o
espetácillo, nossos temorei ena
ji bem menores. A praça da
academia Ji nua assustava me.
noa. E tudo fo. num crescenai.
Nadir cantou e foi am dullrl*.
A eapoei.a deixou ea alemiea
malucos. O frevo, o samba, as
marcliiahna, tudo era aplaudi-
do freneticamente. K chegam.*
ao final, improvisamos verda.
deiro carnaval nu tablado ,i
marcbinbas crnavulricas ret.
auavam na 1'raca da Academia,
em meio .a ruina* da velha Her-
lim e da construção da aura
Uertlia..., Alguém eauviüou „¦
popular a subir ae tablauo, *
lugo velo outro, mal* ouire,
mais outro... Parecia o pombal
do II»,inundo Correia. O Ia*
blado ficon -Seio u o carnaval
era total. Foi preciso qoe -I.
guem explicasse, pelo alta l*.
tante, que o festival ia prol*
seguir e que nio podiam., ca*
bar eom o tablado... Pediu o se
descêssemos i Praça. Descemos
e conosco o povo Nesta ai*
tura lodus dansavao. e can.».

am, (Como podiam!) iDaqal
nio saio., «-lama, hn quer,»,
•Pra seu governo. * todos e*
iufcss-s caruataleaco* earlc*
cas. . Ui berlloeni.1 delirataa
o nós eom ile* Havíamos ooa*
quinado • velha capitai gel*
minlea oom e ritmo brasileira.
Aa louras alemãs davam it
mio» 4.1 .«gros e mulalus kra*
_il,-,r„s, os deligado* d» ostra*
paises aderiram i eoisa. lia
assistente ,1. loris fvens (Ulr*.
tor to , ucumentiri, do Festival)
via s carnaval t ficou maio».
Ivecs .uando soube do nrorrt-
do, não drsransoa enquanto i.o
filmoi a nossa ifarandílei, ee-
e élr apelidun u enraaval Na*
qut-la noite fímos para * «|«.
jame.ta alta» horaa da noit*.
E, i.elo cami, ho afAria, atraieB
d.i ruas de Berlim, o nosso
uübns ia deixando atrai de ai
nm rastro de sambai e miri-M-
nhas... Foi níquela noite, «et»
dndolrnni. nte, que o samba con-
quistou Berilo....

1.1

Sabodora do movimento
eitutianül secundário no
sentido de fazer revogar a
portaria circular número 1,
a reportagem da Página da
JuventucÃ! dirigiu-se i. sede
da Associação Me tropo-

litana dos Estudantes Se-
cundàrins para obter maio-
res informações.

Lá chegando, encontra-
mos o estudantes Carlos
VVanderley, qi.y ocupa o
cargo de terceiro vice pre*

rnrTTTTinr.M»imiw«iiii
XIo Jogos mundiais universitário s de verão

O ENCERRAMENTO
Os atletas soviéticos os maiores vencedores, seguidos da hungria

— No "NEWS STADIN" O encerramento dos Jogos —
Eslnmos nos últimos dias

,l«is Jui-os e, ja uomc^-ava,>,os
a sentir saudades daqualca
oõj'.;ú.i'.Ios que safavam pi*_s-
tes a turm:nar.

Tivemos a oportunidade de
assistir, ainda js camp.i.ua-
tos de lev.-rntanu.nto de niso,
oxercicios cm npnrvios. ri-

nas de tenís de mosa e tênis;
os húngaros vc.icerain com
uma única exceção, na du-
pia para homens, de tênis, pni
que a vitoria pertenceu aos
rumenos.

Houvo fasns realmente em-
polgcntes, durante o desonro-
lar destas competições. Mai..

OS JOVENS BRASILEIROS confraternizam-Be com os espor-
tistas alemães e tchecos

nástica, luta livre; quase tJ-
dos levantada:., na su*. tota-
lidado, peles atletas soviéti-
cos. Assim como, nas diselpli-

para nfa as que mellnr nos
imprcssicnaram foram, áehi

dúvida, as provas de apare-
lhos e -jinastica e a de levan*

*«l*»Mfta^r«»^*WtfViJ«

TAPEÇARIA PAZ
GRANDE FABRICA DE
MOVEIS ESTOFADOS
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SAPATARIA NÚNCIO

i
atercer»,

Maios (le
Beformas êts colchoci de molas e poltronas cama»ürupoa Ue qualquer estilo, luiliuu» eirofailaa paru Jnnla, e Hormitúrloa ——

Cortinas, üecorações. Lustra-se Moveis.
Atende-se a qualquer ponto da cidade com orçamentos g/,m

compromisso.

FIGUEIRAS & MARINS
Rua Vandenkolk. 4-A — Tel- 30-0133

RAMOS - RIO DE JANEIRO
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tamento de peso. Principal-
mente n-raia u,-.i,iia nioüiilida-
de, em que, o peso pesado iiled-
wedew, com seus lavanta-
mentos totai.zoj, 40ÜÕ qui-Ios; bem como, VVoiobi-rvv,
peso mouio, o_in 400 quil03
para os três levantamentos.
Ambos reaultados, constltucin
novas marcas internacionais,
para estudantes.

O ENCE..HAMENTO
A 16 da agosto encarrava*

se os xi Jogos. «Com «Neyvs
Eí.aliun» .-i.mpletamente lo-
tado, princ.piou o desfile das
delegações esportivas, dos
42 países, que haviam toma-
do parte nos Jogos.

Após a cenm.nia de entre-
ga de prêmios aos países vi-
trrlosos; iniciou um novo des-
file, desta feita, eram os cam-
pebes universltáUos de 1951. A

fronte dó desfile estavam os
132 campeões soviéticos —
on mais vitoriosos — qne ha-
viam dado uma soberbn de-
monstraç&o do amor com oue
o estado soviético cuida c!>3
seus filhSs. Ao mesmo tempo
cumpriam na piática o Ju-ramento do atlr-ía uriivorsit..-
rio — «Todo o esforço des-
pend*do na conquista de uma
prova, será empregado, em
igualdade rie condições, na
luta r>?la Paz».

Nüo resta a mcr«ir dúvi-
da, que nas ülimpiaoas de 52
a realizar-se na Finlândia,
os atletas soviéticos e das de-
mociacias popuinres, será.
érios concorrentes em inúme-
ras provas.

H

sidente daquela prestigio*
sa entidade, que tew opar*
tunidade de nos dar infor*
maçõse à respeito do citado
movimento estudantil ae*
cundário.

VITORIA PARCIAL 1
í —• Continuando com a lu-
ta contra a famigerada cir*
cular número l — clis.e*
nos a ele - a AMES remi*
zou no saguão do Ministé*
rio da Educação e Saute
uma concentração de esln*
dantes para falar com Dona
Lúcia Magalhães e pedn arevogação da reterida por-taria. Embora nào obtendo
tudo o que queriam, os es*
tudantes conseguiram queDona Lúcia tveonlureesseque
de acordo com a lei nr-T.ir,-.
ca do ensino, o diretor decada colégio poderia abo-nar as faltas em educação
fisica. Conseguida esta vi-toria parcial, os estudante-
asegurraram à Dona Lúcia
Magalhães que a campa-
nha continuará até a vito-ria final.

PROGRAMA DIÁRIO
Iníormou-nos tamhóm oestudante Carlos Wanderloy

que a AMES conseguiu, daRádio Guanabara, um pro-grama diário de Informa-
çõos sobre a campanha. Es-te programa é irradiado das8,45 ira 9 da manha.
_-?J*s,,se"nos a,nda nue aAMES, em colaboração coma diretoria do Cológio Ba-tista, fará realizar -uma as-sembléia no auditório da-
quele educandárlo.

Terminando, fêz um apeloa todos os estudantes se-cundarios no sentido de seunirem ainda mais est.ci-tamente à AMES, a fim dealcançarem a tão desepidavitória final na luta contraa circular n. L

VENDAo
A' VISTA t A fRAZO

O GAMIZEIRO
A GRANDE OR6ANISAÇA0

,.- da rua.*.' A.ttmbléa .
ÍU£ YÍHDU£MMt ÍOt MlriM.-*]

Assembléia. 28-36

DESPERTADOR
Logo nos primeiros tíiu.

de lierltm oa orositeve.
Uuturutit um fuio que -.
ropuitu rtyiiiuriiitiKt. _ „
tius an iiiuiiima, pur vou,
dus avie nottus, teieüMnn.
uniu .,->,-u. uu era um (/<„;«
de pioiiuiros ua ciaadii tu
scn-uiaeii suüro u ..deu
í-ciu-u uu u tlciegaçau u
uma )ubrwa wi-taia.j/H.
ou o grupo luivlonvo ae mi».
cidaae aa i.i,e*ia uu qwu
quer t-o«_a parevuia. TotU,
trasiam prementes e queriam nos cantar algo, ttt.
tiríi-iir numerosos /oictoricos. Havia tambem os qu.simplesmente quertam «u-
estreitar a máo, fater-noà
perguntas subre o tírasu >
reàfiríiiar o desejo de pa--o amizade de todo» oe ah

mães. E sempre esta* W-
sitas eram anunciadas lhecantoria. Ora tEan-Auf
tConstruam), ora *1N Ali
OUST IN BBRLIN». 4.'»«
4j7osio em Berlim. B v
coisa era lào regular, tá'
batata. Que, quando te ou
iria ds manhã, um cvit'
vindo dn páteo, alguém fatalmente rfl-sta.-

— Olha o despertador...

Já .52-5288

COMPLETO SORTIMENTO EM
CALÇADOS PARA HOMENS

POR PREÇOS MÓDICOS

i Rua República do Líbano, 36-A
(ANTIGA BOA DO NUN()0},

Assinei, Leia e Divulgue
UUL * L E m\ s

Porqne nio conserto o meu Rádio ?
Você in pensou »io bom lucro oue oorierâ ter «*. «. k«

eBt». Dpririintní v..,.a „k^ . Poaera ter se ¦ouN.T respondeieatr, pergunta? - Você *.abe cuiculat o avuitado número de tâdios auedeixam de funcionar diariamente « virtude df ^a^lbe você compreender quanto é va.iwioBo srtün-r •**« l°8-U0M=nte em .«a eas, !Ba #&& ^. TJSX £
infonnaçôes ao INSTITUTO RADIO TÉCNICO MOMTOR 8.

 AV. MAMSCHAL FLORIANO, 6 - S|loja
A.
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Um caminho. Ao fundo
v(-sc uma caso, Entra Vera.

VERA — Al como estou
otncadal.,. • Andei a «olte
Inteira e ainda nao anecn-
trei o que procuro. O dia a-
manheoemlo e ainda nao an*
enntrol o que procuro... ,

VOVÔ MARIA — lAbrinio
s janela). Bom dia, dial

VERA -- ("Oito»**, para
lodoíi es todos). Uél Con»
quem a senhora «ata falan*
íoí
VOVÔ MARIA — Ah! Ml-

nha menina, náo a Unha vi**
lo ainda. Eu cumprimentai
o dia, que vem checando.
VocS nâo esta vendo T

VERA — E' aim! O dia
vem checando • eu Mtou
tio cançada...

VOVÔ MAP.IA — Espere
tf, que eu já vou lhe abrir
a porta. (Desaparece).

VERA — Que bom! Vou
comer e dapoia costlnuar p
meu caminho... Eu quero
«ncontrar... eu quero...

Abre-se a porta da cas»,
0 macaco Chio» tal eom 4
vivo Maria.

CHICO — Bom dia! 8<*m
dia, pesoal I (Para Ver»)
Lindo dia, nio (T

Vera foge, com medo.

Teatro de Fantoche
«

Vovó Maria
VOVÓ MABIA - N&o te-

nha medo, minha menina.
Slite d o Chico, p macequi-
nho mais brincalhão do mim-
do. Bla gosta muito de «ri-
ancas, nao 6 Chico?

CHICO — Ora co gosto,
Vovd Maria... (Porá Vara)
Você quer brincar de eacon*
tle-eacondf comigo?

VERA — Níio posso! Te*
nho de seguir o meu comi*
nho,.. Maa estou com tan te
foma!

U1.1ÍCO—Vou buscar umat
bananas para vocô. (Bali.

VOVÔ MARIA - Cliofeü»
aqu), minha filha, quero ver
voei melhor. (Feia aproai-
ma.te).

Hum! Voei é muito bon|.

ta! B para onde vai »oa1«
nlw?

VERA — Bu vou a proou-
ra da alegria, Vovó Matra,
Vivia tüo tricto o tao soil-
njiii na minha casa...

CHICO — ífl;ilrai|c.o eo*)
as bii.ianas) Ah! Ah! Ali!
Vooe quur achar a alegria?)
Mas a alegria esta em torta
parto! Esta aqui... ali IA-
ponta para o publico) Ealá
até na sua oasa! (Para Vovó
tíaru) E' ou nao é Vovó

Maria?
VOVÓ MARIA — B» «Un,

Chiquinhol
CHICO — Olhe, ae você

brinca de eaconde-escomls
comigo, encontrará logo a
aorrla, vai ver.
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CENA DE UMA PECINHA para teatro de fantoche. Você poderá fazer bonecos igual a
estes. Hasta seguir as instruções já publicaJai nos números anteriores desta página.
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Problemas da Imprensa Feminina
v**»********^'*'*'^^^*^^*^!^**********"^^***^***^"^***^'^^^^^^*^****** NAIR BATISTA

Multiplicam-se diariamente na Imprrnoa
it nossu país, as páginas ftmuiinas dós |>e-
riuilicos, surgem novas revistas de assuntos
dedicados aos interesses da mulher. Ao -aüo
dessa oiensiva de publicações nacionais as
bancas dos jornaieiros exibem, cada dia, um
maior número de luxuosas publicações csiua-
gciras feõbre o mesmo assunto.

Assim, essa literatura especializada (da
mesma maneira que as historietas em qiadri-
nho para crianças) vai entrando em todos os
lares, aconselhando, sugerindo, ensinamio, is*
lo v, introduzindo na consciência üe mi mares
de icturuH, ao lado de pequenos conselhos do*
mesties, os germes de uma propagaina que
conduz a muilier a uma atitude dc resignação
e du desinteresse em lace des problemas so-
ciais, iais como a iuta organizada contra a
miséria, a imprensa burguesa lança mão do
recurso dos conselhos a das confidencias, fin-
Kiiiiio assim amparar moralmente as mulheres
nos seus dramas intimas.

Mas essa preocupação coro os problemas
da muiher é falsa, uma ves que as referidas
imiiiii-iiçiies silenciam sobre o modo de serem
resolvidos os verdadeiros problemas, tais como
os da alimentação, o dos ordennods Insufiden-
tes, o da higiene no trabalho, o da educação
dos filhos, etc. .

A toda a massa feminina que trabalha,
essas publicações apresentam sugestões de
submissão aos patrões, sobre a necessidade
do bem cumprimento d dever, no trabalho,
acenando ainda com a possibilidade dr- um fu-
luto casamento que viria resolver o árduo
problema da moça que trabalha*

O matrimônio é semore apresentado como
• conflito entre o marido e a mulher da bur*

guesia, cuja solução preconizada prevê o apa-
rçcimcnto de um terceiro personagem salva-

dor*
Nessa situação, «¦ necessária a criação de

publicaçucs femininas que tenham por finali*
dada. o verdadeiro esclarecimento dessa enor-
me massa de mulheres mal despe-las para os
graves problema: dos nossos dias, de uma im-
prensa que, conforme acentu." unia das resolu-
ções da Federação Democrática Internacional
«le hUtlhercs gôbr-i o papel da imprensa femi-
nina democrática, tenha como n.issüo «desmas-
carar os desígnios da imprensa reacionária,
que tudo faz para afastar as mulheres da lu-
ta pela faz e a democracia, desmascarar seus
métodos para enganar as mulheres trabalha-
doras, submetendo-as, dessa maneira, aos inte-
rêaics dos monopólios».

No llrasil, são imensas as dificuldades a
vencer para a criação de um jornal dessa or-
dem. As experiências de «O Momento Femi*
nino e mais recentemente, desta página, estão
ai para comprovar o muito que já foi feito e o
muito que ainda há por fazer para se conse*
guir tal objetivo.

Todos os problemas de uma imprensa fe*
minina à altura de suas verdadeiras finaüda*
des, deverão ser aliord-irins na mesa redonda
do dia 26 do corrente, que sob o patrocínio de

«?0 Mom?nto Feminino», será realizada n 7.*
andar da A R I., às 18 horas e .10 minutos.

A participação de nossas leitoras ao re*
ferido ato é da maior importância para a cam-.
panha por uma imprensa feminina e democrá-
tipa, a serviço da mulher e de suas verdaiíei-
ras reivindicações, isto é, 0 futuro de seus fi*
lhos, numa pátria feliz, num mundo de Paz.

VBRA t# Mo.*. BU n«o
sei prmearl... Bu sempre
vivi sosinhal...

CHICO — Voei viveu en*
linha porque quis! Vovó Ma*

PECINHA EM
UM ATO

De Tlwli Blanch!

na dia que a gente tem «em*

Çre 
com quem conversar...

em as estrelas no céu, na
flores na terra, og peixinhos
no mar.

VERA — lühl Nunca vt
flor falar...

Chico — Ahi Ahi Ahi Ai
flores até cantam! fV.ro-M
para as auas Margaridas que

estão na porta da tasa) B*
uu não i, Margaridas? Ae
afarj/aridtw começam a can-
tar uma canção folquilorica,
Chioo dança aos pulos • rn»*
vida o publico 4 cantar tam-
bem.
VBRA — Iiih! Que bonltol

E o scl? Ele é uma e3tr«la,
nao ? Eu queria falar com o
Soll...

VOVÔ MARHA —Isso esti
difícil, minha filha, o aa
só desce do çiu em dias to
grandes festas. Fora disso
ele apenas manda os seus
ralos para iluminar a terra.

Ouve-se um barulho for*
te. A ema ilumina-se. Sn-
*ra 9 0o|,

SOL,—Quem me chamo'i?
CHICO — (Pulando) Eu

nio fui! Eu não fui!

Beleza
Cuidado com os seus

cabelos, no verão
Mio exponha teus cabelos

por mu.to tempo ao sol por-
qua isso os resseca e tira o seu
brilho,

VBRA— (Oom meio) «Su
eu, «seu» Sou Ma» nao ao
«angue, por favort Eu qua-
ria conversar com 9 senhor
um pouquinho o fioar ala*
grel

SOL — Maa como i Isso,
minha filhai Todos os dias,
logo de manhãzinha., eu 1»
Visita-la. Gostava tanto «1e
ver você que atô entrava
pela fresta da janela) Voeê
nunca me llgoul

VERA — ni' mesmo, «seu»
Soll O senhor vinha bem
cedo bater nos meus olhos
para me acordar! E eu nem"*
ao menos lhe dava bom dia'
Será que o senhor me des.
culpa?

sot, — Claro que «m. nu-
nha fühal

VEKA— (Batendo palma»)
Que bom! Como estou a-e-
gre!

CHICO — fPttlondo) Eu
n&o disse? Eu nao disse?

VERA — O que?
CHICO — Que a legria es-

tava em toda a parte?
só a gente gostar doa outros
que se fica logo alegre!

VERA — E' verdade! Eu
agora descobri tudo, Vovó
Maria! Já não preciso pro-
curar a alegria pela estrada
afora! Ela estava lã cm casa.
pertinho ds mim! Em minha
casa tem tantas flores! Vo-
vó Maria a senhora acha
que elas vão ser minhas ami-
gaa?

VOVÔ MARIA — ge Vócfl
is tratar com carinhos, sTn.

VERA — Iih! Jà vou em-
bora! A mamãe deve estar
aflita! O senhor vem comigo

tspu» Sol?
SOL — Não posso! Estilo

me esperando lá no céu! A-
deus!

VERA — Adeus, nâol Até
amanhã cedo...

SOL — Até amanhã!
CHICO — Vovó Maria,

dei:.a-me ir com Vera pura
brincar de esconde-esconde?

Vovó — Pode aim, Chico.
OS DOIS — Adeus Vovó

Maria...
Baem cantando • putaiido.i
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Este lindo vectido pode ser feito em Unho ou mesmo algodão. Re-
pare na blusa pregueada terminando nos quadris. O colero é arre-

matado com um grande laço 
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** COSINHA**
PAO DE MINUTO — Seia;

colheres das de servir arroz
cheias de farinha de trigo
peneirada; 2 colheres de so*
pa da fermento Boyal; um»
colher de sal. Fa;a uma co*
va na farinha e ai deite %
ovos inteiros; 1 colher dé
servir arroz bem cheia de
manteiga « uma colher de
sopa de açúcar. Mistura
bem esses ingaidienVw « vi
adicionando, aos poucos,
«ma xícara de «sita. Mistu-
re apenas. Mo é preciso
bater. Unte o tabuleiro com
manteiga e pulverize com
farinha de trigo. Faca uma»
bolinhas e ponha em fôow
«mente. • • •

PAO RECHEADO vt Toma
um p&p redorido, tire uma
tampa e com cuidado retire
tofio o miolo. Deixe o pfio e
à tampa de molho êm le|te
eom sal. Nto deixe amole»
cer multo. Tire o pio e a

RECEITAS PARA O TRIVIAL SIMPLES
tampa dP leite e passe man*
teiga cora o pincel, dentro
oo pio.

para reciieiar o pfio faça o
seguinte guizficiinlw.* lso*
nha uma colher üe banha,
tomate picado e cebola
(pile-se tudo junto para não
levantar íumaja, tudo moi.
Depois de pronto o reíogailo,
corte a carne que ]à deve
estar temperada com sal,
alho e uma pltadinlia «le
pimenta do reino, em peda*
cos pequenos, adicione ao
reíogado. Mexa a carne ae
veie em quando. Quando a
carne estiver tostada ponha
um pouco de água quente,
mexa Bem e deixe sacar;
ponha novamente água
quente, mexa bem e deixe
secar; ponha novamente
Água quente (se fôr para
(lazer ensopado, ponna os
legumes na segunda &gua>.

Comodidade Em Seu Lar

^^^^m»m»A^ 
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Adicione agora prebuniu pi*cado, ovos cosido.» picados,
azeitonas picadas a salsa,
p.cadinha. Corte em peúaci*íilios o miolo do pau que so-
brou (torre se qutóeií passe
manteiga e misture cair: a
carne. Recheie o pâo coni
esse guizadp, tap-j coiji o
pedaço que retirou, pregue
com palitos, passe mantei*
ga com o pincel em iodo o
pão e leve ao íôrr.o, regan*
do de vez e mquamlo com o
leite.

• » »
MERENDA SIMPLES «-

Bata primeiro 1 colher rle
sopa de manteiga com 2 cj.
lheres de sopa de aguçar.
Misture 1 colher do sopa de
pó Royal cm 6 colheres de
sopa de farinha detrigo e
junte à man'eign batida
com o aguçar. Junte um
ovo e misture a massa. Vá
pondo o leite aos poucos e
mexendo bem a massa. Un*
te o tabuleiro «.iViti manteiga
e despeje a massa. Corte
ns bananas em faties regu-
lares e arrume s.ibr? a mas*
sa; pode ser também em fa*
tias de abacaxi. Pulverize
por cima das oananai ou
dos abacaxis, acccir mistu*
íado com canela e leve ao
forno quente.

Os fomos de fogjSes a gai
som matéria isolante con-
servam o calor. São portem-
to mais tconimtuos •> não
irradiam calor na cosinha.

Ao tomar b-nlio de mar, re-
tire com lc..'o cuidado a água
salgada e o ca02o. Passe um
pouco de tJsó a faça o seu
penteado. Qiiánda secar, es-
tara lindo t brilhante.

Be você toma banho de mar
todos os dias, proteja dn sol
os cabelos, eom um cliapen
ou lenço. E' aconselhável usar
touca de borraclia para as
pessoas de cabelos muito
crespos.

Um bom desoborantt i o
uso do limão ali um pouco de
(ira liume, que você podo ad-
quirir na farmácia e •» mui-
to barat<). A pedra hume po-
de ser usaaa da seguinte tua-
ncira: Machuque bém, atA re-
du*ir o pedaço a pó $ yuar-
de numa caixinha.

r-« —

BaCRBVÂ PARA LtA «VO
SUfDBRBÇO DESTE JOft-
UAI. E BLA LHS MANDA-
#4 A RECEITA, O PONtUi-
LHO QVE VOCÊ PBECI8A

U Sun In, enfermeira
chefe de um corpo rródico
de uma unidade do Kxérci*
to'Popular Coreano, já núo

6 uma mulher jovem. V.n*
do sido a primeira mulher
a receber o glorioso titulo
de «Heroina da República
Democrática Popular da Co*
réia, é conhecida entre oa
combatentes como a «Mãe
des feridos».
Nascida em Myungohun,,

po norte da provincia dé
Hanlcyung, Li Sun In pas*
sou a infância e freqüentou
a escola no Nor&ste da
China, onde, após a rendi*
cao japonesa, ingressou no
Exército Chinês e Popular
de Libertação, tornando-se
auxiliar do corpo ntédlco.
Mostrándo*se, desde o ini*
cio uma grande abnega*
çâo no trabalho, foi eleita
em 1947 trabalhador modelo
e em 1949, heroina popular.

Quando o Imperialismo
americano atacou a Coréia,
voltou à PAtrla Juntamente
com outros patriotas, apre*
sentando-se ao exercito on*
de tornou st? enfermeira
chefe da unidade para on*
de fora destacada.

Sua divisa «Somos as
mães dos feridos. Nenhum
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deles morrerá»!»: entusias*
mava a todos aquexs com
quem trabalhava.
Quando Ciiei Man Su, lea*

der de um pelotão do l&ér-
cito Popular da Co.é.a, foi
ferido gravemente perdeu*
do tanio sangue que o mé-
dico pensou que viesse a
morrer, Li Sun In nâo so-
mente ofereceu seu próprio
sangue para salvar o feri*
do, como insistiu ainda pa-
ra faui-r ela própria a trans*
fusão. Isso saivou a vida
do doente que, em cinco
dias, estava fora de perigo.

Algum tempo depois, do-
ou novamente o seu sangue
a dois combaten.vs feridos.

Sua abnegação tem sido
um exemplo que as outras
enfermeiras seguem com
entusiasmo. Só ela doou
1.700 centimi-tro» cúbicos
de sangue aos combatentes
coreanos, durante os meses
em que esteve cX- serviço.

No ano passado, após a
libertação de Tanyang, Ii
Sun In é seus auxiliares tra*
taram de cerca de 500 sol*
dados feridos, que se en*
contravam numa pequena
aldeia incendiada e que es*
tava sendo atacada por 12
aviões. Sob pesado bombar*
deio, ela e seus auxiliares
libertaram todos os feridos,
conduzindo-os numa canoa
para uma localidade situa*
da a mais de 200 metros do
locai do bombardeado. Li
Sun In fez a perigosa via-
gem canduzindo 80 feridos.

Pára LI Sun In a primei*
ra condição do trabalho i'-j
uma enfermeira i a ses-u-
rnnca dos feridos. Por sui
dedicação, foi condecorada
com a Ordem dn Bandeira
Nacional de Primeira Classe

Qunado.a foroa principal
do Exercito Oorenno retirou*
se no Norte. Li Sun In per*
maneceu com sua unldad*
na retaguarda do inimitro,
suportando a lutfí sob con*
dlçfies mv-to difíceis. Eri*
ciunntn nsrminecet) no •r?r*
ritorlo ocupado, ei» e a.s ou*
trás pnfprmelra** continua-
ram a reo-iaar seus traba*
lhos de enfermagem, conro-
guindo dentro de pouco tem
pp, organisar diversões •

Sialestras 
com os feridos, a

lm de manter-lhei a roo*

' mmm '' mima
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Em meio a
lhos, Li Sun tal
tempo para organii
ses de treinarflji^tjiò patti

sinar aos' outros tudo
sabia sobit». eafêrijnig

Recentemen») ào *
licitada porr'J
decoração,

«A gloria pertpn*;
qup me «dw»u a ,cos combatentes coftâri
chineses. Eü rcdow||

esforços ptjjf;.|}ri''
meu pais./! jifib^VtK^m
descanso para tomar-se di*
gna fllhl Si ffilniíff..BE!*-»

ral elevada e a confiança
na vitoria.

Durante as noites, essa
vaio.oaa inuiucr e seus au*
xiliares, escalavam us mon*
tanhas a fim de cona/guir
alimentos para os feridos.

Por ocasião da contra ofen*
siva do Exército Popular
Coreano que já então
contava com o concurso do
voluntariado chinês Lin Sun
In passo üa ser conhecido
e amada por todos os com*
batentes em virtude do ca-
rinho dispensado a todos
eles.
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Sugestão de

Bordado simples, em ponto cnelo. Poderfi
também ser feito em ponto de cadeia de haste
ou coivo. Faça o bordado numa blusa, num
bolero on na barra do sen vestido de f"

ou Unho
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A C/HlrUN yA
V0C& QUER FAZER UM PINTO?

* PUERICULTURA *

Se » tua casa é muito pequei» e voc6 tem
muitos filhos» nm oamas» tipo beüche, s&o

as que dâo melhor arrnmatjfto
'*a. criança excessivamente

25-1141 ±Ü^KBNSAZQWeM.*?««•5 tS-i• w*üvet¦^*
: -:...- ,~ :¦ t-'

\

Hemorragia Nazal -*¦
Aplicação frias sobre o
nariz e pressão contra o
osso, em cima do lábio
superior, do lado exter-
no de cada narina. R-f*
pouso.Peso Excessivo — A
criança excessivamente

loa frouxos, que for indi-
ferente e sossegada, pre*
cisa ser consultada por
um módico.

Banho de Sol — No
varão, q banho de aol da*
ve ser tomado has pri*
meiras hora* da manhã.
Nfto deve aer muito de*
morado, devendo a cabeja

da criança estar protegi*.,
da por um chapou de pa
lha ou de panu.

O banho du «oi ó indis-
pensável à saúde de seu
filha. Aa crianças mal ali
mentadaa e que não to*
usam aol, «m gerai são
raquíticas, magras e ira-"ifihia

O
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Eu iteri Boje, no Quadro do Bangui Frente ao Kaflnreira
Diretor: Pxi •> ... TOTTA LIMA

KIO, DOMINGO, 25 DE NOVEMBRO DE 1951 — N.» 925

D Remo Sensacional
DISPUTA-SE HOJE NAS ÁGUAS DA LAGOA A REGATA DO
CAMPEONATO — FAVORITOS ABSOLUTOS OS VASCAINOS

- PODERÁ HAVER UMA SURPRESA NO "OITO"
: Hoje, pela manhã, com ini*
kio às Ü horas, çlihpúta-se na
Lagoa Rodrigo de Freitas a
sensacional regata do cam
peonato.

Conforme vimos anuncian-
do, por ocasião cios prepara*
tivos deste certame, o Vasco
se apresenta como íranco ia*
vorito, Talvez não repita o
feito do ano passado, mas
pelo menos, em quatro parcos
estará absolu.o. Totias as
suas guarnições então liem
preparadas o o clube da Cruz
de Malta será, uma vez, cam-
peão de remo da cidade,
j SURPRESA NO OITO

No parco de oito, com trfs
concorrunics, lalvi?/. haja unia
surpresa. Pois, nos Ullimos
treinos, a guarnição do Boia*
logo apareceu com destaque.

E passou a ser um dos con*
correntes sérios, capaz mesmo
üo queorar a hegemonia que
u Vasco vem mantendo' ne.Ua
prova, desde hâ quase dez
íiliCS,

DE I'ORA O ICARAÍ
O icaraí está ae íora do pa*:eo de oito. Apontado como

um dos que iriam lazer forca
é de lamen.ar-se a deslstèn*
cia do clube fluminense.

TfMESPARAHOJr
E.vi como deverão se apresentar os quedros para as pelejasdesta tarde:
FLUMINENSE: Castilho —Pindar0 c Pinheiro —Vitor —

Edson e Nino — Tclé — Orlando —Carlyle — Didi e Quincas.
FLAMENGO: tiarcia — Biguá c Pavão — Bria — Dequinha

e Bigode — Joel — Hermes — Aloisio — Kubcns c Esquerdinna.
BONSUCESSO: Ari - Flavio e Waldir - Urubatão - Gil*

berlo e Luzitano — Lupércio — Saladuro — Simões — Naninno
e Careca,

BOTAFOGO: Osvaldo — Gerson e Santos — Arati — Rua*
liiilio e Juvenal — Paraguaio — Geninho — Pirilo (ou Otávio; e
Bragiiiniia, i

AitiliKlCA: Osni — Joel e Oscar — Rubens — Osvaldinho e
Godfrcuo — Natalino — Maneco — Dimas — Ranulfo e Jorginho.

OLARIA: ltagoré — iíeir e Job — Olavo — Moacir e Ana*
nias — Cidinho — Washington — Maxwell — Jair o Esquer*
tiinlia.

BANGU: Osvaldo — Mendonça c Hafunelli — Rui — Alaine
c Mirim — Menezes — Ziziiiuo — Joel — Décio e Nivio.

MÃDURÚiiíÀ: Irezê .— Agneio e NVéber — Claudionor •
Hcriiunio v Walter — Betinho. — Darci — Genuíno — Silvinho
e Osvuidinlio.

CANTO ÜO RIO: Horacio — Wagner e Cosme — Vicentini
f^^V 

triu,lt0fn0 camPe°- -Edesio e Serafim - Binha - Carango - Raimundo - Porá*nato. Por esse motivo, espera* v«^»»t»«» """"™"u
cio e Juno.

S. CRISTÓVÃO: Luiz — Waldir e Torbis — Ney — Geral*
do c Jordan — Geralilinlio — Carlyle — Nono — Ivan c Carli-
ilios j
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Tela. Orlando

Esperado Novo Recorde
de Renda

O ambiente que cerca a po* |
lreja ue •logo ma.s, no Iaara-'
cana, entie o flamengo e o
Fluminense, ó cie ímpressio*
nànie expectativa, o assunto
domiiiainu Uo momento é o'
Fia x Mu. Km quasi ioüos os
pontos ua cioade nao se liou* |
vy outro comemariO. Uns aiir-1
mam que ganharão os tricô-1
lores, outros garantem que o
rubro-negro conquistara o |

se que o «CoIossj do L/erbi»
apanhe maior assis.-jncia do
presente certame, cujo recor
de pertence aos mesmos ad-
versarios it0 logo mais.

Telô. era quês do Fluminense cm ação Hoje, à tarde, estarSo novamen le em atividade, defendendo no Fia x Flu, as suas
¦ ——- ao .titulo .máximo •¦ .

aspirajopj

POLGANTE
F A ¥
OS T

0f[T 0|
Iniciada entem, com a pro*

va c*j declatlo, que vem sendo
vencida pelos atletas do Bo*
tafogo, prossegue hoje o cam*
peonato de atletismo. Dispu*
ta-se a parte final, constante

. das provas para m:ças.
v Q Fluminense é o franco

favorito, uma vjz que o 13o-
tafogo estará dc tora.

,• ,. HORÁRIO
. Para,hoje, as cinco provas
Unais do declatlo e disputa

;• do campeonato feminino o
programa horário ficou assim
distribuído: âs 14 horas, 11.0

. jnetros com barreiras: decla*
?üo*seiies; às 14,30, SO metros
..cpm !sbarreiráé, mocas, final,

«n-oihesso de Tpezo, mo?assal-
to em distancia. moças ãs
Í4.4Ó, 100 metros-rasos semi-
finais; lançamento do disco,' decatlo: às 15 horas, salto em

" 
.. 11 ,-'•- 

• ' ','•*

altura; lançamento de dardo,
moças; í.s 15,20, ICO metros
ratos, moças, final; salto com
vara, decatlo; às 15,-10, 200
metros ras:s, moças final,
lançamento de disco, moças;
ás 16 horos, revezamento dc
4 x 100 metros, moças, final;
lançamento de dardo, declato;
às lfi/.O, corrida de 1.500 me-
tros rasos, series, decatlo.

ATENÇÃO

Qualquer serviço de
bombeiro, eletvici.ia
de e mecânica em ue-1
ral, cr-sulte o ílF.lF i
pelo Tel: — 42-0954

—— '- ,
. msaiMw^MMii t^^^^mmmmmmmmmt^^m^n~*m^m^mmm^mmm^^^ >

f||ii_5uMlMw*ffl.Ul[3*^*^^ ¦:'^¦¦^Qfaii*/*A-'-<":y* 1'*Wffi*#-<y'>'*'IÍB .¦.Ml]KfflípVN- :T7¦¦ s '•'¦>¦¦mKm 7' ¦ 'mkm^kWmWâÊmi7mmM7à^7, ¦¦ ¦ WÊB^mm-w^&m:^^^:», ¦¦ %m
tjil^^^^^^^' ¦¦'¦¦¦..¦ J/flÉ*-'^^fc*Mfl]ipHftpMg*^B^*M»BMBr^^ft*>**.jar5Ww^ ¦ *-]R^*Ífa^*'Á*-3f^'ry?A-*àÁ. -A??xE£&Èy . WTífiSt^f-í.'- '' '-^Kt i*ficíwfí-^ifccá***- JÇ ¦"¦*"'¦"

^mm^m^^íkÈÉÊm^B í - ¦ '^T^^È^^^^^á^^^^Ê^

WÊmÊSm!&® W3ÈÈÈÈ&- ^fy^^^^^A^ÊmmwmnmWaÊm^im^m
í, i.'*vwif% s?< «*> v' >* '^W5^ ^^^^^W^^t*J&-1j i
P^»."' ¦ ,' '¦ ,'.->•.¦ ?^^^¥^^^p

Expscíaliva extraordinária cerca o sonsa-
cional confronto entre os mais ferrenhos ri-
vais do campeonato carioca — Prova de fogo
para o Fluminense — Uma vitória que va-
lera pela conquista de um campeonato — Jo-
gará Nino e também completo o Flamengo —

Quadros e Juiz — <*

O quadro rubro anil que espera surpreender o do Botafogo

AMERICA 3C \JLa*PLÍÍLÍ\
No Melhor Complemento

Olaria e Anfièr|CG. far&o.uma
fartida interessante eni , São
Januário. Favoritas,são òs ru-•bros, contra. .gi^Vis,', oifirien*
ses jamais icohgflui^tm.- yen*«*r- W>.' M;- •''.>'.

i Embora tál ;yénhWE mronte*
cendo pelo «in"èí;; djn 'Imns.
eonvem iiestaicár*í^'qÃ Qsha*
tiris sempre deram. Iraiíálho
aos pupiios dé..DeÍioí.fíiíVef.
tm 50, quando%;Améjijtíji,',átfl
• última partiai'í^,-iérá',?foríe
íandidato ao tÍt^ó^<C('s>rãfrrcÃ'
passaram mal,'com'^oé,{Coiq':
panheiros de Moadr7 t>a¥.feà'
perar*se hoje, èmip^" flô^vl*;
tória do Amérlcsi.TÒu&^es^fr s?*,.
)i das mais dlTOÜÈKSs-^

O quadro do AniJ&íca ^atua*
Irá com todos os seus' elemen*
tos. Heleno, como já informa*
mos, está de fora. Pois, sò-
mente contra o Bonsucesso,
Delio Neves o lançará.

i Entre os bariris também
toào haverá alterações. For*
mará a mesma equipe que
Btuou contra o Madureira

Em São Januário, o prelio n. 2 — Bangu x Madureira, em Moça
Bonita — Os bolafeguenses irão a Bonsucesso — C. do Rio x São

Cristóvão, em Niterói —
sente, formando Jair em seu
posto.

UAHGU x MADUREIRA
O Bangu, atuai vioe-lider do

certame, ientará recuperar-se
cio empate de domingo últi*
mo, o quo lhe valeu a perda
da liderança. Seu adversa-
no, o Madureira, deverá exi
£ir bastante dos comandados
«e Zizinho, pois, em suas úl-
limas exibições, tôm atuado
maravilhosamente, constituiu
iio-se sero.pre em sério perigo
para os grandes.

Oa cmulatinos rosados», nu
entanto, estão dispostos a tu
do para evi ar uma surpresa
do Madureira. Para evitai
mesmo o susto por que pa»
caram no turno, quando a vi
teria veio a duras penas e
pela contagem mínima,

O time do Botafogo, está à

vam alguma coisa para trazer
os lideres ao seu recesso, poi.*,
dai para diante, êle se in-
cumbirà de passá-los para
trás. Hoje, em Teixeira de
Lastro, enirentará o Bonsu
cesso. Vai com muita disyosi
ção e animado para conquis*
car o triunfo que vimha con-
solidar a sua' posiçaj de tor
ieiro colocado, já que ainda
que derrotados, Fluminense ii
tiangu .continuarão lider u
vice-Uder.

Os craques rubro-anis estãe
contrados no Ike Hotel e es
peram também confiantes o
embate, muito embora cunhi**
cam o valor dos alvi-negrus

Fato curioso é que o Bota •
togo apresentará pela primei*
tá vez, depois do celeneirimo
embate' contra o Madureira,
r-m 1919, a linha campeão dn

Assim, Lima continuará au* espera de que os outros fa- 1948, com Paraguaio, Geninho,

mms

Pirilo, Otávio e Braguinha.
O prelio menos imponan:e

da rodada será o que trava
lão, em Niterói, Canto dj Kio
e São Cristóvão. Mem o ti
tulo do certame, nem o di
reito de participar do Rio São
laulo, que constituem os an
seios máximos dos clube;*., es*
larão em jogo. Assim, a .par*
tida surge apenas atração lo

cal, quando o público nite
roíense terá opor.unidade de
assistir uma peleja cquili
brada. Os locais procurando
reabilitar-se do revés soli ido
domingo último frente ao Fia-
mengo e os alvos procumiiciu
manter a sua ihvcncitiiliti ad»'
Aliás, esta partida, os san
enstovenses já a farão sob as
urdens de üoulo Rabelo, o nu
vo técnico do clube de Figuei
.a de Melo.

A partida do' turno ternn
nou co ma vitória do São
Cristóvão pela contagem d<-
, x li

As poucas horas que ante*
.edem o inicio da sensacional
pugna entre Flamengo e Flu*

íinenco è de extraordianaria
.cpectativa, por parte da tor-
:.da carioca, principalmento
as dos dois clubes que se
.egladiarão, e que deverão
roporcionar, tambem, um

.uclo a parte, como o verifi-
.do no jogo do primeiro tur*
j.

Tanto Fia como Flu estão
..-edenc.ados a realizar uma
jíi c...u.g.»o, podendo-se pie-

,er que será um dos maiores
wogos dos últimos tempos Isto
,iào só por estarem os tricô-
lores na liderança da taoela
como tambem por serem ts
dois mais terrenhos rivais loa
certames guanabarinos

A GRANDE PROVA
DE FOGO

Esta peleja se constituirá
em uma prova de fogo para o
iriujnlnensè, o qual se passar
sem maiores conseqüências,
terá dado o maior passo para
ít conquista do titulo maxi*
mo. O quadro orientado por
üezò Moreira tem dado moli-
vo a uma serie de controvei.
sias sobre o seu poderio real
Uns acham que a posição sus*
tentada na tabela é produto
cio seu melhor preparo fisico
e técnico sobro 03 outros hu*
versarios, enquanto a outra
parte afirma que os principais
quadros da cidade decaíram
bastante de produção. Estes
levam em conta, naturalnien-
te, as fracas atuações do Vhs*
co da Gama, em cujos fileiras
desfilam astros do primeira

grandeza no manejo da e=fflrn |
de couro, o tambem as lV>*e- '
gulares «performances* i!o
flamengo. Pelos cruzmaltinoa
os tricolores passaram com
bastante dificuldade. Apo;,i
frente a um Flamengo era
pleno período de recuperação,
terá a oportunidade de desfa-
zer a dúvida sobre a sua r:a'-e-
gorla,

A. VITORIA VALERA
PELO CAMPEONATO

Os rubro-negro3 tambem
encaram o jogo contra o urier
do certame como a prova il*
nal para as suas pos.iibil.ja-
des nos próximos campeona-
tos, de vez que neste ja estáo
tora do parco. Por outro laüo,
uma vitoria sobre o Flum.ne.i-
se terá o sabor da conquista
de um campeonato, pois, me-
gaveimente, o esquadrão das
Laranjeiras, atualmente, 6
um dos melhores times do Kio.
Por esse motivo, Flavio Cosia
chamou a atenção dos s<-us
pupilos sobre a significaçáo
do triunfo, exigindo o máximo
empenho dos jogadores.

O FLUMINENSE
ESPERA TRIUNFAR

O ambiente entre os era-
quês tricolores é de gran.ie
otimismo para a batalha de
logo mais. fcmbora reconhe-
cendo o valor dos seus rivais
e a responsabilidade com qie
arcarão, em virtude da situa-
ção privilegiada que desfru-
tom na tabela de colocações, os
comandados de Zezé Moreira
não se mostram preocupados

Pisarão a cancha dispostos *
conquistar um grande tnun*
fo. O preparo fisico e técnico
da equipe é o mesmo dos com*
promissos anteriores, o qud
equiva'e dizer que o Flamen*
fo terá de dar tudo para não
cr derrotado.

JOGARA NINO

Durante a semana stirpirom
vários comentários sobre a
constituição da equipe trto
lor para o jorro de hoje Apta
a peleja contra o Vasco -U
Gama; quatro jogadores tini:!.
xaram-;-3 do contusões. Cnsti-
lho, Vitor, Nino e Telé. cons*
titulam os prob'emas para o
Departamento Medico e '/Sezé
Moreira resolverem. De todos,
porém, o que inspirava maio-
res cuidados era o médio <-.s.
querdo. Alem de uma contu*
são no rosto, Nino foi atingi,
do tambem na perna. Toda*
via, o dr. Pais Barreto «ofoi*
tou» todos os machucados,
que estarão a nnstos logi)mais, inclusive Nino.

Através dos Tempos

Q guador alyo aue anfr*antar& o Caa to da Kio. oo prelio menos imnortaofe

Noventa e um Fia x Flu jáforam disputados. O Flanwn-
go venceu 31 deles o o Flu*
minense 30, terminando om-
patados os trinta jogos res-
tantes, como p idemns verifi-
car, através da estatística"
abaixo:

AMADORISMO
19Í2 — Fluminense 3 x 2 e

Flamengo 4x0.
1913 — Flamengo 6 x 3 e Fia-

| mengo 3x0.
11514 — Flamengo 3 x 2 e Fia-

mengo 2x1.
1915 — Flamengo 5 x 0 e Em*

pate lxl.
1916 —• Flamengo 4 x 1 e Flu-

minense 3 x 1.
1917 — Fluminense 4 x 1 e Em-

páte 2x2.
1918 — Fluminens3 3 x 0 e Em-

pate 2x2.
1919 — Fluminense 3 x 1 e Flu-

• minense 4x0.
1920 — Flamengo 2 x 1 e Em-

pate 2x2.
1921 — Fl-man-*.-) 4 x 3 e Em*

pate lxl.
1922 —¦ Fluminense 1 x 8 e Em-

patè lxl.
1923 — Empato 1 xlt Empa-

te 2 x 2.
1924 *— Empate 1 x 1 e Flumi*

nense 4x2.
1925 — Fluminense 3 x 1 • Em-

O Fia x Flu já foi realizado noventa e uma
vezes — Trinta e uma vitorias do Flamengo

contra trinsta do Fluminense —

1926 — Emoate 1 x 1 o Fia*
mengo 2x0.

1927 — Flamnngo 1 x 0 e Em-
pata lxl.

1928 — Fliimiriírise 4 x 1 e Fia-
mengo 3x2. •¦ -

1929 — Flumlnonsa 1 x 0 e Flu-
minense 1x0.

1930 — Fluminense 1 x 0 e B"lti-
minense 2x 0.

1931 — Fluminense 3 x 1 e Fia-
mengo 1x0.

1932 — Flamengo 4 x 0 e Em-
pate lxl.

PROFISSIONALISMO:
1933 — Flamengo 3 x 1 e Flu-

minense 2x0.
1934 — Flnmcng) 3 x 1 e Em-

pate 2x2.
1935 — Empate 2x2 — Flu*

minense 3 x 1 e Flu-
minense 2x1.

1938 — Flamengo 2x0 — Flu-
mlnsnsa 2 x 1 —J Em-
pato lxl,

1937 •— FhimlMniu 1 x 0 e Em-
pate lxl,

1938 — Fluminense .2 x 0 e Fia-
mengo'5 x%

1939 — Empate 2 x 2.11- Fia*
mengo: 2 x i e Flamen-
go2xl.

1940 — Flameiifiq 2 x 1« Flu*

Fia*minense 2 x 1 e
mengo 2x1,

1941 — Flamengo 3x1 — Fia-
m-mTo 4 x 1 — Flumi-
nense 4 x 2 e Empate
2x2.

1912 — Fluminense 2x1 —
Flamengo 1 x 0 e Em*
pate lxl.

1943 — Flamengo 2 x 0 e Em*
pate 2x2.

1914 — Empate 0 x 0 e Fia
mengo 6x1.

1945 — Flamengo 2 x 1 e Em
pate 1 x 1.

1946 —, Flamengo 5 x 3 o Flu-
minense 6x2.

Super Campeonato: Em-
pate 1 x 1 o Flumincn*
se 4 x 1.

1947 — Empate 3 x 3 e Empa
te 1 x 1.

1948 — Empate 1 x 1 e Fia-
mengo 2x1.

1949 — Fluminense 2 x 1 e Em
pate lxl.

1950 — Fluminense 2 x 1 e Fia-
mengo 5x2.

1951 — Fluminense, 1x0
(Turno do campeomi

to).

COMPLETO
O FLAMENGO

A equipe do Flamengo ror*mará com a mesma constitui.
Ção dos jogos anteriroes, nãotendo Flavio Costa qualquerduvida para escalar o onw.
No centro do ataque continurt*
rá mesmo Aloisio. que se pen*sova fosse substituído porAdâoslnho. Tambem Joel «•
tara firme na ponta direita,
já refeito da contusão sofrida
contra o Canto do Rio„

OS QUADROS

FLAMENGO -. Garu
guá e Pavão; Bria. Dequlntia
e Bigode; Joel, Hermes, Alol*
sio, Rubens e Esquerdinha.

FLUMINENSE - Castilho,
Pindaro e Pinheiro; Vitor,
Edson e Nino; Telé, Orlando,
Carlaile, Didi e Quincas.

fi MlII
Clinica Médica — Espe''Hade s tuberculose e

doenças pulmonares
Consultório e residência
Travessa Manoel Loelhi»

pneumotórax, artificial
206 — Telefone. 5763 -

(Sào Gonçalo)

JOUtlERII
PISGHOIL
•ir i.tii'«'íNcô. in

JÓIAS I
MIÓGIOS
Oi n.*-*ne**>i

«UM •
iréSiM.

Bs Escores na Palavra dos Craques
Alguns jornais vespertinos se deram ao trabalho de colher os palpites

de. Excedo da Biçode qua opinou por um empate, todos os demais ?at«ci.«uí»m» ki.*.», cmnp era 10,^.20, a vitoria de seu clulie. Es oq rp«m!'irfnv.
O^pSo.2? a iWPl S * l!"PIndar0: ' * IS B^! *Ôí pSSSti0; Tavuo: 'Ã a 0; Vicíor« n.t» {ju"z opinar- Bria- 8 a 1* VAson: 2 a 1; Dequinha: Sal; Nino: Sal; Bicode: 2 a 2* Ta!«* 

'1,1.' 
i«i".SVfj Orlando: 2 a 0; Hermes: 8 a 1; Cariyle: 3muXiM goalVdfe.Alosio: 2 a 1: Didi: Sal: It„b«„S: t a 0 |uinèas^ B 1.TeSÍS.:
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